
• / L I B E R N O N V ^ ' - . J ^ 

J Ó (§) (^ová j^v i t i ShUtev ^ V . A I V. Siisjcüm qUolegcAqui-
~ ¿ j j y M y Z v a ) AiMViAiá) , ^a agitui: , GonfeíTus eft íer* 

¿ J ^ c t i a X í v , ^ O / ^ M ^ K ^ ocddiffc hcet non o c 
^ ' r • cidencex confeílo tcncEur. 

¿ O c ^ ^ ^ ^ ^ n/-- v< Qui, Petmm debere feL.5. 
^ j / ^ oV ^ i j ^ t ^ h M ^ n $ tmesnxt- cgiifeírus e í l , qui iaim mor-
r o i ^ w i n Á A j w f á , KaJ&'Afmwy. mus erat, vel poíl litis con* 

teílationem deceffic , con-

* / £ ^ ^ '/4 v V i . Gercum GonfeíTus. coñ-L. 
' , A~' , > \ „ demnamíKquiincertum jiion 

^ ^ y m ^ ^ M u c w v m i n - item.fedcogimrccrtumcon-. 
Gtq. ei S i n m r a y ^ y j j ^ o ^ M y i - jRtcri.itena.qui rem Gonfeífus 
ai 9 cvjcúKttCíTaji wcrorvitt wmiv.., eft , quantitatem dicere GO-

t t J Í é ¿ y & v ctTWfm m . i f j ¿ ^ Sed&fi fundum vindicem 
¿ ) á ¿ u g t e w íy iv> < f h m 7 w ^ m f ^ confitea-
, » ' / v ^ aj ~ ns > videtur pronunciacum, 
W ^ * * 0 ™ * * } ™ < ? * * ^ - dominij meifundum cíTe. Ins. ¿ 
at o i c i h m r c ^ y ^ o O ^ A P ^ ^ qUacumque adione confeíTus 
^•n jcpt'&Kfî fTOí W ^ pro íudicato eft , & quadri-
KifcLjjIujcVjYíg ¿ v T d g e i ^ i m / p c í ^ meílre tempus haber, incra 
Y¡ J i m Kcircu$)xmTifJictTW¡. quod fi non reftituac, lis ad-

O ^ ^ m c t f M v i ^ ^ y n m , werfus ipfum ^ftimabitun 
> / « * ^ / Qui me abfentc confeíTus s 
5rv\. > \ o f , / eít5non tcnccur veluti con-

0 f l ^ ^ ^ ^ , 0 r feífusmeG quiiurat de ope-
^ f ^ ^mvTt K c t ( & h m q i * M . ~£p~ ris: nenio enim abfenti con-
M I ¿ CMTÜMCL h m<k¡jj0va, Tra/pel- D demnatur. fufticic autem pro-

éí i íg í e v m v o p y M y n m , curacorem, tutorem ^ cura-
oú Wjvj ^ e P R f ^ ó torémve pr^fencem eíTe fi 

vero vnus eorum confeíTus 
.\ ^ , f Cit3 principali íiue litis domi^ 

_ O m v u n , c w ^ - n w nQ ¿ o n p ^ i u d l c a t u l v 

d m ^ w v (uTVfMp. ct(pnMK<nw~ In pupillo tutoris audori-j. 4. 
W M y S v "^m^^ngn-m^, tatem exigimus^ Minor con-

Pete O/XOAP̂ JK í^tj 7¿a» ^r£p- feífus reftituitur. 
^vfxíou; ^ ^ J ^ ^ V T © - é / fW- Confeííiis quilibet • idem§. 5s 
fbtjiv^ Gum iüdicato ad reftituiio--
f1 ^ rsj 0 ' - * ' nem tempus habet. 

X x üij 
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i.8. 

A. 

deberé, íl quidem quaíl folu-
to eo datus fitjpropcer diffi-
cultacem forte ineundas ra-
tionis bonorum defunóti , 
poteft reüm eciam poíl con* 

5.i4 B A 2 í A í K a N 
miíTum deberé coníicecur, fi ^ y o í i o v , u é Sb^ig 

arbicer ad reftituendum da- ^ M 7 a ^ ¿ícLyvcófjuav á ¡ m 

tus compereric ipfum nihil ^ V , , ^ ¿* ^ 

¿A^TD? ¿tí^' ídVavi ¿Act TÍüü % 

OtJcrjĉ , StaicLTDLj ^TTOAveiV 7üV ( | ) ^ 

feíTioncm eius abfoluere. fi r> ¡ m s k v H & ^ X & q ^ c u i , 
véró quód nihil relidum fie, B ^ ¿ ^ ^ 
non abfoiuec, fed ad. prxco^ ^ ^ ^ ^ ^ A c T ^ : 
remremittet, ve abioluatur» ^ _ > / , . ^ 
V I H . Nonomnimodócon* ^ ^ 0 # 
feífus condemnatur, fi dubi- ^ ^ ^ ^ ^ > ^ ® ' ^ ^ L Á ^ ól 
cetur an res, de qua confef* OZUIÍSÍT0, á ^ i C c t M í T U j , a e$t, 
fus eft 3 in rerum natura fie. 

I .LC. I X . ConfeíTus in iure íiue 
cod- apud tribunal pro iudicato 

eft. 

9'. O 

É'.: T I T A Q 2 

P E P I E K S T A S É a S t F A P X O N T n N. 

T I T V L y S V . 

D E C E S S I O N E B O N O R F M . 

L.i.D. L 
deceíf. 
bon. 

L. i . 

L. 

E l V $ q u i o b reftítutio- C 
nem ^dificij credidit, 

potior eft cauía» 
I I . In perfoiialibus a&ioni-
bus qui crediderunt, ve pe­
cunia eórum ad priores ere-
ditores perueniret, in locum 
eorum fuccedunt. 
I I I . Isquibonis ceíTit3 bo-
nis fuis non caret ante vendi-
tioncm eorum. quare fi ea 
velit defenderé, non veneunt. 
IV. Is qui bonis ceífit, fi 
quid poíleá adquifieric a in 

v á a w m g i<S> ¿o ffig TiT&WiS 

Situctf (Pbweigw¡gy í¡g @ TDTTOV ¿W-

m 
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L I B E R N O N V S . I 2 j 
¡¡MV &7íofu '(t7raJ¡rc7'Ky. A ov- Aquancum faceré poteft , con-
i Xzv ¿ M o v Ztvog o^Aárof u c n k m , is vero nec ab alio 
d quopiam inquietacur. 
, > ^ ^ ciĵ  , ^ . . J , / V- Qíübonisceíric3 fi poí l-L ^ 

¿ 0 ^ W v e m W ^ ^ ydin-e defenderé , bono, 
^ g ^ ^ o ^ , MoMei TLW fmepnv- rum Venditionem impcditi 
¿ , O $ £ cM,?!Meq fMve/ct VL (^bomsce í r i t j í imodi -L . ^ 
KTVad/uSpog, ov 7iz¿%i ^ c t ^ ^ cu aliquid adqu^ 

á U wgmwiVTog M ^ Í H T O J I , h o n a eius non veneunc. i l lud 
á Si-ng duoicuov n aiicem f ^ ^ t i t a t e ^ftima-

; \ ' r > > p f. > Btur. quod íi menítmum . vcl 
r"* , , , \ , ' annuum íumptuni quis ei 
^ ^ o ^ ¿ á j ^ o v i u ^ . mifericoraix Caufa reliquc-

í ^TiAei^p^ e/? c/k- venundantur. Idem &: íi v-̂  
^ n f M H . fusfrudusei fie conceífus, vel .| 

reliótus ad fumpeum quo^i-
W « v \ \ ^_.cJ dial1lim¿ 

El 0 QMgCLf Tüt s&&í2%VTtt , — . • , • rr 
Z ft* i .r? / * V I I . oí is qui bonis c c i n t y l . j * 

n & W * ™ S n w K ' m t ceg b o n á fua d e n u ó ^ 

S b t ^ imMct^ , J ^ ; ^ c / § ^ c q u i f i e r i c v t fuíEcere videan-
7>íff?&)? T V ¿ u ¿ Jttveigwv, QM tur , poftuláncibus creditori-
^ou TZtü?^ t ñ ^ M w c q , bus eius 3 irerüm diftrahi pof-

¿ r l v Ü H v m . U r i t S * , ^ e J i v X 1 } h ^ $ b°n,is ^ f * - *• 
*ih p \ / ^ V ^ A vuk antequam debitum ad-

^ 1 Z , / ' gnolcat 5"vei condemnecur, 
W m ^ - r a i , ov <kí c t M v t £ * i . vel confiteatur , audiri non 

débete 
6. Eycgttrtg í%cú <hK&gvc¿ov IX. Boniscedieciam extraiüsx. 
T i y i T t t j - ^ ^ w v t i a f M W v t i y o g , poceíl. & fufficitpermediam 
^ ^ M g Ú T M f A w ^ . D quandam perfonam, vel per 
' ~< > . i \ \ i epiílolam id declararu 

T \ * \ ^ X. Qui boms ceflenne, m-L.I.CS 
^ Tfrv t jpmi ruu fl creditores ruos impkue. eod. 
^Aif. ¿ v c t p v m j r ^ a . 'fp ¿ k * T'int . iterad ^ creditoribus 
• '^^f . conueniuntun 

O i l -mv/o-n cJZi s t fmj j^y $ X h Qui dicit> íe bonis ce- L-Z. 
• ^ m ^ m C ^ V , otJ W ^ í ^ ¿ere , pofteá autem foluit, 

p̂p í - T" diftradionem bonorum fuo-
IO! ^ r >' i rum non patitun 

-ng m v m v v W ^ o i y X I L Si quis bonis ceflerit L. 5. 
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52¿ , B A S I A I K í l N 
facultares eius inquiruntur. A Y\ o v a í a á i ! f ^Tsímf. ú'-n ~ 

fiquidveró liberi dus eman- j \ g w J f ^ o j u S f ú í c u } ^ o ¿ m o i 

cipati fadi qurfierinc , hoc mU7^ y ^ 
ad eos pertinec. / jr /r\v\ / . 7 , 

I4. X111. Secundum leeem cel- v, \ \ . ~ ^ 
fio non foiíim R o m l admif- ^ ^ 
fa eft , fed etiam in prouin^ X W - & Oor J W a ^ Hj1 
ciis. non tamencredicores fuá ovcncu? ¡chJju h fMCimahtj j TU 

audoritate bona diuidere ^ yfxctia^ n <hcnjo<mji aim&v , ^ ^ 

auc iure dominij decinere de. q ¿ M u n ^ ^ ^ 

bent,fedeadiftrahere. Aliud B I , , ] ¿ > \ /° 
eft, Ti debitor res lúas m lo- f ^ , , 
iutum dederic : tune enim ^ f ^ ^ ^ f > * 
rerum datarum domini cffi- ^ f ^ r ^ ^ ^ ^ y A O ^ T ^ ^ 
Giuntur. 

t j . X I V . Propter munus mü- iJ^'. A i ¿ A ^ t / ^ o ^ 7n)A/mítJüj 
nícipale ceííio admitti non o v í ^ \ r ^ T z S i w c t j f ' XM¿ 
debet, fed pro modo fubílan- ^ ^ w ot;W^, ^ ^ 
t i ^ iiiunu^ implendum eft. ¡( -

L . 6 . XV. In omni ceífione fuf-c ^ E * ) M U ^ W ^ ^ 
ficit voluntatis folaprofeífio. fo^^eP^oz^tcv; T ¡<Pi<hj fiovÁmv. 

i r . H (PicLTufyg wih&jei ^ Onr L. 7. 

1,8. 

X V I . Conftitutio iubec, ve 
qui in parentum poteftate 
funt, bonis cederé poílint , 
in his qu^ adquiíítionem ef-
fugiunt. quicumque autem 
bonis cedit, íi quid poftea 
qusefierit, cuius ratio haber! cvcL^ity (t ' S & i a o ¿ . 

debeat 5 eius quoque nomine 
conuenitur. 
x v i L S^péáprincipe p e - d < ^ H o M ^ W ^ V ^ ^ 

r , vt quis vel bonis ce- ft, ' ¿ L . , , ^ . *' ¿ XMA t i t u r , vt qui 
dat 5 vel quinquennale ípa-
tium aduerfus creditorum 
coríuentiones accipiat. Quíe-
rebatur igitur, íi quidam ex 
creditoribus voluerint quin^ 
quennales daré inducias : alij 
autem iam nunc ceífionem 
admittere velint , quorum 
íententia potior ílt : & ait 

mmQ ^ lew v i y y m w i J v t í L h 

TIW í & r ajj¿ cvcLycoyluJ. i fyrn-

id otw I ^ L i i a ¿ Ztvig $ p 
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L I B E R N O N V S . 517 
Jí&Ttibs, w ^ r e S ^ ^ A Gonftitutio, amplioreifi debí-
3 V ™ P d ^ V - ^ ™ * ™ t €U;^u lu f t l / e^^düm eíTe. 

•y/¿¡mt' p ! vo^ulpvTWV r i f ^ f tf) (hct~ 

tepU^^^ B cüm Ínter fe diííldenD In hoe 
OTE í y t w i ^Cpop^. OÍ Q ver¿ interftlti0 quinquennij, 

l a m c t i r w w , oucA/xía^o^ou ^a- nulla temporis pr^ícriptio 

fi vero par fie quanritas debi-
t i , plurium numerum credi-
torum. íi pares íint credico-
res ^ humaniorem fementiam 
lequendam eíTe , nulia dirFe-
renda inter hypóchecarios 
creditores 5 S¿ chirographa-
rios obferuandai tune autem 
iudex res ínter ipfós partitur 

aduerfus creditores señera^-
tur. At eninii íi ad complen-
dam longííTimí temporis pra:-
feríptíonem forte deerat bí-
ennium) quinquennio quod 
mihí indulgetur addíto, am 
quaíí imple tam opponere 
poíTum. Hoc igitur corrigit 

cwrfy? SuüctfJLWi y ivopSpíw etvinl^-

<r¿T owt) (kjcupoóuzt n ¿ictiüiQgyiu¿~ 

Aáí<j jonc^ ív <®£s%p¡jJt ^ l g Sta/i- c eonílitutio, iubetque vt nul^ 
gü^g^Tro^ ¿Kf^ttúcgyivtSwi, 1 lumpríeiudicium ex dilatío-

v t > ! ( 1 
^p^VTTt)1/, cMgtZ'Cn OV VtfctyfXcLTüg^ot-

vetg S^n p^nfJicitn T V ^ V eh/uocnoig n 
iihc^iiKmgvzm/^ovTtiov^ ^ i o v ^ ^ -

mig CUTUCpLcIv Wé^VabxJf l E & t y c t -

A n ( * , < S l D di prartextu verb 
vbftyuoig U¡JU¿Í̂ JLOU;̂  cujfeicdvq ¡ x a h -

K&j f̂ Yi OZJUÜ ntp Tng ¿¿mZJLGu; tvycp 

^ TTJ TÍV í ^ i Á s a i w n g Tní l íS tu j 

^ Ap îáo?, cog o v Á l g c w r ¿ <wt9~ 

nc creditoríbus irrogetur. 
X V I I I . Sancimus> vt nulli N155. 
glorioíiíllmorum , aut ma-^1, 
gnificentiíTimorum magiftra-
tuum liceat ceffionis bono-
rumneceílltatem his impone-
re , qui forte propter debi-
tumpublicum, aut priuatum 
conueniuntur í aut huiufmo- . 

erum vti 
perinde quaíi dum fupplíciis 
liberanturmaluerint réruni 
fuarum amiflioncm fuíferre, 
quam inopia íimul, & igno­
minia probro ad mortemvf-
que premí. luíiurandum ta-
men taólis facrofandis elo-
quíis prasftent, fibi nec bo-
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52.8 B A S I A I K í l N 
na, nec quidquam pecunia- A r s ^ y f ^ a ^ m q - ¿ ^ ^ 
rum íupereíTe , vnde credi-
tores íuos implere poflint, 
eilque fatisfacere, Pr^terea 
fi qua ipíis iura lex vcl ex he-
reditace vel cognatorum do-
nationedefcratjfiue in rebus 
mobilibus, fiue immobilibus 
confiftanc,quorum poíTeffio-
nem nondum nadi íint s com- á ^ 9« o Asi' Sí? O ^ A P ^ W at tu¿ 
petere tamen ipíis videan-
tur , pofsíntque creditores B 
vel partem eorumj vel etiam ^ , - / ^ ' \ >i 

I 

totum colligere , ( exceptis 
tamen bonis vxoris 3 íi rcue-
ra ad ipfam pertineanc ) ius 
íit creditoribus eiufmodi a-
diones vindicandi,. &: eius 
nomine, qui quandoque iu -
rium futurus íit dominus, 
aciones inílituendi, fiue de-
bitor prasfto íit , ílue non: &C9 
vt fummatim dicamus, vice 
debitoris in adione int endeu­
da , &; rerum vindicatione 
creditores conílituanturo 

T I T A O 2 

T i ' v m 3% áunclv í lg chctKaTü^luu KÍjui7ítytw¡, 

T I T V L V S V I . 

Q m í u s ex cmf i s i n pojftf í ionem mit tantur . 

' • r: creditor, vel lega- , ^ ^ 1 , > ^ 

L 
qu. ex 

íf. 
in pol. mittitur 
cat' tarius rerum 

:or3 vel lega- ^ A ' ' i , ' ^ r T T ^ 
taxxu^ rerum fcruandarum ^ ' ^ A ^ T O ^ © - d h 

caufa, vellegatorum, mulier ^ ' Z ^ p ^ a W , á ? M Y ^ ^ ' 
ventris nomine : adió enim ^g^o? OVO^TJ- W ^ 
damni infedi non in vniuer- m j ^ d ^ g > ^ vg i W -

F0» 
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• L I B E R . N O N V S : S z 9 
'#1 vljJiTM , ¿is T r s ^ j j x c t , A forum poíTeíTionem mi t t i t , 
$ ov-dw { n ¡ A ¡ w (poCovfMfct, { c á rei tantüm de qua dam-

p í ^ o v o v ? crujuTnto&cCúg a y o y i v i s 

f n u l a s , ^ OVÔ XTZ f o ^ , 

num timetur. 
I I . Cüm legatorum feruan- L.U, 
dorum gracia, 8¿: damni in-
fedlí, aut ventris nomine quis 
in pofleíTionem mitt i tur , non 
eíl proprié poffeílio, fed GU-
ftodia irerum. 
I I I . Si communi diuidun- L- ?. 
do indicio pupillus conuenia-

^ B t u r y é c non defendatur 3 íí 
quidcm ex cania & faóto pa-
tris,bona patris veneunt. alio-
quin aduerfarij mittuntur in 
poíTeíTionem bonorum pupil-
l i . verüm cúm contra(5tus ex 
perfona patris deícendunt$ 
non eft expeótanda pupilli 
pubertas. 

Licec cum feruo pupilli 
quis contraxeric , videtur 

Kctv fjty ePbvMv 'íS ctVYiCov CUJÜ~ 

¿ ¡ í mwaLfoAamv , K$U¡ TUVÍÍ i l u , c cum pupillo contraxiíTe , &c 

\ ¡ k X ñ T K M V ^ O V ¿ y a y l w ^ <w~ !get de peculio. Hoc Ídem 

é h i m o d f j & p m í¡g TU ñ J í a m i o v 

r f ó ^ c y a m i l g t̂Vct tp&tyjJict-

K¡&gy¿£jLv. t i y i* mju)ct¿\ct%€i Ztg 

tto SbyfuítíLTi, 

f^Pct a i n C o v , TñfjiTniwi ug vo/uitiÉ 

D 

^ ^ ' J f t ^ m r a i v z m ^ d ^ n fi eílim defendatur 
Bafil.Tom.I. 

feruandum in omni caufa, vt-
putá fi feruus in rem domini 
verterit: aut cüm iuffu do­
mini cum feruo quis contra-
xerit, aut íi inftitoria cum eo 
agi poffit. Sed & fi cum tu-
tore quis contraxerit , ex 
caufa pupillari, locus eft ê  
dióto. 

Is quoque cui pupillus le-§.i. 
gatum debet, mittitur in pof-
feífionem bonorum eius: ete-
nim videtur pupillus contra-
here cüm adit hereditatem. 
I y . V t &C is qui mifcuit fe. i . ^ 
V. HSEC autem locum ha-L. 
bent3quoties pupillus non de-

sndí 
Y y 
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53o S A S I A I K n N 
a tutore vel curatore aut z - A m & f J S v & ^ * * foov Ztvog 5 ^ 

lio quocumque 3 ceíTat mií- y ¿ ¡ nTWfJww* 

fio. A ^ ( § ^ m ^ ^ A ^ 
i- - P m o r autem tutores vel ^ ^ ^ ^ V a , , ^ « ^ 

curatores euocare debet: 11 T ^ ro ^ A »r - > 
autcmnon habet, cognatos A r N ' 
vel adfines, vel libertos. &: fi > ^ ^ A ^ p o t * . ^ « ^ v o ^ 
negent fe deíendere , aut ta- r a j J \ í 7 c A m v y h modTWúui , ^ 
ceant, tune mittere i i i pof- TñfJLTñiv e igvof4w. i^ ^ TZÜJTEÍ 
feílionem. fi vero poftea de- B ¿ ¿ ^ ^ ^ , W e r ^ »5 ^ 
fendetur , deíiiiet poffideri. ^ ^ ¿J^ ^ , ^ . 
ídem efí: & m rurioío. -r ^ o' , . * K ^ P ^ t> 

§• ^ - Si pupilli púberes f-aóti A , , , ^ 7 ^ , ^ ,a;' 
fmt , & redé defeiidantur, f o ^ ^ m v - m j , SUT .^ . , * ¿y 
i4 eft 3per Teparati fint fuf- t ^ í v ÍTOI/AP/ i m ^ O U S O J I J 
cipere iudicium, vel alius eos ¿Mo? cuJc?ir ¿Jícft^f iWct ^fpi^ 
defehdens fatífdederit, datur dycoyu SÍSbTW¡ y iq> t¡> ¿^Ca^ 

adío m hoc vt in poíTeírio» A ^ v 0 ^ g ^ w ^ v m . 
aemmiífus ea deiiciacur. / w \ « ^ x '/RT<£/RTW A. V < 
V I . Creditor etiam condi-- , f / r ' 
tionalis in poíreffionem m i t ^ ^ 7 * ™ * m v o ^ . 

t i tur. , . ! i¿ c . up: ' \ ) : • i l N , 
§ ^ Cuius bona poÁfeífa funt5 PiTt^cLmoifT^ TO . ^ ^ ^ a m 

1 diftrahuntur i príeterqukn tJc¡)i?a^^uoLi ĵ ojuZo), ¿W'H-
pupilli , & eius qui reipubli- J ^ | r ^ y ^ a . <k¡J¿ü\w 

cae caufa ílne dolo malo ab* 'AU . 5' „.! J i f ^ w / 
cít. Eius qui ab holtibus ca- ^ / 7 • > f \ 
ptus cft creditores i n polTef- W * * * ™ , 

fionem mictuntur: non tamen A w t ' W , o v u l w ¿tóvf m v m n -

ílatím diílrahuntur 5 fed in- 'Ttgdbünovvy > ¡MTttQV KLM^T 

terim bonis curator datur. m f SiJbTWj, 
L,7. V I L QuimiíTuseft inpof-Dr7. O TT^U^/Í^V vofAltvr^eS^ 

{ d t i o m m bonorum , ex his ^ ¿ ^ y . 
ne alatur. " ?' \ i,c.T * v I Ú ' 

$. í. c Si quis fraudationis caufa E ' ^ f « ^ ¿ 
iatitc:, nec defendetur, ems ^ ' 7 ^ ^ ¿ f ^ ^ / ^ ' V / 
bona poífidencur & vendun- *) dliit^acnc óft? Sí? OÍJWICIÍ "4"* 
tnr. safítf. 

S i - Si quis vero polTcdeiit bo- E/jí ^ ? û.»! AiwSwocTSi • ' ^ ' 
na eius qui non latitabat, 6c ^ „ ¿ «Üfc ¿ « f ^ . 
vendiderit)1^ilegk. • , et; ^ ^ 
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^ v ' f i t & y * SUJOCLTOJÍ $ ^ ^ 6 ¿ í Aocculcaii : píDteft eíiim quis 
¿ M i t ^ S w w ^ g o qx&ovjJhjog Untare non turpi de Gaufa> 
j L v o v , á velu^ Y tyrannum t imet , 
^ , . aut hoíles , auc domeftkas 
M ° V Á Ü Á ) - ^ Tv y iníidias. 

fiML'&MTW W701 ® , oü- camen propcer credicores, 
otj7rt>i roju/o» ú t y s & ' m i . t ¡ etíi h^c latitacio5• crédito^es 

¿Mctfí dutiiauĵ  , ¿ J i¿ c?ir fraudec, ñeque fie bona eius 
JW^w , «W*^ Poírider¿ po^nc. fi veró V 

PL?, ,*. . a J ^ r r r r , , B lias caufas lacirandi habuic^ 
x _ / i ^ \ ..\ » \ ínter qüas eít & fraudatioms 

¿ Q 5 ^ caera>bona venduntul, ^ ¿ a . 
^ w o ^ o4 > ^ ^ a ( | ) ^ fi aduerfc quoBam occulta- > 
bmv* re fe velk y & fraudare lacita- , 

tioríe V adueríus aucem alios 
non latítec 3 bona vendunc i 
quos dedpere 6cfraudare de* 

\ • t \ . .ííinauit. 

(p^mf s&ecx-vtv o v ^ ^ ^ q vpnditionem non pati^ 
ihaSíuiv fiA&Cng. ú f¿v ^ dcur, quia fraudandi aífedum 
n ~ A f . I J i t . i \ i 

A) A f \ > A. ~ 

non habéc. plañe fi non de-
fendatar j auc cufacor ei da-
tur , aut bona eius poíliden-
tur :qaod obferuatur 6¿ cum 
curacór , aut defenfor eius 
non inuenitur. Sed & fi cu* 

TiuSuTcy-, K m JÍJbTcy^Mv&ÍTWf racor eum non defendat, re-
W JhLmgwv) i<ft v i KSLTK- mouetur, & curator ex. ere-

TnlyzvTit T m X n m - m ^ ¿ g ditonbus datur, vt vrgeñciá 
> c ^ r 5 . ̂ ^ ¿^Ddif t rahantur .Demqueeafer -

uancür ^ qu^ ferüari folenc, 
cüm vencer in poífefíionem 
mittitur. Venduntur aucem 
bona furiofi cüm; vrgec ees 
alienum , & dilatio damnuin 
fit allacuraGreditoribus. quod 
aucem fupereíl j furiofo r í d -
dicur. furiofus enim a pupilló 
non mukíxm abhorrec. idem 
cft ín prodigo , cíecerífque 

Yy ij 

ng ovo^xet-n y t g f l g ¿yoúyng . m-

tü^míOVTaJj d i TZt T« /W.€/XW0-

m ^ g 

•̂Tcq ajuT¿' o ^ fXijULWóúg óv w -

Aí&iyuev ¿tvñCov. TU cuum mu 

¿aztíTw , ^ ¿J^i ¿ M & i 

Bafil.Tom. L 
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qui ex alia cáii% curatorum A m v & t 7 ü } f á j o $ f ^ 

auxilio regumiati 
í# ó. Poteft quis; iti qua ciuitact 

eft latitarc, & i a alia., fi co­
piara fui non faciat in publi-

i co. lackat & qui defledic ex 
itinere i creditoris cuitandi 
caufai &.qui iu foro codem 
circa columnas^ aut ftaciones 
conatur fe oceultare. poceft 
quís adueríüs i d m t é m qui» B ̂  <¿^ov $ ^ ^ m ^ j i 

A m c L w y ng cv ^ 

§• 7 

cíem latitare , aduerfus ake-
rum non.ille autem boiia ven* 
dic aduerfus queni ktkat* 

Qui i n diem vel iub con-
ditione debec, caittetíi iáti^-
íe t^nontamen boñaiieiús véi 
neunt ante ^diem yel eondi* 
tionem : noli enim debicoi 
üfiri íicut nec qui adlioni fub^ 
iicitur 4 quam per exeeptio^ ¿ 
ncm repeliere póceít. 

Si aduerfus te aótionem-dé 
peculio habeam, latites $ 
bona tua Veneunt , tametfi 
nihil fuerit in peculio, pote -̂
ritenim eíTc : reí nanique iu-
dicat^ tenipus fpedlatur , &í 
^n aélio teneati 

Eius etiam quí aáíoñe it l 
íem conuenicur y bona ve­
neunt, íi iatitet. 

Si vero fundum ab aliqud 
p e t a m ^ ahfíti in fundipoí^ 
ícílloneím mittor* 

Si a te" hiereditatem petani 
& latitesjin poíreííioneni mit-
tor rerüm quás pro herede 
•veí pro -poíleílore ; poli] des. 
íédfi dolo feeifti, etiam bo-
iia tua venduntur, 

f. 11 r j ^ vero a te petánt;héredi-

i- 9 

§. IO 

.. ÁIOV c^yooytio , x m AJtuSctwg , TH-
I \ \ \ ' \ 7 

CV TliJCOV^iO)' ÚéhjüCtTÜ $ u ) . nm 

b Tííg K a i u J Í m g ' }$ tecufog GKÓTIU-

K c u TU ^ hc ty i f^pov TH 

ity^yf^cen cty&¡M í i ^(fajS&voi, 7n~ 

VtgcíáXOVTUJf. 

ttfVy ¿ g vojJ i lwr c t ^ J v d ^ w ^ ' ^ 

A^o5ttv<|f, í lg vojulw i y M v m Tñ^-

fiüfjLcui y db h cog KAnpovo/JJS , w 

d/JcUctiigvofaig ytpctTHg. UQ J b M & t 
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A ^ t o W 5 m voidw W A tatcm & latites, in poíTeffio-

povoaicdcov W/X77Z)^, é J ^ ' ^ ^ reruni heredicariarum 

e m f o v o f M m ] / n g n ¡ m , TKJX^ excaturas necne f i t , 
wviwi © JW<1^ m vofAlw' creditores in poffeflionem 
¿ n K&¡ MV&TWp v i ovhdL éí~ mittuntur: interdüm aucem 

ctíam bonis cürator datur. 
fl'.. ' t l i M U o KMpovtfjMV ¿ S * l X - Si alter ex duobns he~L.5-. 

redibus deiiberet, an debeac 
adire hereditatem, aíter aü-
tem recurct y creditores i i l 
poíTeíTionem mittuntur t u -
ílodí^caufa, doñee appareát 
is qui deliberat 3 vtrum adeat. 
X . Pupíllus qui praeícíis eft,L; l0¡ 
ac tutorem non habet 3 abef-
fe videtur. 

»'. 

y/ódo&iy t i o á í á u k i 7 i \ o ^ p o g HÁHpo* 

oTray y ¿7rt7vdüf JhxM. 

í ¿ E/ v m | o ^ vaA 4 > f x i . Si filiofkniilias fub coiiH. a 
^ A i j ^ T ^ , (t cuj-wg (t o 7fUTyifc ditione quidlegatum fit 3 tam 

TñfAWViztj t k vofdu). ipfe, quám pater eius in pof- ¿ ¿ i. 
^ feílionem mittuntur. u<?̂ . 

i É ' . O J l í i ^ Á ^ ^ ^ » ^ ^ ^ - X I L A(1 cognitionem Im-L.4 
q ^ g ú g V d f x l w , x á v W peratoris Romam remiíTus, 
Í,' ' A.' ^ n' ' *-n ^ - etli caceras lites Rom^ noli 
» -> w >/ > ^ \ < excipiat, tamen m prouincia 
o; w £ f > x < t v q p v m A r n ^ y o defendenaus cft: nam & exi^ 
y o o K c u ^ g ^ ^ o e A l p ^ v o g y á f j é Uo temporario puniti5 fi noii 
wfiwitTttf y (ha^fct&iv :vcj)í9¿7Z)tf. ^ defendatur, bona veneunt. 

X I I I ; Q m me in poííeííio-L> i4, 
f K. ':••-•>... ^ . I .. ' ' " 

wg votMg i V ^ fáiüxsw /uuw, 

Mct, Afaetptc aJfpíVKog ^ bu 

B a í í l t o m . í ; 

hem bonorum debitoris mei 
venire prbhibet, in id quód 
incereft , tenetur mihi. Sed 
6C CÍ eüm legatum mihi reli-
ñ u m eífet 5 miflus in poíTeífio-
nem fuero , ac prohibitu,^ 
licet deficere legatum con-
ditionale po'íTit y támen ^ f t i -
matur cautio. Creditór áu-
tem conditionalis iñ poíTef-
jfionemnon mitt i tur: i & t ñ t í á 

Yy üj 
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mitcimr , qui 6c poteft bona A W/XTI^TC^ , ó <Puu&$p(§^ 
venderé. 

t . IJ. XIV. Emptori fimilis eft is3 Ojugiog '¿Uv ¿ y > & w ¿ ó S 

qui rem permucatam acce- ^ ¿ éJV 
p i t ^ qmin f o l u t u m ^ q m & < ^ ^ -
lite ísílimata retinmc , vel < 7 ^ ^ í T L T 
cxcaufaftipuladonis5noncob p i ^ , ^ o ^ 
Überalitatem, eít confecutus. <nw> ov cpiMvfMM. 

3LUÜ. 
ind. 

L. 5. 

T í T A O 2 Z . 

m ^ a m c o i i p m ^ ^ ^ ^ 

T I T V L V S V I L 

D e nhus auBotmte iuiicum popdendk ¿f tü wrtdmdis] 
& de fefarationibus, 

dtrS'. I - T T E N I R E bona ib i :B j ^ K ^ I J t f m M i S ^ ra 
y portee s vbi quis dc^ 

fendi debet. 
11. Id eft} vbí domicilium 
habet, 
I I I . Autvbicontraxit. Con-
tradum autem non intelligi-
tur eo loco } quo inter con-
trahentes conuenit 3 fed quo BÍU¡CL¡ TO. p ^ y c c t i á 
pecunia foluenda eft* 

L.4. i v . Sí fouus íbb conairio- ^ £/ A c l X ^ ^ ¿ ¡PMV ™ 

ne dandx pecunias . fine dié s C A ~ \ / ~ > 1 i 
heres in í t i tu tus í i t^dubium ~ 1 u , 
fe an is heres libérque futu- ^ ^ « / ^ 0 ^ > W ^ c p i ^ M ^ 
rus fit, poftulantibus credi- ^ > eí ^ ' ^ ^ « A ^ / o c p ^ ^ 
toribus decerni debet > vt fi kMfovofxtlv , A? CUTÜWDTWV TP 
intra cercüm tempus is he- ^ < j ^ ^ < J ) ^ é ^ 5 á atws 
res non extiterit 3 perinde ^ ^oVot; ^ <J)4«? v M ^ -
omnia procedant,aG íi is he- ' *̂. '/ L ^«U w Á c ú 
res ita inítitutus non eílet. ^ , n / * «w , ^ o c 
iect h^c quantum ad bona: r s , > ^ ^ 
líber cnim erit , licct heres f ^ W f * \ t h á j ^ J ? 
.aon extiterit. Qu i ípopon-», &f ̂  

H 07Jt)Li aujuciMct^ei. CZJUÜ* 

¿^(tyfUtÓL ¿ Í j OV^ 07FDV (TUfX-

\ I 
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y j s j f a o s TtXnfovofMiv y h \ZZÜJÍ~A dit fe hcreditarehi aditüíum 
Aji&pog ¿ y a y x l w xÁnpov , CMJÍ- vei agriones hereditarias fuf-
^ cfbw TéAájiJicnwitt , itj ov clPit > de^ndum defenderé 
ytftqA Sio/irgítcnv, 

• ^ . KCÜ¡ TU tttynMmg n ¡JA QM-

videtur j & bonorum vendi-
tionem non patitur. 
V. Si minor non defenda- L. si 

. tur j bona eius venduntui^ 
ctfi non latitet , aut non v i -
deatur occultari, qui fui non 

B eli idoneus defenfor. 
V I . Si non expediat pupillo L. 
hereditaté parentis retiñere, 
bona here ciitaria venduntur: 
& quod fupererit coiifeque-
tur. Si vero antequam abfti-
neret, aliquid bona fíde gef-
ferit , ratum habendum eft¿ 
Quódí i poftquam creditores 
quofdam ablbluerit , bona 

Cúú KpctWarq 7üí rz&^}f¿ct7Q,.Vi!7ít&~ 

pcoov K^npov y TitTtfctmíovrajj im)-* 

iñciTrfcLatg , óv ^pJjT^ei ( fordmv-
\ < / ^ , ~ * ^ Vemermt , deíidia eius qü! 

¿ V n ™ f ^ C negligens fuit, huic qui di l i -
ym-mv S&svmtr s & Q m , a>i ^ens fuit non nocet. fi veró 
j^e / t f a dTñi^oTkg ddúy 90 cüuvpfXi- vtroque inflante vt ubi debi-

yf¡p- ¿¿koStv o auiv)Cog S S f , ei yt̂ J 

T &b2ay c¿g [AAí/p^ms^uju^jov. 
D 

^ df tgMyvtr í 7ig oré nAfioivi ¿ í é i -

t 

tum folueretur 5 vni gratiii-
eatus tutor foluit , eandem 
portionem alius etíam acci-
piet, aut folutum communi-
cabit. & hoc feruatur 3 íi ex 
bonis paternis folutum íít: £ 
enim aliunde pupillus folue-
rit , í i quid íit in bonis patr ié 

í id quod foluit deducit 5 exem-
pío eius qui geífit negotia^ 
ícd íi nihil íit in bonis patris, 
folutum recipiet tanquam in~ 
debitumi 
WiííU Hereditarium x s alie- L. 7: 
num eíl etiam id quod quis 
dum moreretur daturum fe 
promiíit, & quod fídemílor 
eius poft mortem eius foluit^ 
Y11L In venditionem bd- L. S. 

Y y üij 
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norum etiam vfusfrudus ve- A ^ ¿ ^ n w i ^ Kctrpnmv \ o y ¿ 

mt: appellatione enim domi- ^ ™ W ^ a m n i a ^ ¿ u o ^ 

quod aduili eft non infirma- ^ ¿ ^ u * TDT? ^ ¿5Í ¿ ^ ^ ¿ 7 ^ 7 ^ 
tur 5 etfi mínoris diftraaum ^ ¿ é ^ o . 
eft . vel locatum : mil 11 in B \ ^ W K 

ni) be ipfe continetur. 
Qui in poíTeffionem pr^-

dij miffus efi:, frudus ftantes 
venderé vel locare debuit í 
niíl aneé venierint^anc á debi-
tore locácifuerinc: tune enim 

fraudem Greditorum hoc fa 
¿lumíit: tune eninl arbítriura 
datur creditoribus, vt hoc 
infírment : de caeterarum 
quoque rcrum frudu ídem 
erit dicehdum. 
Creditor autem locat quan-

to tempore voluerit : Ücet 
enim ipíi &í venderé, feilicet 
fine dolo malo : ex negligen-
tia enim non coliuenitur. 

Cum plures funt crédito-
res, fi nihil inter eos conuc-
herit, is quem pretor elege-
r i t , locat aut vendit. 
IX. Frastor ait 1 J l quis in 
f qjjeponem mtjjus fit 9 & f ru -
ttm i^uús cef erit ei quem ea 

A^V, ¿Á^t i^ptoi ¿ ¿ M v )>m j i m 

res pertinet nm reftituat: J i m '^¿mxji^oi á iJkTmtíoiv ¿<h~ 
ipfe quod impenfifine dolo ma~ Xcogi ri ei ̂ i ^ > T ctfTIÁV T?? v^mé 
lofecem > non reaf i a t , v d fi£ hfüínm, ¿ y v y ú XÍVU7W¡, 
deterwr caufa pojfefimnü ah eo 

H \ 4 T r o p o s , ú thrd (W^(pcóvov9» 

¿M»? c -̂netg ASLCOÍ /Rr&glfMV, 

factafit y iudicium datur, 
Fruduum nomine intellige 

alios quoque quasftus: veluti 
fi ex compromiífo , vel alia 
caufa paenani confecütus fit. 

Impenfas autem intellige, 
quas ctxdicor fine dolo malo 
erogauic, etiamfi nihil pro-
fuic erogado, ' 
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) & ^ t y l f A y ^ ^ u ^ - A H i s vcxhis : a d quem ea res $ 5' 

,̂7. 7 y , \ l i bona non veníerint. • ipil 
itaqüe crcditori aducifus hos 

¿ ¿Jk^^ír?^ ¿iV ^ ^ f c ^ C^J- Jabitur a d i ó , fi ^uid in fro-
TtctpTrüit ? ¿ e/í T/tt» c p ^ i A i ^ , h á g dibus percipiendis erogauio, 
xtítrjuioL'Tti, ̂  « Í7meyrwZw ^ vel in famiiiam 5 vel in fiinis-
^ M o J ^ ^ cn/^«(i?«? ,diarvel damnoinfeaopro^ 
1 ^ m ^ ^ ^ ^ A Bmittendo, vel fono noxali 

/ , A - ' a(\ > lúdicro derenío, qucm ñon 
ov ^ ^ f i t m é m ^ é , ^ e- cxpedlebat ^ d ^ . q u ó d ^ 

cMSbiwcy , o t > x i ( & *»<*•**• dedere expediebat, non re-
% % M M t W . y . h & .petet qux crogauk. ' ; 

T í v u c a g ffl o iJhiTmHaw ¿ A - Generaliter enim quid'- $. 
^ w & g ^ r ^ P W - a , Aií-v̂ TOf* otí quid impendit in rem fine 
M - r t s ^ m & w c m t & o ^ dolo tóalos repetet, non ne~ 
•;. . «*. f. ^ - > fO ^ ¿ feotiorurá o-eílorum a£lio-

/ ' /c \ « ' r - ü e 5 quam neclocius habi-
^ m v o v o ^ v ^ a K f ^ 0 ^ turus eft qui commune ¿edi-
m 9 > í ^ ^ o r ^ ^ o ^ o r / z ^ ^ f l c i u m fuiíil: . creaiCor enim 

« OIKOV T ñ m v w g , w 

commune nón alienum ne-
gotium geíTiíTe vídetüir. 

r Si vcró deteriora pr^dia fa- §. 5; 
da fuerint íine dolo malo 
eius, aut feruitutes eofüm a-
miífe3 vel íedificia (íiruta3 vel 
^xufta^aut familias pecorumq; 
ada cura non ü t , aüc poíTeí-
fio alij tradita, non tenetun 

H& foícúvv ir í ¿ v í ^ & o t Sbu/^ow/iDg'1 p rcielior eius conditio 
k r . M ^ . \ ^ * J J.J^J.... * „r,..~.7 quampigneratitij ereditoris: 

ille enim tulpam quoqu^ 
pneftac. fie etiam conuenicur 
curator bonorumi 

Qui néqüe locauic fru- §• ¿; 
dumpríedij , ñeque vehdidit; * 
teneturin faélum al ione, 6c 
in lioc Gonüenitur ? quanro 
minus percepeum eft. prxftac 
autemper id tantum tempo-
ris , quo in poíTeffione fuic s 

cíctg, 

O , ¡xvt fMaktítmg vi ^wA^ 

ú g 0(r(g) eA^í©) "¿ir^ 
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vel ipfe \ vel iuffu eius alius: A | ¿ ^ o ? ?6?A^ ¿ t ^ . 
ficut enim non imputatur, rff $ y * I^A«7zxf ^ ^ 
cur in poíreíTionem non ve- ^ é;V ) 0 ^ g 0 ^ , j 
neric, ita ñeque illud cur ¿ c > < ~ >lt > - A * 
poíreffionedeceírerit.^ima- - J W ^ ^ ^ ^ 7 7 ^ 
iur autem quantum intereft ^ w w o t w v , 

eius qui cxperitun 
i:7. Hxadiones perpetua funt, A Ü " ^ tíj JiUutxAÍs ¡ ¡ r f 

d i tam heredibus, quam in ^ n^fovofj^ig / / ¿ i m / , é «J1 jíAn! 
heredes dantur. m v o u o í v . 

«. s. Sí poíTeífio decerior fada B r-* A \ ^ ^ai * ^ 
fit dolo eius qui m poíleilio- . ,/ >s ^ 7 , , ^ . 
aem mifllis fit , eft adió an^ ^ / ^ 1 > ^ ^ ^ 
nalis , qux in heredes non ^ ^ f o ^ v ^ ^ l ^ 
datur: ex delido enim eft, 6¿ G^diog ^ÍK w t y c t ^ 
poenalis. > 

L . io .x . Nifi quatenus ad eos ¿ tí¡jm á g í m ^ f o f a 
perucnk. 

L .n. x í . Heredi autem (Jabitur, ,/ / ^ v A 
quia rem perfequitur. ' KAnfo.o^j ^ . A ^ ^ , ^ 

L: u. x 11. Cum vnus ex crédito- c ^ e ^ ^ ^ ^ -

ribuspoftLÜatinpoíreírioneiti E^^^TOLJTOÍ J ^ f í ^ c T ^ -
mi t t i j etiam qui noil poftu- tySiujcüj itg vofxlutj , @ ¡JW cdi i -

lant mittuntur. Si vero qui amnig m f X T m v ^ . é/ c/^pl í JWf 
poftulauerit creditor non í i t , ^ ¿ ^ W ^ , oiJ^ c w ^ g , o ¿ á @ 
nec ipíe , nec cxten poíli- \ / , A « > / 
j r N J r • a Í • AP/7T0/ viagviwi. u di o ai^mg dent. quod íi qui poílulauit v >nf^) 
receperit creditumfuum, e x - * ™ ^ o i * > ® 6 ^ 
teri poterunt peragere bo- *w«f ¿Aa^faoiK TXD/̂ K. 
norum venditionem. ; 

§. r. ís qui mittitur in poíTef- o i ñ ^ ^ i g ¿ g vofjJw > c» Síí 
fionem, in locis ad iur i fd idW ^ Jb-
nem prxíidis pertinentibus - . -
miílus videtur. ' , , \ A ^ 

S.x. Si prxdium inundatum E J ^ ^ ' Y ^ T 
fit 5 aut a latronibus detinea- ^ v > 
tur 3 redé dicimus, non eíTe W x&reivdui 9° otyiltev voplw 

quod poffideatur. , uvcq, 
t . i ^ x i i i , Quamuis ab eo qui 

in poíTcíTionem miíTus eft ^ tí ^ h i i Á ^ o 
poíleila non Imt bona, quia N * i % 
mlul fuent , aut nomine ^ ' m * * ***** > ^ 
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SS9 

véíKcviü^ov ¿ j p m g , tfjucg x o v ^ A eontrouerfia fit .tamen poífi 

cov ¿Ai r^cLyjxa.Tüúv. é 

¿yy^W. C ^ ^ T ^ 0 W ¿ y u r i w ad eum peruenerunc. fi vero 
^ T O J ^ V > 9 Wei ^ ^ c X B ^ ^ R U E M T 3 A<AIONES FUAS 

dere videtur, 
X I V . Qüamuis in poíTeífio-
nem quis mlíTus fie, tamen 
curator bonis conílituitur 
propter tempotales adiones. 

Conuenitur autem credi- § t. 
tor3qui in poíTeHionem mif-
íus eft de his qu^ ex bonis 

Í4Í 

I lofoc lv JhM&guv 7&jui<pS¡y~ 

7wv á g vofdwy ¿íct 7* ¡ m cp^/^f-

7WV 

tenetur autem a-
étione ín quam venic omne 
id quod veníret in adionem 
negotiorum geftorum. 
XV» Güín plures Gredito- L. 15* 
res in poíTefllonem mitculi^ 
tur, ne corrumpantur ratio-
nes3 vni hoc negotium dan-
dum cíl: y quem maior pars 
elegerit. oportec autem in-

>&¡j W r ® e & 7 ^ ¿ ™ t ¿) ^ G u e n t a d u m faceré omnium 

I 

t w m . el S Í ng ¿ j j s m ¡ m x p uvjcb* 

Í)^v TLUJ <hcLg1%tv d u i ú v , ^ Á g ¿~ 

vctyvúlxnrciüj. 

ís-. AidTtfcttPt&yg yivó $ p r \ g , 

$ p cJ^coiíKofi o SbLvei<pig, r¡ o OT/£ 

ifavg /t^TifJL¿tTaj¡ ú g T ¿ y > ^ L m ^ 

W 3 a v í ^ u o i g o ¿htpíigvg. CAÍ <k r 

&wng¿úyy o £ T^lóv pgito&v/üüpQg, 

tam bonorum, quám iñftru-
mentorum ^ non autém in-
ftrumenta deferiberes nifi ex 
iufta caula. 

Semel vero ipfa relegere §. r-. 
debet.íiquis tameii iurauerit 
non calumnias cauía fe poftu-
lare , fed quod non habeat 
difpundioñem ipforum, íte-
rtim releget. 

Cüm bona veneunt3 l is* ^ D X V L 
creditor aut cop;natus in l i -
citatione extraneo pr^fertur. 
creditor autem cognato. &: 
inter creditores cui maior 
pecunia debetur. 
X V I I . Siue debitorem fe- í . if-

peliero, íiue alium qui a de-
bitore fepeliri debebat, pra-
feror creditoribus in boníi 
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debkoris: &:mhil refere ( { m ' A r z ^ y f u í c t m v , JCCU ¿ S í l ^ o ^ o v 

adione hic fumptus repeta- ^ ^fei w 'faqvQ ¿ycoyLub 

tui% funeraria an familia er- ^ ^ ^ ^ ^ f U ^ % ] 
ciicund^ j an qua alia adió- s / . Í V # ^ 
ne.íiue mitipulacunumpeii- J f i ,/ > * 1 
fa deduda eft: ñffi abiieiendi f ^ ^ ) ^ ^ ^ ¿ 
priuilegij caufa ílipulatio fa- X ® r T^UD u j w ctvcupivv T¿ 
da fit. s&ZpvoiMov ú i v n & v i c n g y¿y>v<tv. 

Si fponfa dote data , poft- £/¡JUWW ¿bSazt «xtfJlyyL \M\ ^ 
4 non nupferit, dotis priui- j ^ ^ ^ 
ledum habet. ídem ^ e n - B ^ ^ ^ ^ ^^^^ 
dam etiamfi minor duode-
cimannisquaíi vxor domum 
duda íit. 

L.IS. X V I I I . Intereft enim rei-
publicas haiic folidum con-
íequi , vt tempeíHue nube-
re poíEt. 

t : i i ) . x i x . Habet igitur Se ipfa 
priuilegium. 

Si qüis cüm tutor non ef-

/ 
ÍY] . 

E ^ 4 OVU) KOU CLÜTW 7> f j r ^ . 

VO[MOV, 

Ei cig S^nifOTrog tig ¿ i o m m />MÍ 

fet, pro tutore negotia gef- C ¿>> y ^ V O ^ A I Ú ) , ¿ m cw~ 

í i t , locus eft priuilegio , íiuc TOV p ^ w w , o xAvf ovo/u©-' 

ipfe debeat 3 íiue heres eius. ¿ J f , @ K ^ o V o ^ o i aánCov 

heredes autem pupilli priui-
leeium non habent. Cxteri 

cute • 

Cgig, cog ¿ídivyig, n ¿ m i D g , 
quoque qui curatores acci-
piunt, vt debilis, aut pro-» 
digus,. 

L. ÍO. XX. Vel furdus5aut mutus [ 
L. ii. x X I . Vel fatuus, 
L. " . X X I I . Idem priuilegium E y o u n v c t ú v ^esvo^ov . 

habent. quod aduerfus cura-D ^ ^ ' ^ > ' ^ 
torem bonorum vel abrentis, / X A > i ^ ' Á 
velab hoftibus capti, vel da- n « ¿ X ^ M y * * 

I T T V 
. H ¡ucúpog 5 

tum dum deliberar feriptus ^ T © " ^ ^ ^ ^ ^ « ^P0-
heres , non datur. v o ^ ^ ^ o v cPiSbrdjf, 

1.13-XXIII. Sinegotiumimpu- n y . E l szzfJtyucL airiCov 

bens velut amicus geíTcns, q fag ^ v o f M O v b> 

boms tuis venditis priuile- ^ ^ ^ T ^ ^ V ^ 

L. H XXIV. SivcntriGuratordatus L • ^ 
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p j 75^? y ^ y í i ^ m e s v o - A íit y nec partüs edicus, priui 
' legium ceíTat. 

¡MOV-

Í 9/ 

Qui ob reftitution^m x~ §. i 
diíícij credideric / vei redem-
ptori volúntate domini, pr i -
uilegium habet. 

In bonis menfularij ven-
dundis, poli alia priuilegia. 

^ v f J i ^ T n i o Tiu&tSvKM; <Póv , í ¡ prrfertur qui pecunias apud 

tr^e <y(\ <f ' ' /L (r~ ~ A rumaccfcpent ihicenimümi--
c ^ - p p OfASW ¿ h ; Q t C ¿ t - lis eft .¿str r i . credltonbus. fl 

tamen nummi eius exítcnc, 
vinditac eos 3 prxfercúfque 
his qui habent priuilegia. 

Si ex pecunia mea dimif- §. ^ 
fus íic qui aduerfus te priui-
legiurh habet : aut íi tu á me 
acceptam non poft longum 
interuallum ipil dederis 3 pr^-
feror aliis creditoribus, 
XXV. Aitpríetor: Si con-L. uñ 
traxero tecum fciens te cre-
ditores tuos fraudare vellei in 
bona tuanulla mihi adió cíL Lí 

K ? . El 7ñ¡u(p3yj vg ú g l í w ^)/« 

tñm^aajst^JcLV vójMw, ¿ÍSbTüüj (ha-

y c ú f x c n , ívct T a tix¿&¡!g d p B i f ú - feruandi caufa , permirtitur 
f^pct r & { ^ p Á , ^ 9° ZeiJWfxoí m & t - arbitro ea diftrahere, qu^ fa-
^ m> (piJÍMfMameJ,*) > íccg a l citó corrumpuntur 5 & piré-
^ e i ^ ú ^ m ™ . D dum ex hls fédadum apud 

fideicommiífum deponat5do-
nec pronuntiatum íit an de-

p! p f beatur. 
^ . AVH(o@^ ¿TTeCh 7m~ x x V I L tupíllus paterna 
t f á o v xAvpov, y^u¡ ¿ f o o v ^ í fo í ' ' heréditate fe álftinuit 5 & a-
t k CWTÜV ÍXBÍVTÜL ^ ^ A ^ - liam heixditatéÍTÍ , quas ei 

cwi ig ÍM ^ - m t Z d m obuenit, admifit: ipfe qui-
^ ¿ W ^ ¿ M ^ V . ú d ^ dem á P ^ T ' crfdltonbus • 
£ ' , v conuemtur. l i vero quis im-

' deefi. 
X X V I . Siqüis in poíTeífio- L. ^ 
nem miífus íit fideicommiííi 
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ricer 
ádie 
nec 
patns 
tutus hercs hereditatcm non 
adient 5 creditonbus patns ^ ' ^ ; 
in id quod pupillus reliquit, ^ ^ ¿ 5 ^ 6iC T 

: ei fubílitutus hereditaté A c t inCovn^ yjzMKstfgts*? d i n ¿ 

ú t y ab eis conuenitun ¿ f r d d h % ^ e ^ v wctytTUj-^ 0 ^ 
feparabitur x s alienum ^ ^ ^ 7 ^ ^ 4 'S ^ 
is, a^filij. duód fi íubíli- 'Jt¿t , , ¡„S . i JÍ , ^ 

ou 
adió non dacur: ñeque emm i r z ^ ^ x m r ovdi -pp a>. (gíg nr 
in bonis patris funt ea quae ^ 7t¿ TS ^ £ ¿ 0 jc77í3Ím. 
pupillus adquiíluit. ^ | ^ ^ g » , ^ S t y i J w i t t hjv 

L.iQ. x x v n i . Si ftatu^ in ho-B ly* ¿ ^Jo, ' „M ' ' n i 

norem ahcuius m publico 
pofitx íint, & bonorum ven-
ditionem patiatur, non funt 
emptoris bonorum eius. 

L. 30. X X I X » Eis qui bona fuá 
negant iüre veniíTe > pr^ iu-
dicium competit. 

í ' V - X X X . Si creditores here­
dera fuípedum putent^fatif-

07»-

non vt tutor ex callida con-
uerfatioiie. h^c autera in in i -
tio aditionis 5 non etiain poft 
multum temporis. Qupd íi 
fatifdare iuíTus non obtempe-

dationem exigant pro iba - ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ 
debito reddendo. fufppftu^C **f* f W j ^ K ^ 
autem ex inopia ^ftimatur, Só^cdg^v-m^og <k ^ k m t l a x ; api 

víTWj y ovX cog o S^n^itog ¿M Sh-

Mpctg iicLyooyng. TWÜTU iv '£¿>~ 

rauerit^bonahereditatis pof- ^ ^ lHa** > ^ ^ P ^ ^ ' ^ ^ 
üdcntur, venumque dantur, vtyí&Tty CM ffl jc^vpovo^icu^ 
ñ tamen creditores non do- á ¡ÜS/JTOI fJW (hi^ounv @ ¿ftwipy> 

euerint, qu ídam ex bonis ^ í w í n J Zivct , ^ o v 
aiienaíTe.fedpauper t a n t t i m D ^ ^ Ú ^ u n v , 
dicatur, contentus eíle pr^- s \ v / \ i , , * * , 
tor débete vt mbeat eum ni - / > \̂ / \ ^ 
k i l minuere.1quód fi nec ino- ^ ia)a t f * <h i m -mncv;^ 
pialaborantem eum oftende- c igvQeAomrig j n ^ t v f y w t 
r i n t , quaíi ^um iníuria adfe- CVÍ^OVIÜJ{. 
cerint, iniuriarum ei adione 
ten en tur. , J ^ » ^1T¡AC A.ct. 

L. j i , X X X I , Qui ex eadem rau- » / / >\ i, , 
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m v ofXOjg íp~ A uerfitates temporis in his íínr, 

tamen concurrunt, 
X X X i i . Licec pupilli ran-L. 5? 
quamindcfenfi bona vebdan-
tur 5 tamen ex bonis fuis alâ -
tüí*. 

Poíl bonorürtt qti^que pof- §• ^ 

fr@¡. Kctv TnTrgdbcníCúVTty TCÍ 

y í t x ) , á ShSv ¡Kcu/ocfbcfict cMchm&cCúC, feífionem,fifatirdetur defen-
¿joai^oúpíí'm $ VQ¡mg o T&fxty&clg. fioiiis nomine} qui miíllis cíl 

in poííeíTionem, ab ea difce- r 
^ ^ B d a t . _ ¿ 4 

X X X n i . Si in poíTeflioneinL 35-
miíTus 

' /" Qjz" rrl A/ " N' / A A A i U. 01 111 p 
ag vc¡ 

vi 

.ini rerum qms qui 
é g ^ l f M * ^ n o v ^ C M V O ^ dolo maio reipublic^ caufa 
ytpctTCv j ¿tí? S ^ v m fáíog A&C® . abeft: iüix in poíTeírionefum, 
« Q jt̂ í ¿ftAPí' ct^ngAí/^^, 40£t- doñee folidum mihi íoluatur. 
yodpuv fM vig vQ¡mg. 

íi vero íiñe dolo malo abfuíc, 
difeedere me oportec de pof-
féífione, 
X X X I V . ís qui circa cólum- u$fa 

^ o g § J t w e i ^ A t ó W ¿ U ^ c nas fe occultac ^ vt credit(. 
^ ^ ' o ^ ^ ^ ^ o rem euitet 3 latitat: fieut is 

"¿Tro TwMceg ( p á / y i o v aJíditpopó? 

¡M] TItiíh 

qüi recedit ne feGiini aliqua; 
ad:io moueatur. & aui vrbe 
profugic Í nec eniní intereft 
íiue quis peregrinecur latí-
tándi caufa, íiue in vrbe dé-

i t * < f gat > & copiam fui non faciat. 
A*. Afno^. t , ^TÍÍÍ KOÍA^ 2 ^ x x x Ví Antiochía. Coele- i-3?» 
ex^, ^ r e ? ^ / ^ ^ % í , ttct i l^Trt^ fyriá* priuilegium habet , vt 

pgttepis cWTÍig , ¿i;¿^í/^e ¿ J . - fi debitor eius vita deGeíTerit, 
Cu m ffl n ^ f f ^ T t o v ¿ J ^ . 13 pignora capiat ex bonis eius. 
Ar'. Oü G v ^ w á m o v i w i X X X v i . Bonis debitorisL.3l 
% i tr ^ \ I Veilditis, Vna non venduntur 

lio Ai? JoiV¿(TDtm <TX^m¡J&TW¡ 

A^.Kcti/ i ^ h ^ TT^cpSrí eigvojjlw 

Bafil.Tom, L 

GOiiGubina , £ c liberi natu­
rales. 

Ciuitas creditrix prarfer- s. r: 
tur ereditóribus liypothecam 
non habentibus. 
X X X V i l . Licét iniiior in L ' ^ . 
poíTeírioiiem bonorum pu­
pilli miíTus íit , pupilius ex 
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bonis fuis v^ue ad puberta- A g0{, mxAim ^ i<f iS t t j ¡ ^ 

tem alendus eíL ^ ^ 
Eius qui ab hoílibus ca-

pcus eft bona non veneunt, 
doiiec reuertacur. 

L.I.D. X X X V I I I . Si c ü m íoluen-
do non í im heres tibí excite-

par roquifoiuendoes: credicores 
tuipoíTuntdefiderare fepara-
tionem: mei autem non pof- Su. í l á i íjüücif}CC¿Síw izjú «An^o 

§.j. &: 
4-

funt. raró autem P^tor eis B j w 
fuccurnt. led íi compuiíus 

§5. 

fjJlVCL TU 'ISlOL $dS ? (PiCt&cfjSpoÜ 

fovof/wad aw , Km Su HM ^ír 

7 $ ijÁjfyS Átfbc&oy*' 

fuerim adire 6c reftituere he-
reditatem,Íege autem aliqua 
obílante non feftitui 3 bona 
tua duntaxat vcnduntur 3 per-
inde atque íi hereditatem 
tüamnon adníTem: &: credi-
toribus meis deíiderantibus 
feparatio bonorum meorum 
príEÍlanda eft* Q 

Si heres intra púbertatem 
deceíTerit, patris credicores, 
6c ipíius etiam impuberis, íi 
bona pupillo fubftituti ve-
neant , íeparacipnem ímpe-
crare poíTunt. 

Pctrus Paulum heredem 
fcripfit, Paulus Mascum. cre-
ditores quidem Petri aduer-
fus vtriufque heredes fepara-
tionem impetrant. Pauli au- ^ hcuitev , KJ1 ^ " M ^ W , oó 
tem aduerfus Marci, non et-

•mozwTD?, dLw&JTWioí r mjoog 

¿óu/Gi^Wi, ^ OÍ cu/¿ T* outYihovjmT^a,-

Uajutev , FcLüApf Mflfyp?coi'* ol f d f ? 

iam aduerfus Petri heredes 
impetrare poíTunt. 

Si íiliifamilias bona vc-
neant, qui peculium habet, 
non fie feparatio inter ca-
ílrcnfes credicores, fed om-

Ttt TnTifcLCKCoyTajf ¡(ftoTcmr® 

ííg ISiQKrmTW ShLveiaTtvn^v, 
nes fimul admictemus , pne- ^ A ^ t d a - ^ 
terquam fi quis aitequam - : ^ ^ ^ 
ir.ihcarct.cifm co contraxc- ^ r 
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\ m é , v &s Tmiíftoov n s ^ ^ c t TU, Ar i t , vel creditum in rem pa-

tris verfum íit. 
v> ¿ ¿ h r . t í n r , ^ viuoMauuov S í nouandr animo ftipula<§. 8, 

Z t m rim ab herede q ^ d mihi 

y ^ , ^ A ^ ^ ^ ^ ^ p ¿wv eo acceperim , iam fepa-
SbuüAjuuxjj M m v edré7v ^ezo^tot^ mionem impetrare non pof-§- 9: 
¿oamp OVSÍ ú ÍÍÍVYITIW ¡JSi S¿o- í u m , íícut nec fi fatis acce-

pero. 
r-* rrr) „ \ H M v * , t , * 7 * B Si bona hereditaria bonis§ ^ 

r̂  / ' ^ ^ / heredis mixta l i n t , non am* 
^ ^ S ^ ^ ^ W t , , pliüsfcpá,atio ftulatúrrni¿ 
é^Ti ^ e / ^ o ? . ^ í a j «i g g pr^dia cxtenc; vel man^ 

qcuvovTcy i n } n y \ ¡ m m , h ict cipia > vel pécora , vel quid 
aitydbTrot&t y h IgL SfíjufAotfgt, ¿ ¿A- aliud extet eorum q n x k p ^ ' 

^ ( ^ O L ^ C Ú V ^ d ^ ^ - tar i poíTunt. 
Me^ ^ T O ^ w ^ P ^ A á i - . Poftquinquenniumabad-§.n; 

» > ̂  . y ita hereditate leparatio non 
^ ^ ^ T ^ ^ ' r A poftulatur. V 

TctüTa ^nstVTOcjcoTiitTrgcuTtof)v De his omnibus pr^or is§ .u: 
C velpraeíidistantüm notio eft. 

O S&CCÚV cvi^vpov ^TTÜ KAvfo- Qui pígnus ab herede ac-§. 13. 
ceperit 5 feparationem poftu-
lare non poteíl. 

Si ex pluribus creditori-§.i4. 
bus quídam heredis fidem 
fequantur, cum creditoribus 
eius, non autem cum credi­
toribus defunóti numerantur. 

O l ñ KMpovofAgv Sbu/ist*\, ^ D Creditores heredis íi quid §. 15 
•afetíoV i m g ^ Q ^ o u n v , © forte íupcrfuerit, accipiunt. 

^áj-momiog oUiv Í M $ 5 cíeditores defundi ex bonis 
'U 1 ^ ' 1 ^ ' ^ heredis nihil capient ; lieec 
v J f - T , \ ' 1 deíiderent, vt 111 bonis here-
W m r ^ ^ vg 1* r ^ y ^ ™ d i s r u b f t i t u a n t u r . nir i t e m e r ¿ 

Q¿M ' TJXÍUJ n ^ r ^ M i w g &~ ex iufta ignorantia Teparatio-
^y^pü ctyvoíGig IJTWOJV ^OĴ JÍCTJULOV, 

O ^ iÁdjSt&lag aácSnmog «AJJ-

povopjug y¡>ct(peigy jut̂ oHg cdlU^OJ" 

Bafil. Tom.L 

ncm petiennt. 
Seruus neeeíTarius heres§. 1̂ . 

cum libértate inftitutus r edé 
feparationempoftulat, íi non 
attigerit bona patroni , ve 
quaxumqj poíl mortem eius 

Zz iij 
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adquifieric, vcl fi quid ei a ce- A ^A^TÍO) Ĉ «VOV , ^ ¿¡TI ¿ j r * 

ílatore debetur , feparetur. ^ g ^ T O f , cPíct^o)ti<Si¡ír 

AS'. EÍ ¿Tntnvg ó 

\ n f \ 
7W¡ teiTfüV ¿lct)<OJ£MjUi0g% TO 

5. 

X X X I X > Si citra fraudem 
hcreditas ab herede vendica 
íic y feparatio iam poftulari 
non poteíl : nam qua: bona 
íide gefta funt ancequam fe-
paratio bonorum poílulare-
turji'aca conferuantur» 
X L . Si fideiuíTo^i quem t i -
hi dederam heres exntero , B . o ' . ^ \ . . ^ i o \ 
cxtináuitur quidem obliga- « ; r/ , \ \ \ , ^ p ' ^ extinguitur quidem obliga-
cio fideiuíTionis > tu vero po-
ftulaca feparatione bonorum 
fideiuííbris 3 íi folidum con-
fecutusnon í í s , potes rediré 
ad bona mea, dimiílis tamen 
creditoribus meis» hoc eninl 
in quolibet creditore heredi­
tario feruatur: íicut 6¿:in ere-
ditoribus heredis. 

n w g t 

L. 4-

ng cvoyn ^ ov ^ cu^T 
Zjiufxov wg ovaioLg ítímrx, ti jŵ  

¿ v i - ifÁúig ¡LS/JTOÍ Jkvigttg' yS 

c $ n TWWiog J k v i s v S HÁvpovofMalot! 

kffitTíi* ooamp ouv ^ d m r¡¡u TÍ¿ 

X L l . Creditor cui ex die, C P * - ^ ¿ > « ó cd~ 
vcl fub condicione debetur, péTiw ¿ /W^c , et lm ¿coejiaptov Ü 

\ 
Tixo g 

repárationem poílulare po­
teíl propter cautionem. le-
gacarius auteni conditionalis 
iniisqu^de bonis feruaripo-
tuerunc % ius pignoris habet. f ^ \ 
X L l L Creditores defundi ^ • o l ^ nX&j-mawmg 
qui feparationé poftularunt, gzt^^-^^KTfxovcuníamng, iSIU)^K} 
ad heredem reuerti non pof- ity ? xJKHpovojugv - ¿ m g ^ l t p i v ' 
funt : niíi aliquid heres c x ^ ^ £ c w v í g k .̂Hpovo¡udoLg íTñn.TWU-' 
eademhereditateadquiíierit: '<7I4 ' « t ó L ^ ü . ^ ¿ j . P ? ' ¿ 
tuncemm ad ipíum redeunt. > S /~ \ CL ^ ^ 

íi implen tuerint 5 quod 7 / A - • 
% e r e í l t p b u i t u r heredis ere- M y o v o ^ v A ñ i ^ ^ i w s - f 
dicoríbus-fi tamen ex alia cau- 3% irpccg* alvcu; i m ^ ^ 
fa adquifierit 5 licet proprij CZST3 , j&ctV ivAvepSYiom (S) 

creditores ad folidum perue- ¿ J g c/W<i^, oJ^ I Í Z Í J Í ^ ^ 0 ^ 
acrinenon redeunt ádipíum ^ g ^ o] ~ - n h ^ ™ * ™ ' 
creditores hereditarij. pro- * ..\, n , \ ^ / ..JVWcrw , 
pnj « temheredis creditorcí ? ^ ^ ^ ' TO ^ ^ « " " ^ ^ 
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j^y , A7rDfOlU)TdgñK^HfOVO¡i/SVy 

¡m (Mr cMelvoic h oAe^n^e , á ¿̂ c 

fte. O \ ¿ m eufímv kñiifovofjjg, 
á ^upotÍTZt) IZUJTIW Stwetjufyíjog, v 

^^pgijiMV CW Ó̂/Û OV m/pi^Av* 
<l t \ *f \ f 

coamp yiVíTctj J^ÜJ on ytsvp TñfJL-' 
7mvu¡ tlg vcfxLujy h a j l n C © ^ í ^ 4 

JWVfynwf®-' ovaíog, CÚ& KJ1 crtw-

et¡víaiv ñ fM¡lpy(§y fMpoig ffl J k -

CU^f 7WLVTTI sZt&tTÍoiuSpct ftl-

ov-nÁictg ct^¡j¿l^v. JtctV rZérĈ "-
cvlytVTzt^ cva^fJSpQy^ 

N O N V S . J47 

A propria eius bona Iiabent,&: 
quascurnqüe poftea adquiret. 
X L111. Cüm heredis bona L> 
foluendo non í u n t , crédito-
resdefundi poftulant fepara-
tionem , &:legatanj , yt poft 
eos vel in folidum , vel ex 
parte legata confequantur. 

Liberta heres inftituta ab §.i. 
•g eo qui foluendo non erat, 

petiit bonorum poíTeíHonem 
fecundüm tabulas: r edé pa-
tronus poíl mortem eius po-
íiulat feparationem bono­
rum eius. 
X LIV. Creditores etíam 
defundi qui iitem aduerfus 
heredem conteílati funt/epa-
rationem poftulare poíTunt. 
XL V. Is qui fub conditione L.r.Di 

C heres inftitutus eft , aut im- t l T ' 
pleat ipfam fi in eius poteíla- dan 
te íit y aut íi repudiet heredi-
taté,etiamíi conditio e^tite-
ri t j venduntur bona dcfun-
d i . Quód íi nihil eorum fa­
ceré poteft , curator boms 
datur, vt quxdam ipfe ven-
dat, &; ass alienum quod ex 
poena creícit exfoluat: íicuti 
i i t cüm venter in poíTeífio-

Dnem mittitur 3 aut pupillus 
tutorem non habet. 
X L V I . HÍEC in curatore L. 2. 
bonorum obferuantur , vt 
ex confenfu maioris partis 
creditorum conílituatur, 6¿ 
Vt omnia quas per eum fada 
funt, rata í in t : eíque &: in 
eum adiones vtiles compe-
tant: 6c íi quem miferit ad 
ag-endum vel defendendum, -

Z t iiij 
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vt nomine eius cautio. pras-A 7̂ 0) / ^ o / W ^ mfxocn ¿ ¿ ¿ ^ ¿ ^ 

ítetur,, non eius nomine qui ^ ¿ ^ ^ / i ^ o v ILÜÜ J í l v í f a m J t 
bonomm venditionem pa- J^s^q, 

Sí vero plures lint curato- A e, , x ^ y ^ ^ f 1 ^ 
m ait in folidum eos agerc ^ f 7 ^ c . ^ ^ 
&c<)nueniri, nifi per regio- c ^ a ^ ^ ' ^ í a j e/ p j éíV cAcécpo. 
ne^díuerfas fuerint coílifutL v^ifACiiu. ePbS&cnv, 

Némo inuitus curator bo- A^yi ' Kov^tmp ovmctg oú yl~ 
nommficaiií iex magna cau- ^ . . / ^ ¿ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ 
fa iuíTu Imperatoris. ñeque B / , / , n^m * } , ^ 'T¿ 1 rv 
necéíle cít vt íit creditor de- ^ ^ , 
tUliCtl. _ \ ^ r,\ I 

Si tres lint curatores bo- j ^ g ^ m T W ¡ Mv&t-mptg 
norum, 6c in eum qtti nihil oJoiotc,^ Ô MÍ 7nt(^-^ÁfJ)p(&y7$ 
tetigit aótio datur : niíi in­
uitus fadus íit. 
X L V I I . Creditor in quem K ^ o í ^ o u W f 
vult curatorum agere poteft: ^ / ^ « rv 1 J 1 1 
& quiuis eorum in folidum ^ ^ " « " t ' 

X L V I I I. Bonísper curato- c ^ » JlfTpfctmco^png ornas Act 
rem diftraótis, nullum ex te- KovggiTwp©^, ovJíf/Adju CM ¿í&Svms 
ftamenco auxiliuín habebit, 
qui creditor es fraudare vo* 
luir. 
X L I X . Sijdebitor decoxit 
fiué foro ceífit, &c vnus a cre-

/ » / • J \ >/ 

1 t í o . 

mu-

mg C?ir tfta/oigtt?. 

¡ JÉ . E l (pv^tui p^tcigvg , ^ ^ 0 -

ditoribuseledusfit^perquem A ^ > & j & Z S Q ¿¿ctteyiM ¡MeÁ-

bonadiílrahantur, he pro ra- acog cWTOig <f¿úTa ouuctytftyja-y Kj 
ta portione quod redadum , $ i z w j a £>p í$ ¡ Shu/igviS ^ 

erit eis foluatur : & ^ o ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ¿ ^ ^ 

emerferit quídam creditors .A \ * \ • » 2 ^ J» 
f ~ v ' JZs 

f éfÁ * f ' f ^ 

Coúcriv. 

v. EdLV ng p^íúógttív My&Ttt 

nonagitquidemaduerfus cu-
racorem, fed &: ipfe vna cum 
iilo bona venderé poteíl^vt ex 
precio ómnibus pro portione 
prasíletur. 

L.r.c. L . Si debitor legatorum de-
aua.0 ceíTerit 5 & ipfe aliis legara 

reliquent, eorum quibus ab 
herede legatum eíl , quam 

iud. 
poíT. mv <§) Myaidpm ofg i f á t w i y W 
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c w c v v @ M y t i t i f i o ^ olg cw- A eorum quibus alb herede he-
^ i M y l r A j c K v . ^dis5potioreílcaHfa. 

/ '/ c ' ^ ^ - J noxms^hj itidem^re obru-
^ ^ ^ ^ ^ ™ > m cohercseXticent3&vendan. 
^ ^ ( M ó v i ^ i a ^ ir) ovma. cw- m í : bona eius in quibus eíl 
ñ , M y ¿ H & TiAáj-mimMTDg etiamdefuníli hereditas, ad-
jfivfovoijdct, A ^ f X i S v t cK- (hv/ i - mittimus crcdicores defundi 
grtg ? -nKéj-mmxidg , ^OLLÜTC^ poftulantes fufcipere bona 

ihj^ O M M ¿ t f , ¿ ¡ x B eius> vt bona heredis credi-
, / f <7*~ fv , toribus eius feruentur. hoc 
- , *r v ^ ^ \ ' /autem obtmec 3 cum crédito-

W tw* ^ ^ v c q . w ' p M ~ res hereditarij heredis fidem 
y > ^ j or¿ ¡M Í M M Z & Í T (g) xAn- fccuti non funt, nec ad iudi-
fovofxiduot doureigzy r L w <r KMfovo- cium prouoGarunt > quali ex 
¡Agv Tñgiv , ^ cvvyct'pv a m $ , bonis eius fatisfieri eis debe-
¿^ASKI^Í TÍ? oüWot̂  á ^ M ^ ^et^fed ex neceíTicate tan-

, KW' ¿? ^ ' U f ¿f ^ ^uam aduerfus heredcm e-
/ , / Y eerunt. 

^ « / o . ^ c ^ i . » ^ . ^ , l l h S i c r e d i c o r q u i f u u m L 5> 

E f ^ " ^ W ^ f f " ab eo qui bonis ceffit confe-
^cf,ií7ioit)aztrJt>i'¿M?Mnv, • m M r a ) - cutus non cft , irerató eum 
ctyaiyh á u m , canmZwmv m,é iv@^ conueniat 5 tuetur fe exce-
m^Ly^áL^hüú hly>vcm, ^ e¡ ̂  ptione hoc modo concepta^ 
% k i w . t i ̂  m ^ W í e , at nifl bonis ceíri: nifl fi quid 

/ ..\ M w . ? idoneum adquifient. Qui 
ÍHOVOV» (Q) n cMgwviv a u m \ * 1c i 

/y;^ ' ^ f > ? > / vero poít celuonem bono-
^ ^ ^ i ^ h á g c i ^ ^ r u m c u m eo c o n t r a x e m n ^ 

y>m > m r a ^ W -mg m&t*- r e d é conueniunt eum, nec 
Í̂ AC ĴK. cis exceptio illa opponkuxv 
vy. Ov)t aiüSm.líTWi ¿Tg m ? D L I I L Vnus ex creditoribus L.4. 
A u e i w v t e C w ' d u } o m M d e b i c o r i s bona fufcipere non 

\ - ^ \ t / compellitur fatis omnibui 
i/V r * fv/ YLJ K ' ^ faclurus. 

E i ^ ^ ^ o ^ Llv# Si nullus debitori he-1.5. 
^^^uiJTt)?^ o J ü ^ m o g t M res excet. fifcl3S bona eius 

TÍO) ojJor/̂  ¿¿¿5", x̂ AcJ? cto- ^dmittere nolit > creditores 
^ © cí^«5Tt| ^ / ^ ^ ^ 0 ^ ^ « r edé ea fufeipiuat. 

^ W ^ o ^ ^ a w ^ LV. Pro debito credicores 
J ^ ,ft/ / v , , addici íibi bona ím debitóos > 

' noniurepoftulant. ísd 11 qui-
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dám creditores hypothecarij A fj^jeiai %VH cv m x z m s i m ^ p ^ ; 

v l & f o i , QM&VOÍ tZtres-nfXóúVTajj-

heres exticit: & conílitutio B ̂  €íV ^ ^ v A/ . 
ait^íiabeoquiaquamexisere ñ f t - *' A A ÍN / 
fpecialicer prohibita non í i t , ^ , t ,/. w 
quafi pro debito trientem ^> P^^1' , 
habeac, a coheredibus fuis ^ Téi^^ ^ f © " ^ oücn^ d^J ? 
debitum pró beíTe exigere p g i o i ; , (ftwaitij ^ avfy^Hj>0„ 
poífe. Tin autem coheredes vofxúóv duo-mc T <PÍ}JiSipov ^ ^ i o ^ 
foluendo non fint, r edé pe- f; J i ¿ w f o i é m 

tic feparationem b o nerum í f^>,f/,w^?n. 
defun61:i , vt ex iisimpleatur, [ L , ) r \ . 
ac quod íibi debem/con^ . í f o ^ ^ ^ ^ A ^ ^ , 

priores fint tempore, i l l i po-
tiores funt. íi vero res debito-
risnemini fine obligaras, vin­
dicare dominium rcrum de-
bítoris non debent 3 fed á pras-
tore poftulare^vtinpoíTeíTio-
nembonorum mitcantur. 

L- 7- L V I . Mulier qu ídam pa-
truo debicori íuo pro triente 

1. 8. 
quatur. 
L V I L Creditores in bono-
rum poíreífionem mi f i i , do-
mini eorum non efficiuntur» 

L í>i L V I I L Goníli tutioait , ex 
adminiftratione rerum obli-
gatum, fi latitet 3 &c á nemi-
ne defendatur, venditionem 
bonorura fuorum pati. 

O / \ * f 

i i 

t . i o . L t X . Apud veteres qa^ftióD £ ^ 7 ^ ^ ¿ ffic W 
orta fuerat •> fi quidam miffi A ^ ) ^ Zmc ^ 

p j fyofjüpoi S i n vo¡mg s t á ^ * 

quj 
fine in polTeífionem quorun-
dam bonorum abfentis, an 
c^teri quoque , qui in pof-
feífionem bonorum eius mif­
fi non funt ^ communionem 
habere in rerum venditione 
poííent . lubet igitur confti-
tucio, vt ómnes venditionis 
participes fint , fi quidem 

jícivóúvwrtf I 
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@ i J ^ ^ o v n g tícxv M v c a ; A pr^feiuesintrabiennium de-
^atM fyjlahtj Kcívmoi duj^vy @ ¿) fíderauériíit communionem 
-fanvrx í l m - n ^ d í - Á c u ; ' cu'ctf^lpv- liabere cum iis, abfentes au-

r ? ' tur autem his qui poíTcffio^ 
^ V ™ V ^ ^ ^ r . ^ nem pcderunt pro rata ex^ 
^ A « ^ 7ng-^7zy^/4ü ^ p e n f a s r e f u n d e r e . i u r i m r a i i d ó 
¿¿miv. ¿ g n OUJJ ¿ w o n r {Xp ñTüVTüv eorum nobis fidéni habenti-

¿fáóvov K $ ñ IJÍov ptftcdgtv t u v m bus. poíl completum igitur 
-mg c^f ju lovms cuÓTüig ¿ - ^ y ^ , memoracum tempus aduerfus 

á ^ M < m Ú m ^ c t - n t ' t ¡ ^ t ^ í i l u m coraPfgtes 
-¿ n \ ,\ , </ r i 13 i ibi actioiies mouere dcbenc^ 

f j ^ ^ r ^ Sinaucemcrcditoresres ven-
l ' A! \ I 

n g , ) u ti' tifextfov ¿dCcoaí , 'STO 

¿ k v e i w 'g, 7IU3Y\ T Inm/or ¡juí¡ 

¡MovfS/JCúv $ ffl OIKÚVO^CÚV ? J7 ̂  c meric, poffit ex h o c fatisíibí 
xeifAnÁicLp^ou } p^ri ^ ^ o m faceré. Curabic autem pras-

í m ¡ASVOV r > p ^ l o g ^ m vXtov 

CÍV o tZtT^Tüg Sbuteisiig , ¿ m v'íiov. 

diderinc3velin alias perfonas 
íus íuum tránftulerint ( pie-
rumqueres ipías aliis traden-
tes 5 ¿C quodíibi debecur con-
fecuti ) íi quid fuperfluum ac-
ceperint) hoc neceíTe eft pne-
fentibus tabulariis obfígnare^ 
Síin loco facro deponere, vt 
£ quis poftea creditor appa-

íes, vt ex pecuniis depoíitis 
pofteriori creditori fatisíiac^ 
& vt nullum diípendium pa-
tiahtur oeconomi 3 vel cime-
liarcha» Atteílatio autem ííe^ 
m debet, fiue quod debetur 
duntaxat,fíue plus.íiue minus 
prior creditor acceperit^ vt 

, ( n i ,1 * , - ^ a n d u m p n o r e c r e d i t o r e p r ^ -
>A / Í T V ftante, quod ñeque per gra-
M h ^ S v ¡A , m m avovSig K O ^ tiam}nec dolo interuenien-

te minüs iufto pretío accepe-
r i t j fedid quod reuerá cum 
omni ftudio potuerit inue-
nire« 
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T I T A O 2 rf. 

T I T V L V S V I I I . 

i n f r a u d e m ereditorum f a f t a J u n t ref i imantur. 

L 
eod 

.i.D. L A I T prisecor: S í f r a u d a - A ̂  A E F 
j L X J í o n i s caufa quidgefium 1 

E l 0 'TrgcUTtiúf' & s ® t s s 

\ » ^ > , 'í' » A / 

m t cum eo q m f r a u d e m non 

ignorauer i t , curator h m o r u m , 

v c l ü m i de ea re a t t 'wnem d a -

re oportehit > i n t r a a n n t m quo 

e x p e r í m d i f o t e j l a s f u e r i t / ü t i l e m 

aft ionem daho, t a m aduerfhs £ KJ1 / S '̂ e)%/̂ ct̂ [flM'7DS,. 
eum 9 q u a m i f j u m q u i f r a u d e m 

s. ;. fmus a^tem i«ell igi tuí . ^ ^ ^ M - X i t f ' J s i 

tradu, fiue rem alienauit' fme ^ > « < ^ ^ ^ ^ , 
apochá feu acccptilatione , 
yelpaóto aliquemíiberauic. 

1.1. I I . Et íi pignus liberauit, 
vel quem creditorum pra^-
pofuit. 

t . j . I I I . Veleiprasbuicexceptio-
nem, vel fe obligauit vel 
numei'auitpecuniam^vel da­
ta ópera ad iudicium non ad-

2 $ , ti avfjLdpcúyco Zivct nAéijStgyxK. 

'Uva, TV tfhwi&üv ^ p í T í ^ c n v , 

(ytygcKpLuj yr¡ icCUTÜV 'CJVÔ OV íTIdin-' 

fuit jVelpaíruseftin condem-C cÁ? m <PíK3t9Íe¿ov , n 

nationem deduda ftacim x&rljATd m w m J i m g ^ h 

Cctcdíwoji y Y\ jM¡ ctTWUjTilam/WC y wA ;̂-

Áelotv. 

executioni mandan 3 aut eo 
non pétente debitor tempo-
re liberatus eft, vel vfumfru-
dum amiíit, aut feruitutem. 

L. 4- 1V. Vel non fecit quod fa­
ceré debebat, vtputa íi fer-
uitute vfus non fuerit. 

i . j . v . Vel fi quid pro derclido 
habuer í t , 
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i Ei^ov/e/ iTnwJtg XKoAilfSiMW A V I . Aliud eft, íi quid data L. 
, ̂ é V ^ ¡m CW&VTLUJ opera non adquifiuit: qui e-

¿ ^ ^ ^ / ^ ^ / e ^ ^ M t ^ ctiam qui non auget ; ü c ú t 
TIUJ énfcoivaiv. O ' ^m^mcov x M - ncc qUi coñditiom non pa-
l>ovyriMyoi70vy n1 ctüTc^ovcnov TTDICSV r e t , 6c commodum ftipula- ' 
tíjov ^ c t t y l v m xMpovofJSV, tionis amictit. Qui repudia^ 
¿jroTnTÍi uithereditatem auc legatum, 

B aut íilium fuum, heredem 
fcriptum emancipauic, in edi-

! f ¿tumnon incidic. 
O S b ó t e ^ ^ d q í V T t i j A n p o v o - feruum fuum heredem §. 

juyvoKwicfivJvct K&AájGi ? e t ^ ^ t - inílicutum alienauit, vt iuíTu 
r n f t S ^ ^ l 5 ^ /4^ 7¿t) JÉÂ Í- emptoris adeat 3 íi quidem 
y i ^ v w n ctTtttrn y ov^ \j2¡ro- in hereditate fraus fie 5 ediólo 

L ¿ ~ * : . \ f J ¿ »rC ^ . * J ^ jk,\* nonfubiicicur.fivero in ven-
f \ ' n\ '/ y ditione, quod actum eít re-
\ , / , \ \ ( uocabitur ; quemadmodnm 

*¿u ^ á j b c ^ v m i o v , Jtct ^ - fl c u m in fraudem manumi-
C l w . . • C ? , C fiffet. 

O A & C m ov TñCjL^ct- Qui quod fibi debetur re-
<H* ^ ^ «^V^ TEt ̂ e ^ V cipít, nullam fraudem facit: 
^¿voFTü? ^ W U & L ¿1 c d ¿ a u m enim acl ea; ^ 6 6 1 ^ 

in quibus fe prxcor ñon in -
terpomc 5 vrputa pignora 

^ ^ * * 't ^ venditionéfque. 
Ei ^ V w & v V Ó } ^ vzvogvg s¿ priufqu^m bona tua § ^ 

ifódiíoj; ÜCÜJÍ^ J jectir ricAi ú« ¿770- poífiderentur pecuniam cre-
jo^, ou^ w o ^ i . o lA^ihuü ditori numerafti , quamuís 
VO¡ALUÜ M . C m , a v f j u f x í t i ^ k k ú t te fo luendo 11011 e í r e ' 
^ ^ A $/. ©o f D non facit edióto locum. qui 

/ , ' vero poíl bona poíleíla debí* 
AS17TÜV u m * ' - f •,- . . tum íuum recepic , 111 por-

tionem vocatur cum eseteris 
creditoribus : iam enim par 
conditio omnium crédi to-
rum eít. 

rs s i rv \ v*f<¿ Qui feiens fraudári credí- §. 4; 
• TX . , \ p h U ' J toresahquidfecit mtraudem 

I ^ | ^ | eorum , incidit in edidum: 
^ i^x&romrtet* 0 % o c t ^ o U y $ aonetiamqui ignorans: quí-1. ^ 

BafxlTom.I, Aa^ 
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veconfentiencibus creditori- A mjúcuv la i S i t m ^ v n>e>tí£, 

bus aliqmd agic cum eo qui ^ ? TOI/ ^ ^ ¿ - ^ 
fraudare vult. 

§ . S i quid cum pupillo ge- E / ^ , ^ » ^ ^ ^ ^ ^ 
ítumíic in fraudem. reuoca- ^ f/ ; V7n 

§•7. Si liberalitatem á frauda- . E/^rr) ^ ^ ^ O V T O ? Ast^ 
toreaccepero5quamuisigno- pgdlu ? jcfi' ^Vooítu OTI /SA^TÍO^ 
rarem fraudan 5 quatenus lo- J ^ , ^ ^ r ^ ¿ ^ p ^ 
cuplecior fadusfum, teneor. m ¿ ^ ^ M m . 

§. 8- Si íeruus fciens ab eo qui B i?; AA0/, ^fjv^ \ > ^ 
foluendo non eft, quid acce- ^ , n \ , / < \ / r , 
pcnt,!! quidcm dominus i - ' ^ TT / e A p ?d¿ 
|norabatarefticuitquodfer- ^ ^ r o ^ ^ p ^ r o A J ^ 
uus lucratus eft pcculij fini: m M v M o v * h e¡g ocw igfÁcpü 
vel quatenus in rem eius ver- TZ* ^ S ^ ^ A W CW^. r% ctuiu 

fum eíl. eadem & in fíliofa- ^ :t¡ocf úsr^oúT¡oVt ¿ / ^ ^ 
milias. Sed fi dominus fcie- ¿ ^ ^ V 5 T O ^ w 
bac, fuo nomine conuemtur. _ » / V A ^ p̂r 

^ Vulísaaiodamraduerfus. . O ^ ^ ^ A ^ 
legatarios, etiamfi ignoraue- ^ V o o t w 
rint. C O ¿'í cvicwiDg ovnMog ó s i , ^ 

§. «o. Annusvtiíiseftj&compu- ^(^ /^Tzif feo TT? n/Mfctg mg 

tatur ex die vcnditionis. rzd&tuzag/ 

L.7- V I L Si in fraudem credi- ^ ^ w ^ ^ 
torummeorum minore pre- ~ , ^ , / » \ 
nomndumvendidero, reuo- , ÍTf N / \ ,\ ' 
catur quod geílum eíl, eciam ^ 4 ™ ™ ! ^ ¡ ' % é v é í v > ^ 
non reddito pretío. ctvaSóSv v t i jm* 

L-8- V I H . Si camen nummi fo- r l . E l ¡uH/JTdt (palvovuLj l a SóScv-

luti ext'ent, redduntur. \ t i vQ¡M(^diTüL, ^¡ctáSbvTW¡. 

I x - Is qui in Aaudem ere- ^ 0 ^ ? J ^ ^ v 
dicorum fciens rem emit. f iD , , . j » O _,>MU 
alij bona hde ementi vendí- ^ ^ ^> l9 : \ i 
deric 5 folusin folidum tcne- ' ^ j v n ^ c t ^ ^ o m , aviog ^ o g 

tur, non is qui ab eo emit: ^ g ^ T m L v í ^ T ^ . o v x ' o c t ^ e P ^ J 

quemadraodum nec is qui ab r f f i ciiJ^* coceen^ ov<h o cv ¿yvoict 

ipfo debitore ignoras emefit. ^ ¿ 'S ffi&sw ¿ ¿ ^ P ^ W -
/ . A l y l o ^ c u T w p ' oaa vg <Pí& 

l . > o . X . M t p t * t o t t ^ u ü f r * * : ^ C l w S t o w * M Ú r ® - **> 
dandornmcrcdttorncaufatefet - - ¡í,, z , \ o t ' - . ^ í j , , . 
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I 
cAiei-

s ód i • r » Ó » 

«i? to^r^f. Eius ;q^od fiiduni 
eíl reuocatio fie, ñ hi credi-
tores j quos fraudare voiue^ 
runt 5 bona debitotis ven-
dunt: nam fi hós dimific ^ a-
líos autem habet: íi quidem, 
paulo íünplkius id fe cíe 5 cef-

. ¿ ^ ^ ^ « W T O T B 6 t rcuocatio. fin autem pe. 
T "A rr? cuma poltcnorum priores 

r b M , i > rJ dimiíic, reuocationi locus eíh 
O A ^ J o ^ i w ^ e i é ^ a m i - .Quod aic pr^tpr „ > / ^ §. ío 

^ ^e'&^DW TÍ? eft confeio 6c fraudem par» 
t u f oo -pp ^ X Í » r «díi'etí /1«, ticipantc : non enim fiifficic j . ^ 
07! ¿ o u u & t Á c L a w v ¡ M I J k r i f c t ; ty. «ic ícire eum eum quo coiv 
« ^ fW aáJw.ftt , 4 ) w ©fec^a- trah° creditores haberc. & 

V ~ , / J t f dis non t u i , verumtamen te-
v i w v * y > e m > y p o m t w -m ^ ftac¿ conuentlls á creaicork 

bus eomparaui, teneor in fa-
dum adionc. 

Si tutore vei curatore feien- ^ h 
te pupillus 3 vel adolefeens 
emerinc, in quantum faeli 
funt iocupletiores damnum 
patiuntur. 

Etíi vnus creditor fit, vel ^ +, 
remanferit, hule aótioni lo­
cus eíl. Si is qui contrahic 

(P&KTDV/Üt,, 

' \ f' ' i ^ y f 

fZifetAaCf)̂ i, TÍ) ayúoyii TZXJÜ-

V). ¿ 0 OÍWCtMctCSWV Ci/Ct 0¡(h TPé" 

e t ^ ^ ^ o f , é^of oí. ^ ou- D vnum feit credicorcm frau» 
w g ^ J ^ L -m á y v w . 7 ^ ú ¡ m dari.aliumveró ignoret: ad 
v a m ^ y í m ^ í r3 ¡KWVOV, XK ¿JCOVÍ-

Eím ^ ^po^o/^V^/SA¿^|^•-

Baúl. Tom.L 

huc locus cft adioni; niíi illi> 
quem feic, fatisf-aótum íic: non 
tamen íi dicat aliquis, quem 
fcio creditorem, abfoluo, au -
diendus erit. 

Sifraudatoris heres bono- $.5. 
rum venditionem patiatur, 
ceífat h^c adió* 

Si filius qui fe immifcuic, 
ycl excraneus qui heredica-

Aaa i) 
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temádiuic/quiíifeoic in frau- A j ^ e f e g ^ ^ 4 ^ , ^ ^ ¿ 
dem eredicorum, & in inte- ^fe «V (¿xÁfeuoy í f e tó^ tó^^g 
-rum 

ueríus eum actio •competit* A JVv / ' r t v \ 
Semus autem neceílanus 3 ü ' j ^ oc-\ y 

§•7 

8. 

quidcm protinus bona ven- ^ * 
diderunt credicpres , vel pa- w t f t&yfxa™,^ j h ( n j ^ c c v ^ ^ 

eircentíbusipfis remircuit 5 6¿ iwt̂  ÍfAfjj^oty ^ | jg^ 
ipíius j teílatoris ffaus re- ¿ ^ Act^jíB/Jóv W ^ & W m 

uocatur. Si veró ipfum. cre- ¡; 
ditores paín lun t , aüc quaíi B ̂  A l >\ . \ ' > 

E i CLÍYÍ£OV n vlov xXyíPovowil'* 

TY, Kj n TÍS mó i juovog CUJ¿ , 

E i TS V7$ nfM&tv Sbuviw S i n 

fidem eius fecuti funt vfuris 
ab eo acceptis 3 idfolum quod 
teílator alienauic non reuo-
catur* 

Si impubes vel adultas pa* 
t r i heres extiterit l eiúfque 
mortui bona veneant, fepá-
ratione iñipetrata 9rSc fraus 
cius, 3c tutoris vel curatoris 
cius reuocatur. 

Si ei cui in diem debcba-
tuxinfráudemaliorum folüé-

; ro , aótioni locus eft : fraus 
enim etiam in tempore fit. 

§• 9- Idem erit etfi in vetus cre-
ditum in fraudem aliorum 
pignus dedero. 

Si mulier in fraudem ere* 
ditorum niaríto debitori fuo 
acceptum debitüm fecerit 

C 

ylviTÜÜf, CÜJ'F TtdLV TtttÁCUÓV 

10. 

v r v i r '\ </. 
¿¿npAuj OVO/JJXV rsrCPiKog, OAPÍ/ 

dotis nomine , omnis pecu- ^ ¿ ¿ ^ o , ¿ a$¡v~ 

nía quam maritus debuerat ' j ^ n ^ . ' « I O - ^ 

11. 

exigitur, & adió de dote ex-
tinguitur: ñeque enim dos 
in fraudem creditorum con-
ílituitur. 

Per hanc adionem, & v-
fusftudus &: ftipulatio annux 
pr^ftationis exígitur. 

.Si debitorem meum & a-
liorumfugientem confequar. 

Akt TJÍ? ctycoywg Tzwvig, 
<ng xoLpTítav , ¿ ê <5e)7)fíní ¿woi^ 
<P¿MCúg ¿TmJfíUTTlj, 

El @ ^£íCú$dlWT& 
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L I B E R N O N V S . r í 7 
s 3% KÍV S h t y í p i T & i ^HjW^vryí'A 6¿: ex ea pecunia , quam fe-

' ' n A cum ferebat, id quod milú 
debetur auferam : íi quidem 
antequaiil in poffeílionem 
bonorum eius credicores mit-
tantur ^ hoc fadum fie y cef-
fac in fadum adió. íi pofteá^ 
locum habebit. 

Si fecundüm conílimtio- § 
nem D . Marci bona deflm-

' /v « V > . A\ <r\ v 

. p „ \ \ 1- ^ - cu lint addida alicui liber-
T , ^ tacum eoníeruandamm cau-

fa, huic in fadum adioni lo-
cus non eft. Annus ex die ven-
dicionis bonorum debicoris 
computacur. 

Reftituicur autem par-$. 
tus j & frudu^ , qui perci-
pi potuerunt a fraudatore. 
Impenfe tamen neceíTari^ 

I I 'c' ' \ > > 
tydbúTdvfj, TWDTÍÍ. E íg atíoüüTúg ¿típ 

m ^ ^ f ó f e t J k ^ t v ^ - c deducuntur , & fi qux alix 
^ y j í j TU Ky ^úújÁlw f itfvwrfyf , n ex volúntate fideiuííbrum 

t \ t J ' \ vc >̂ / ' 

I ^ V .». ¿K. \ 

I4< 

aut creditorum fadx íint: 
generaliter enim in prifti- §, 
numftatum reftituuntur tam 
res^quam adiones & obliga-
tiones : etiamíi conditiona- §• 
les í in t , yel in díem : & me-
dij temporis commodum^ 
exceptís vfuris quas in ftipu-
latum dedud^ non fuerunt: 

'¿Á ' - fe .5, $. > «Ti Diiiíi talis contradus fuit, in 
quo viutx deben potuerunt 
etiam non dedudas in ftipu-
lacionem. fi autem in diem fit 
qbligátio 5 tempus quod fu-
pererat obligationi renoua-
tur, non annus poftulandas re-
ftitutioni conceditur. 

H^c adió poíl ailnum de §. 
eo quod ad eum peruenit* 
datur : ne quis ex fraude la-̂  

Á á a üj 

\6, 

j & v bjoyvig y ó \ ^ Á i ¡ U 7 í i t í ! O j í ^ j o g 

cvicwTog, 

"S^Í A^of éiSbtajii ¡vet juw} ¿ m -

BaíILTomiL 

i ; : 
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corem perucnerit,fiue alium , em «V ¿Mov . 
quemáis : dolóve malo fa- g ¿ ^ 
dum íic , quo minus perue-
nirec. 

Datur autem heredibus, 
&:cxteris fucceíforibus , &C 
in heredes , íimiléfque per-
fonas. 

L.n. X I . In id tamen duntaxat ^ ^ ^ 
quod ad eos peruemt. B ^ 
X I I . Filiofamilias cm libe- , ^ / , rt7 
rapecuiijadminiílracio data ^ ' r ^ o v a t o s ^ 
eft, hoc ctiam conceíTumnon ^ v M o v ¿ í o m m , ^ ¿ J h r c ^ 
eft, vt in fraudem crédito- ^ 'zsre?? ' S & ^ c t t y U v Stwigúy 
ruin alienet. at í ihocquoquc ¿Jt7j35̂ 7f. « <A i M i f i ^ v o Tmiyi^ 

conceífit pater , ipfe conue- ¿jj-rüg c^wyí7w¡ ' ( & >S «ÍS i focf^ 
nitur: eteniinfilij creditores, m ^ - ¿ j r ¿ m ^ ̂  ^ \ j 
eius quoque íunc creditores . • . / 
propteractionem de peculio, , , V 

L ij. X í l i . Qui pignus tener, ^ , 0 W ™ X 
huic adioni non fubiicitur: C V^^TOtf , ^ cMl Cpv^xí 
non enira rei feruandx cau-* VÍ[A¿IW(. 

L.14. 
ía poíTidet. 
X I V . HÍCC adió 5c domi-
n iup ápoíTeíToribus reuocat^ 
Se competic aduerfüs eos qui 
adionem habent , v t aólione 
cedant. proinde í¡ mandane-
ro t i b i , vt quid acciperes á 
debítore Petri , adionem 

L. TJ. 

i ^ . H /^oSatt ctycoyyi, nm S i -

¡cdAÍt-mj' ^ etnr í ^ v i a f ¿ycoyUv 

'dfil m Tí 7̂7¿ ? fáíMSttW" 

'Ze5%Í TÍ? CVTOAÍj? ¿ y j ú y U v QAî O)f¿iV 

mandad adueífus te PetroD ^ n ^ ^ ; 6 $ ^ 
cederé debeo. Si pro filia mea ' <r / ^ >tLi 

cM ó̂üfnarxji T r rz&gyucog etyooyltu. 

iA&j&tgjpMo SbvMig cv <PÍA^I¡, 

docem in fraudem credito-
rum dedero, filia tenetur vt 
cedat aótione de dote. 
^ v. Si cüm foluendo non 
eílem, in fraudem Petri cre-
dicons mei , libertates tefta-
mento dedero, deinde dimif-
fo Perro ab alio mutuam pe-
cuniam accepero a libertates 
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tur ^ coníilium &C euentum 
concurrere oportet. 
X V I . Híec autem obtinent^ L. IS. 
jiiiíi priores credicores pecu­
nia pofteriorum dimiíTi íint. 

X V I L Si debicor in frau-L.17. 
demereditorura liberacus íít, 

B reuocatur quod fadum eft. 
Sí cüm haberem crédito-§• 1. 

L I B E R N O N V S . ^ 9 

M ih&j&eJ-ty' W 7 $ ^ M ^ c L i m . - AJratse ílint: vtenimrefcindaii-
vajl irwTztf y (t yvcofÁLo) ^ ¿>7ror¿-

m 

f ^ f (r~ ~ res, vniuerlas res meas filns 
^ ^ c t i t t 6ÍÍ ( p u r i M * fM>v m d s naturalibus cradidero, 
t¡o7g ^ w j z j / x ^ , ^ r e a é conueniuntur : ^re e-
0 ^ img^XPí6úg m 0^íút nim alieno pbrutusa qui VIIÍT >_ 
c4C7J5/cJV , /srepA^ '3&¿XctC$v uerfa bona fuá alienar 5 prx-
fá¿Vt fumicur creditores fuos frau-

/ • M A V ^ /' 01 m rraudem creditorum §. 1. 
y M ^ y g v t $ J * * m r w ^ folntQ m a t r i m o n i o v x o r i res . 

h ^ f ^ e s ^ c w T ^ Ttt m m t t ^ c moi>iles anl.e annum reddi-
S & , & ÓÍW ¿Afi£,c|)€p<i, cu}ctfo%7ñ~ dero , in quantum intereíl, 
Titf 9 V / z ^ ^ ^ reuocatur quod geíium eft: 

fraus enim etiam in tempo-
re fit. 
X V I I I . Si vir vxori 5 aucL. ig. 
vxor viro pignus remittat, 
donatio non eft. íi vero cre­
ditores fraudentur, remiííío 

\ > / / 
Ka %pOV6) ytVÍTIiJf, 

din (faidpog n m yzfMVig , égí 

KOU 

imiüg i ^ o v J í a rüg oimÁiag CLVA- d ab eis 5 vel quouis alio faóta 
adione vt i l i reuocatur. 
X I X . Si fideicommiíTum L- ^ 
hereditatis materníe filio meo 
foluto poteftate reftituero, 
quod poft mortem méam iuf-
fus eram reílituere , nec fal-

TUt&t tdbZA oor Jkvigag ¡ocv TK- cidiamretinuero^non videor 
creditores meos fraudaíTe. 
X X . Idem & in omni de-L'i0' 
bitore qui fideicommiíTum 
reftituit. 
X X I - Qui fujidum acredi-i'' 11. 

Aaa iüj 

I&i To cwid S i n Twwidg ^ i ¿ < ^ u y 
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É A 2 1A ! K Ü N 
tore emit, íi debitor i n frau- A ¿ y ^ y y é ^ ( ^ £ t y 4 w m ? % ^fik'é* 
é c m c'ms cum vicino de fini- ^ $ 
busfundi padus fie, reuocari ^ V 0 L ^ ¿ f o ^ a i ^ M ^ 

\ rede poítulat. l¿if ^ \ V qpp ' ~A • V 
i : zi. x x i i . Si vnus creditoram , / 3 , « ^ >t-, ^ 

aGceperit pignora c o n vide- ^ J ^ ^ v ^ ^ 
tur in fraudem credicorum ^ ^ ^ 1 ' , e/ ^ ^90 
fadum 3 nifi hoc probetür. c T ^ n . 

L Í J . X X I I I . Si keres heredita- ^ FJ o t / ^ ^ w ^ W T O í ' ^ ¿fáfc 
tem adierit ea lege ve credí- veig£v p d p ^ A & C W , 
toribusduntaxat partem p r ^ B ̂  ^ < ^ 
ílaret^Ubercates quidem 5 íi q j f y i ^ J > \ r A 
in fraudem ereditSrum dat^ ^ ^ A t ó ^ ^ ^ ^ ^ 

• nonfint, pr^ftantur: non et- ^ ^ A ^ c w ^ ¿ 6 ^ 
iam legata, íi íolüendo here- ov fxlw TÜL Myctiti, tterofOD ov-ms 
_ditas non fih ñ ^ - n f ov, 

i - H . . X X I V . Cum pupillus, vní jt^'. AvnQ(& af) n$S Tnt^dm 
creditorum paternorum íbi- ^ SbtMi^v, m k ñ ñ ^Pov , d 
míret , .abftinuk h e r e d i t ^ . $ $ t ^ C * o , 
£ quidem creditor per grav \ l ^ A . \ s ^ f 

\ t i í k a t i o n e m a c c e p e r i t 5 r ^ ^ 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
caturv&:eiuídemeonditionís ^ ^M^í . ot> f^tu B azm^ 
erit cum c^teris creditoribus: ¿^<3oí ct^r^cr? , ĉtj? ftg'Jt^o 
non etiam íi follicite egit , ¿A¡5t^tó^ ^ oüffi'ct. « ¿AÍ ^MOVTWÍ' 
vt exigeret, 6¿ interea res fa-- 7n9t%¿wíSttj¡ ffl cw& ^ 
miliaíis deteríor fada íit. Si, ^Jvl? A..« ^ ^ A . ^ Z i J ^ r ^ 
vero cum bona ipíius vemre N , A\ ' * \ 
deberent,pecuniam crédito- ^e^vc ? 
r i foluerit , non reuocatúr ^ f ^ ^ » * 
quod geftum eft 3 niíi ab in^-
^uito exadum fit, 

Ui^ x x y . Sifraudator fideiui^ ^ ¿ i J v m XTP* 
í o á acceptum tulerit diente ^ ^ ^ 
etianireoprmcipaiiyvterque « « / . , ^ » # J 
tenetui. 11 minus, is qui fcie- , ' t , '/ 7 ^ » 7 ' i > 

id-nr.fitamenfideiufforfoluen- Wv%0 "f**] uf^t 
do non fit 5 etiamíí reus pirin- f ? ? V 0 ^ ° 'tíeS0™*1"'0^ 
cipalis. ignorauerit 5 tenetur^ xzuimTztf ceg wiféhjpm* ov [du* 
quia lucrum facit. fecus íi ^ ^^7/0^. M ^ríMtfvW* 
reusfóerici ideiuííbr autem fay ^ o v cdii** 
ignorauent. In duobus auteiii 
reis par vtríufque caufa cft.;-
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L I B E R N O N V S . } 6 i 
E l v ' $ S v y x ^ i : H 9 v M cl£ft)TOt« Í, A Si pro filia mea, vel extra- 5- «• 
& M . C n Jkfeigwv í J ^ m nfo7- nea in fraudem creditorum 

^ 4 Í ' / ^ «JV ¿ é « t í í ^ ? » ^ d e r f : fl quidcm & 
>, „ \ man tus rraudem non ip-no-

w i ^ r é . rauerk>teilebimr hac ¿ _ 
Sí? tó^W^V \ ^ m f «wf ne: & fi réftimerk i eam ere-
JVMCUXA. ei A ssr&tv Meivoí yuvn- ditoribus, á muliere m n m ú 

-munv ) h r o M ywucaM *rlm ^ o i ^ áiri non poteft. Sed, 11 i priu^ 
^ , & o i W y t m v u m q , 79 (AA^ quam ereditores eum eo cx-

^ ^ u ^ , « T > Pcrirentur reddideric vxori 
1 >'(y > fO ' J ' /j 15 dotem, tcnetur crcdkoribus. 

, , / ,/ > (0 Á f «ec vlium regrellum habet 
c ^ x ^ o ^ i ^ 0 . ^ J ^ f aduerrus m u l ¿ e m ^ niri C0A 

p ^ t @ - n <h„ytwv y - aaus reddiderit. Quód £ is 
v a m o v m 5 A^STO^ÍT^. ¿t^oodoz* Q, ignorauerit^ non cenetur, nc-
á á €A^&K é ¿ & j ¿ $ i y ¿óazxp S&i* ut nee creditor qui debitum 

A & C o S m r íi ¿ ( X p a ^ m i u j o íecepic. mulier autem feiens 
Aj,Cn<ft<f¿m "; tenetur*\qu^ vero ignorauití ^ 

Yel quod áccepit reílimet j 
quaíi ex donatione ad eam 

C peruenérit '9 aut cauebk3 quo^d 
confecuta fuerit s fe reftitu^» 

3SÍ V¿ cJ^ccnzog ¿Rn tifeíftÁ- turam. ;.q i ! • 
d)í t i ^ KPt̂  /zerepí'- . Siveró extraneus fraudan-§. ^ 

' > ^ / ^ s ̂  >. di caufapro filia mea dotem 
, t 1 ' dedent, eidem cautiom lub-

Mict ^ x m m ^ • ^ ^ i idor . 
E / Ó ^ A ^ ^ ^ o a w n io) JhL~ si fraudator ignoranci ere-

Ĵ y 9o , AVcLTfiTñTnJi ditori quod ei deberfoluerit, 
•í> ^ f y t j f í l y , n o n reuocatur quod geftum 

^ t , , H í A ^ Mot; ̂ ¿ « r r,15 Si P ™ t o r méus igno- 5. 
\ / , ' , « \ , \ rante me mliit leruo meo a-

r ^ C ¿MV, U<k>g CÜJW accipere s debicor€ 
m i ^ A ^ i v Sttveim, cwiog u t n - meo y c^m fciret eum crcdi-
%<™Í> ¿y»- tores fraudare, ipfe tenetur, 

Kfitf 7° rGtf>p'}jx& 5 ^x] © non ego» 
^ W (k7n)í}fcr5¿«)? AÜ- Et resipfa, 5¿:frudüs5quij, 4. 
'S TTJ ̂  ¿m? ^ T n ) ) , ^ alienationis tempore terr^ ^ s 

/ g A d)3l eohxrent, & qui poft litem 
Pv s ^ ^ l M f ^ v ^ncp m g ^ eonCeftacamreceptifunc5re-

^ c , ^ ^ ou u l m ® c M i m |lkuunmr;noneuamquimc- ' 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



limatur 5-vna res funt. B ^ ' 
& ^des v qaamuis feparatim 
folum earum venderé poíTit. „ ; V V A < / • 

, i H ^ c aaio etiam in ipíbm t ^ * W 
fi:amdatorein datur : quamms x s m m j ^ . xctv -m^ f x a A i ^ 0 ¿ 

ajdius ixiftcjuam bonorum ^ ú m f M i v c t f ¿ í c t^c tmv 

Yenditionem paíTus eft con- c i ^ T O f - í&f; i p & J í o m S Í v m y 

ueniatur ex ante gefto. c o n * ^ á $ h < L y w u i ^ i ^ i ' U ^ 

uenitm antear ad psen^n : ^ ^ „ ¿ 

B A 2 1 A I K O N 
dio tempere, fed ñeque par-A ^tioar OÍJ/¿ OÜ '̂ O S>W75$" 
tus anciike, íi po í l alienatio-
nem conceperit, ^antequanr 
ageretur pepererit. aliud 
ciÍ:3íi c ü m alienaretur jr jaá 
gnans fuerit. Frudus qui ' a-
lienationis tempore terf^ eo-
hxrenc,; licec maturi , vel 
inamacuri fine , fimui refti-
tuuntur: íiam cüm fundus a-

^ 

u e r e p p t é f t , quifemel boni^ 
eKUtus eft. : 

t ; i X . x x v i . Si heres poft m é m 
cor tamiieredicacem^nfraudeni 

creditorum hereditariorum 
confuir ó corp ora hereditaria 
alienauerit, creditores dolo 
fadam alienationem reuoca-
re poílunt. ' 

*• XX VIL Conftitutio ait, 
etiamfi quis in dotem pro fi-

Eifoj Tig KAvfOVOjmgg -¿srig-

cfyiviekg ¿MJCvlmTO OWfXCtTU w g 

KMpovoiAcu; y ÁW<^JTW¡ ol Sttvigwi 

yavoiwng c¿vct^l'^lotj¡ TÍUÜ S¿~ 

K ^ ' . H tPíctiu^ig M y l , ov ^ i<fa 

é g <zff£p7}cct vg íJh)>u¿v Svyt^yg 

lia rcm dederit in fraudem D ^ ¿ f ^ c ^ ^ ^ ^ í ? 
creditorum , eos conueniri J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ m í . 

x n . H ActTztfygÁ¿yiy on o VvrdgnoW 

f I £L ^ * 

poíTc qui aeceperunt. 
Í-.3. X X V I I I . Conftitutio ait, 

eumqui & abftinét , £ nihil 
exbonis paternis in fraudem 
creditorum in eum traníla-
tum eft 3 non conueniri. 

i-4- x x i x . Si filij pátri here­
des extiterint, res ab eo alie-
natas reupcare non poífunt, 
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L I B E R N O N V S . ^ 
ríütiiMv ó Tm-mf, ^ c m ' S ^ ^ c t - A d i c t n t e s : pu te i debitor no-
¿pí t i / ^ ^ ^ W r ^ y f X A T t t , ftcreftScinfraudcni nofl:rúm 
% ^ ^ a £ ^ ¡ Á - r e sah^" i t . 

vieidOTt. n ayvoowoTi r dotev ( m ¿ , 
/ - h / « « j \ n tra controueríiam creditores 

« ^ , d w ^ ^ « ^ res vindicare 

A ¿ O J W ^ ¿ m t ó i V ^ c ¿ X X X I . Credkor deccptusi-.^ 
>r¿ i > i , a debitore luo . íi ipil adió-

, p f \ 'T , \ A / > nem rei^iilent, mtra amium 
^ TÍtv ctytyhjj ^ Stwct-mj rcar ínquantumfacerep0tcft5 vel 

vaw cvícwTV m o w tiwfíi, dolo malo fecit quo minus 
é m o m K $ Shftov m éü'mfií* poífit, conuenitur. 

XX X. Si debitor fententia L, 5. 
condemnatus fit^ & pofteá 
in fraudem ereditorum cui­
dara qui fraudem feiebat, 
veiididit: aut donauit feienti 
vel ignoranti dolum eius, ci-

T I T A O 2 B . 

T I T V L V S I X . 

D e p r m l e g i o fijei > & d o ú s . 

¿% J^A N 7c¿ rztf>$.yfji!trm TS a i r c i ; O I íífeus bona mariti tan- L.I.C. 
V^quam debítoris primi- fifc.prB 

HSnou y SUJÜCLTCU r¡ yuxjyi Ttz ÍJÍOL 

$>. Ec^ Tig pgioosriw ^ T ^ T Ü V TZS 

pili ocGiipauerit, vxor fepa-
ratioucm bonorüm fuorum 
poftulare poteft. 

I I . Si quis fifei debitor G t ^ L . u 
vt bona eius eí obligata íint, 

deinde vxorem duxerit 3 
réfque eius ei obligara fiiit , 
fiieus doti prasfertur. per con- v 
trarium íi priüs dotis debitor 
fit, dos áfeo prasfertur. 
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I I L Quidam ñ i d debitor A y \ E ^ í m i itg -£> ^ ¡ J t o a i ^ ] ^ 

erar, &C bona ipfius veluti de- ^ v ó - n v z r l m m ¿ m ¡ i m 
f 

m ñ JhfiúCÍOV c Ü ^ c t . & p ¡ ^ o u ¿ 

bitoris vtique ei obligata e-
raiit. alius quídam pro ipfo 
foluic 3 ñeque fpecialiter con-
uenit, ve ius fifei in fe tranf-
ferretur. hyp o che cari LIS ig i -
tur credicor non cft. pofteá 
idem furfus ü f e o deberé coe-
pit. conftkutio dicic ei qui 
pro ipfo foluit: íi paótus non 
íís vt in ius fifei luccederes, B 

& qu ídam res eius ubi taché ^ Q ™ * ™ * y ^ i M v -m JÍ-

Í ^ Z i g O J ^ m ^ y j j i a m t í¡g 

E o J ng vwúAYimg f & ^ j f x c i , $ 

obligarentur ;neque pignoris 
cauíá quid ab eo fpecialiter 
áccepiíli, fifeus tibí príeferri 
debet : períonalem autem 
áuntaxat adionem habes* 

IV. Si quis poftquam tem 
alienauic, cum fifeo contra-
xcri t , rei empeor a fifeo in- c oct^p^tcn^ '^m^tyfj .ct r^fa ÍW¿ > 

quietari non debet. 
L. 5. QuidaiU priuaci ¿k íifci 

debitor erat, & priuato fatif-
fecit. poílea fifeus agic aduer-

- fus ipfum hyp£>tkecaria di -
cens: pecunias quas a debito-
re meo recepifti 3 eiu$ quod 
miHi debetur foluendi caufa 

¡(PÍCOTIÜU. ¡Xp 3 m u i r t }uve¡ o 

\ 1 ti \ l 

obii gatx mihi eranc : p^cu- í¡g i^mCofrvv jjz&lyt/tivTDfÁ91'p^^" 
nias ille fine vfuris reííitue- ~ icf ̂  ^ / W M / ^ ^ Á , , ^ ^ A-

p gil CíRT r^ffCt^lV TU p^lAXlftl a 

propcer nuptias nomine de- ^ ^ % ̂  ) o * 
d e c i t , recle fifei procurator J , i ' \ ¿ n y J v ü í í . 
ca vindicar. " F ¿ ^ m i v ^ m ^ $ 

re- debet; nec cnim fernus 
contraxit cum íifci debitore^ 
fed fuum recepit. . 

V I. Si fifei debitor poífef-
fiones fims filio donationis 
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ají yuvcumg hw&TWtpyiH £ t v t p h 

O ISí V & 

,cUVél 

v i l . Q u i fuccedic in ius ñ - L*7., 
fci prasfcrcur eis creditoribus, 
quibus ípfe jfifcus prxfereba^ 
tur. 

Priüiiegium quod jha-L'í d 
de pr. 

V I l í . 
bent mulieres in repetitione dot". 
d o ú s ) ad Ikredem non ti^aníir* 

T I T A O 2 í . 

T I T V L V S X . 

J^e c a u ü o n e m d k a t u m j o l u h 

i . í T fot* ™£ ^TTdTJ^H^lcPéóúg B 

'voy &g vwfStcnv, 

( ¿ , éSmtfieláiig í cPimt^ fe @ if~ 

•yOtiitíjj rüg c^ri líf '&T07ñn&¡(ri 

^ g ngfyiSimg \um¡o¿hma4 i X á j S t -

cog TUicfi nzjü ( h ^ g v ¡uitAcov 

^ Í K A I Í ^ ^ y idv cPíJCOLMú-

¡¿tyy oij f&tCcqoSrctf. 

Sivmv ¡iuúocfhctoLV, K&hcSg ^gL/u-

KOV£$LTtt)p ^ < ^ k ¡ 7 ^ 0 7 í d g ^ o 

Baf i l .Tom.I . 

í . / ^ A V 11 O iudicátüm ^ 
V ^ j f o l u i ftatim quidem foí. 

poft remiudicatam c o m m í t -
titur : fed tamen ad exem-
plum í e i quadrimeílrcra di-̂  
lacioneól habec* 

11. Li te mortüái fideiuíTo-L-2o 
res quoque fatifdátione iudi-
catum iblui liberantur. 

n i . Si íiipulatus í im quafiL. ^ 
apudaliquem iudicem l ít iga-
turus 5 íi apud alium l í t i g c m , 
non Gommittitur ftipulatio» 

Satifdationem iudicatumf-
folui r e d é aceipit curator M 
tutor , &c procurator , fute 
vniueríbrum bonorum 5 íiue 
huius rei tantüm procurator 
í¡ts áut íi dominus ratum ha-§. 
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§• 4« 

§•5. 

buerit. Si vero afcendentes, A Acz^W* ^ Q ú^/om? $ 

1 

m 

aut dcíccndentcs 5 aut vir 
pro vxore interuenicns citra 
mandatum iudicacum folui 
ílipulatus íit 3 ftipulatio non 
committitur. quamuis enim 
períonis eiufmodi eciam fine 
iiiandáto agere pefmictatur, 
tamen procuratores nonfunt. 
ex integro igitur cauere o- ^ ^ ¿JÜrfOTwg A o i m , ú'-n ¿ 
portee. Siue qui tutor non B \ n. ^ . % * \ , f wr 
eíladminiftret^mequi tutor r , . ^ V f™> 
eftnon adminiílret , & ftipu- ^ ^ ^ 0 ¿ 1 ' í f ^ ? 
latusfit iudicatum folui, non 0 ^ ^ A ^ T ^ T D ? . 
committitur ílipulatio. folus 
enim agere poteft, cui a de­
fundo , maioreve parte tuto-
rum , eóve cuius de ea re iu~ 
rifdidio fuit , adminíftratio 
pemiíTa erit. ' ' V ^ ' é:> 

Si tutor fit regíonis alicu- y E ^ ^ ti e ^ -
ius , vel prouincise , vel r t i c X ^ * * s z ^ T ^ w s ITU^IMS i&v 

Itálica, ftipulatio tune com- c B n i g o w s , TOT̂  V JóSumz ÓUJT¿ ¿~ 

L. 4. 
L. 5. 

wg y n 

mittitur5cüm ad adminiílra^ 
tioncm eius pertinet. 

Si reus poftquam iudica-
tum íoiui promiíit > demeils 
fadus íi t , &C nemo eum de-
fendat, ftipulatio committi­
tur ob rem non defenfam. 

Harc autem clauíula nun-
quam committitur, quandiu 
exiftit, qui defendat. D 

Si fideiuíTor conueniatur 
ex claufula ob rem non defen­
fam, reus defeníionem eius 
fufeipere poteft. 
IV. Qup fado abfoluitun 
V. Poftquam autem fideiuf-
íordamnatus eft3 reus defen-
fioncm eius non fufeipit: ficut 
nec qui poft condemnatio-

KOWUTüg. 

A u J c t r c t ¡ o ivayljüS/jog (hw<h~ 

w¿iv 7¿K i Á v n r í u ) ivcty!juS/jov ^ 

</(. KcujfauTDv yívoiuS/jov ' X v t w O -

(Í) i & m U u , o ¿ A Í K A M 

7DV. OúCCIXf 
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^ ouict^ifxCciiei. Ancm rolueric> repetir. 

%ca i^vn-mg , (£ ^ Khnfo- Vnils etiam ex fidemíToiri- § i. 
^"-^^LWrd y <Í.ÍIKJ¿ 

fantes defenderé poceft. 

tí S i vg <Gr£9oLpSiM}<KV7Zúy 

Ttg í^cúSiv ehefhi; ÍKOVCL, ovf&i-

Si ex vna ciaufula com-^i-
mitcatur ftipulatb , amplias 
ex alia non commitcitur> i 

Si quis vero ex perfoniss.j. 
g enumeratis Ücem defendac> 

auc etiam quis extrinfecm 
pr^ílita fatiídatione, ílipula-
tio non committicur : nec íi 
ador fine ratifdatione admi-

ictüTüV m S í m tlg 7> tPiíucPímozq ferie' eum qui fe l i t i obtulit 
r ^ ^ m y e t ^ v ^ L , ^ ¿ u o S r c t f n vt defendat, ftipulatio com-

mitti tur. iirpodivmg 

... ̂  ^ t-V-* 11-1 r\ 1 s-\ 4- s> -I 4-< •-xi t I *-* Í-V *-» M remiudicatam ílipulatio non 
^ i ^ c e ) ^ ^ ^ f ^ ^ - ampMs eommictitur. Si &• 

t i i f toivimg. teto o i á v H - m g M i c - C deiníTor defendat, exceráque 
é m \ (£ TQt * s m t <h m ^ T t H o S femantur, atf ue fi extraneus 

írtí', ¿TÍ. ¿ví^ovrdüf T^ t j&L 4 ivTd?j¡g 

tLyioyn. á ¿h oMovTtg < h m < ñ m ( m ( n , 

defenfor exiftat. 
SifideiuíTores defeníionem §. f 

omiferint 3 mandati iudicio 
non tenentur. íi vero vltró 
defenfionem fufeeperint, de 
vi6ti fint , ac foluerinc, maiir 
dati iudicio quod ób rem iu-

¿ ¿ w ^ g l & ^ X w ^ m T t i c P i m g , ov f j lw dicatam prxftiterunt, confe-
m . J k v m c L g £ }cccfeL<¡img. & n-D quentur3non etiam fumptus 
w n u n , - m d k T m a t A & j u U - Ü»5- fl autem obtinuerunt, 
H(¿my & fumptus litis confequen * 

ŝ * \ » r w >r^, . > tur. 
/ T1, T , f y Plures hdeiuüores vnum§s ^ 

T cMtimmv. ^ e p ^ M e ^ , ot; ^ defenforemdarédebent5 non 
autem quifque pro parte fuá 
defenderé 5 ne per plures de-
feníio feindatur: íi hoc ador .oí 
deíideret: nam &: plures he­
redes reí neceíTe habent v-
num daré procuratorem. he-

3 b b ij Bafil, Tom.L 
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§. 7-

redes autem &&ons non co- A KXHf ovófMH ñ ¿ w ^ p ^ ) 
guntur per vnum litigare. w/aíjcd^ovwuf S i h í l q S i y c c L h L u 

i b i veró r e d é defenditur, ^ ^ A J ? 
vbi lis moueri debet. ' 

I - 4 YI» Scipulationis iudicatum 
foiui tres funt clauíulas ¿ íiue 
capica, ob rem iudicatám, 
de re defendenda, de dolo 

t.7. V i l . Si ance htis Gomeíla^B fym ¿ * ¿ ^ 
tionem^rohibitüsfoent pro- ^ ^ ^ ^ V o J . o c . ¿ 
curator a domino litis, & á- f . / p/ , ^ . 
aor ígnorans egerit , ftipu- ^ ™ ^ > ^ ™ f v . * ^ 
latió committit;ur. quód fi y<H > ™ ^ c u c é - m ^ . d 
fciens prohibitum cíTe , non xAHf wojugg o í v i ü M i t ñ i v t t ^ j j i i * 
committitur. fi veró procu- vov -fluljuSpog \zmai%i7w¡ TÍW <P¡~ 
rator rei heres ei extiterit, ytiWy Q¿ faCeaoS-mj i i ^ d ^ g " 
& iudicium acceperit, non 0 ^ ^ ¿ 

TWUjxl^cú IUJÜ ctotpítAW, 
committitur ftipulatio: ficut 
nec íi abfentem defendens fa-c ^ f/ 
tifdcderosdeindevelprocura- W . ^ / ® ¿ ^ ^ cw¿ ¿ Ci'TO-
torabcodatus3velpoílquam ^ ^ o ^ o ^ ^ ^O/^Ü©^ 
heres ei extitero, iudicium '¿mJí^o/tAajf TÍLV J Í K I W CVL 
accepero : fideiaíTores enim ^ @ ísfvn7W¡. 

nontenentur. ^ E ^ o ^ K m ü d y i v r í ' M 
V I H . Si aóturus reí vmdi- i , - n/ 'A ~ 
cañoneante litem conteíla- ^ ^ 7 ^ > f * ^ 
tamheres poíTeíTori extiterit, ^«po i /o^ ^ ^ 
extineuitur ftipulatio indica- tfhlvvuTty ¿ Jifera ¿¿^J ¿fe 
tum foiui* TÍI ¿%^LK^<^ T/J KpiSivmv i m * 

x ^ n v j ú ú p iKouioSbcncL 

f&iCcuodTOJi , i¡g omy n nstittSi^ 

L. 9. IX» Iudicatum folui ftipu- D 
latió in tantum committituri 

. i n quantum condemnatio fe- , 
cuta eft» 

1 
1. E ¡ ¡uftp o ivctyípDfjog J Í f a * % 

L.ia X. Si reus procuratorem erro A** , cajiog K$L¡ r t w 3 h 

dederit, idem etiam indica- aaTihn&scpi KejL^vtw 
ifoiuifatifdat.fivcrópror ^ A ^ - t l á e á m * W €um: 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L I B E R N O N V S . 

M i t c h m Zvct y cWTog o CM- Acurator aliquem clefendat, 
^ J Í J h w . ¥ Q procurator facifdat. 

X I - £namfipoftlitem con-L.n 
teílacam íeruus qui in rem 
adione petebatur deceíTerit, 
nonliberanturqui iudicatum 
folui facifdederunc, reo litem 
deferente, intereíl enim cam 
impleri tam propter ad ió-

t> y \ l\ V T X 

»f cAtnmcp¿^y Kj OÍA Oñr ¡ytpmít. 

rf ¿fin n CAÍTJXYI&JGÍ T K/D̂ T̂ZÍ) V <V -̂

mtyctÁddov faiCduco^j c ^ l Tiíoít-

pter frudus» 
X I L Quamuis is qui fatif--L* ;^ 
dedic iudicatum folui magi- i 
ftrátum adepeus íít 3 ve nec 
ihuitus in ius vocari poííin 
tamen nifi res defendatur^ fi-
deiuíTores tenentur. 
X I I I. Si ex claufula ob rem L. 
non defenfam committatur 
ftipulatio iudicatum folui, &c 

^ H e s o a i r ^ i ^ m v i m M o ^ ex eremodicio fenten-
m m i t p i S n o atct^pfyog <$; i fnfM- ciam paflus íic 3 rurfum non 

TU committitur, ex claufula de 
A p i '¡OVAKATÜL' í i m i yd c^oíov- fe iudicata : femei enim ex 

M$<LhÁm faCcuo$iw¡. U quacumque claufula comitti-
o ^ > c. - f n r J <i « ^ tur. íicut curn a te ftipulof 

,,r f • f/ / , dan cum nauis venent, aut 
e A ^ ^ ^ m ^ ü ^ ^ O ^ m f o ^ pecrus conful faaus fuerirr 
¿ ^ j t o ^ A ^ ^ ^ ^ é C c a S - non autem fimul atque res 

n 3inm Í M T ^ ^ ^ Í % itpiSlyTúúir D non defenditur 5 fed cúm ex 
kcu/oJbaici' ÓTC /tvtptúttctp^n ftipulatione lis fuerit conte-

/> <v ^ 5̂  • , ~ \ acceptilatione, vel tranfadio-
^ G o A ^ , ^ ^ ne,velquo alio modo, eua-
Í ^ Ú ) &7Mt,a$ívvv'mj7>oCpiíu vov nefcic ob rem non defenfam 

í ^ e ^ m W A ^ i . í^í) ¿ ftata : vnde 11 Pri^ipalis 
^ „ { p n \ finita fuerit vel folutione, vel 

ne, vel quo alio modo, eua-

BafiLTómJ, 

claufula. 
Si qua adione adurus fti-i. h 

pulatus íim iudicatum folui, 
& alia egero 3 ftipulatio non 
committitur. 
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^ ^ ^ X I V. Si ex duobus fideiut .A ^ g^j ^ /o^Tzyy 

foribus j qui iudicatum folui ¿ p ^ $ hMTihneyci ^ d v ^ y 
fpoponderant ^ alter ob rcm 
non dcfenfam partem fuam 
íaluedt : nihilominus res de-
Fendi poteft. ncc tamen qui 
foluit ób rem non defenfam 
repetit : ftipulacio enim pro 

vov 
\ 

1° 
S i q t v a t t p TiSt&CciÁy ¿MOtm®g 

parte perejnpta e í l , perinde ^CetAioy he a v c t ^ j u C c J i r jj 
ac fi ftipuktor ei acceptó tu- ^ ¡ u ^ e A ^ g i o $ l £ v , ^ ^ 

«-1. 

liíTec* 

Quoties ex claufula ob rem 
non defenfam fideiuíTores 
conueniuntur ^ aótor eis ca-
uere debet,dominum priore 
indicio abfolui t íi enim cau-
tionem omiferintj iion agunt 
mandan, auc certé coguntur 
reum priore indicio defen­
deré. 

L.15 X V . Si primo quidem res 
non defendacur, deinde de­
fendí coeperit, vel defendi 
deberé deíieric 3 íiipulatio 
euanefcic* 

l ié. x V K Si vnus ex fideiuíTorir 

JítplvüttlLl Oí iíívHTttj CVcL^pVTWf, 0 

L 

bus ex iudicatum folui ílipu-
lationc, quod pro parte eius < ^ c t M ^ i w WJT¿fApog'&m* 

í i t , foluerit, non cogitur iu- vov <h(pívmji¿y XH, o^ctfjcJ^íTtij l í w 

dicium fufeipere : non eiiimD JIKLUÜ VZ#OÁ%ASBJI* o i ln $ W 

amplius aduef farius eius per ^ 

i 1 i t' f ' * 

iudicem confecuturus eft* 
I7, X V I L Ex claufula re iudi-

cata 5 dolo malo, § c ob rem 
non defenfam in folidum 
committítur íiipulatio. 

»8. x v i i i . Non videtur inde-
fenfa eífe res, de qua pretor 
iudidumaccipere non cogic. 
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j t To S¿MV M($etfrMov v í g & X i x . Claufula iudicátum L 

WCMVÁH&JUÍ ¥ yjiZÁvccv l i m o - ^olui ftipulationis, dolum ma~ 

~ \ > * o ' / ' - ' ' /,/ ^111 tutlirum tempes exten-
^ f J * W ' ° l * ™ * dx demonftrat. fi decef̂  

13' 

it is qui dolo fecít i heres 
eiu^ténétur. 
V Si^upemftipulátio itacon- §. 

cepta íit i f í h m m reí doius ma~ 
lus non \ a h e ñ t , ¡ d q u o d intetefi 
det : & ob extranei dolumte-
nctur. ? 

Dol í autcm malí'ciáüfula^§' 
ficuc reliquas ftipulaciontsí, íl 
tempus nóminatim adicdum 
non {it \ ad principíum ílipu-
latíonis refertur. 
X X . Si ftipulátio mterpofc L-
ta íic3 vt quod iudex ille iu 

' ''(* y. ',/ •''• > •• r »•. \ 
<7!fCMTW[g cL^hd]^ íTífOúTntPtm^ ICtti 
\ ,A :•> \ , ' / ' N\ • V 

x . Eetó cft)SÍ c&í TÍÍ ¿ í t^n^cn í 

Q 1 \ - K. ¿ n p dicauitjprasltetar, petítor 
W ^ W W ^ * ™ f * * f l W * ¿ • C candeiixnatus appellauem 
€ n ^ % p } ^ i g ^ [ a ^ o w a y a v . & ap^d iudiceiíi appelktío-
omK&Mcynty 5 & rg^^t 7^ «A^dí w nis defenfor condemnáms íit, 
ĉ KA^TOL/ r/¡H2r¡í ó M x A m i y i g y ov ftipulátio non committitur: 
faCtuodjaj v ¡ n f á - m a f g . Mov ouZ ideó neceíTarium eft ftipula-
& ^ ^ ^ q ú i ^ t i a i , éiV tÍ0BÍ adÍÍCere : ^ i l l e 

>ía. E^) JíTírlLu^f ñ ¿C X X L Si vnus ex fideiujTor L 
p^Toj/A^^Vcróyw. c^y^^ , ribus ob rem non defenfam 
c ^ ^ á x ^ ^ v ^ £ ^ / l w c O ¿ ¿k- D eonnentus f i t , deinde poftea 
k g % ¿ > ÍhC*lfj, lovjviAiüifx a ; l res defendatur, alter ob rem 

iudieatam eonueniri poteft. 
Idem quoque íeruandum eft 
in duobus lierédibus i"ei: nani 
in vnius eiufdcmque perfona 
duae clauful^ committi non 
poflum. Semper autem príe-
ualetrei iudicat^ claufula.eá-
que Tola committitun 

21o 

yíSzq.70CWT 3̂  im MoxXnfovlfj i ídv 

? cvcty>¡Mfo\}' % ! g T CWT 

foowvTU dúo m^dL^cuct ov Shjjdú-

BbB iiij 
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T I T A O 2 I A ' . 

T I T V L V S X I . 

L.I.D. í . / ^ \ y A M V i s nonis^qui A 
rat. re de rato ftipulatus cft, C 1 ̂  ^ ^ ^ 7 1 ^ ^ ¿ 

l domino litis conueniatur, ^ A ^ T T ) ? i ^ o ^ c r t ^ 
fedalius quemconuenire non iñ ^ ^7^? >a;é/oí , X^ ' €W^j 
poterat, fi ratum habuiíTet, Xo/i ddwt n S U u c t T c v á í y l v ^ l ^ T r g ^ 

forte fideiuílbr, aut alter ex )^ ív c t m ^ a ^ itfvm J 7% 
reis promittendí, qui focius ^ ^ ^ , J 
eft eius qui ftipulatus eft, fti- >/ . z0/ . f-\ »WK 7 
pulatio committitur. ÍDL í f ' 

t.z. I I . In ftipulatione de rato . , 
habendo non fpedamus lu- • ETrtTif^aa^AM^^iWoÁ^ 
crumreivel adoris, fed quid g«ít4 ov mómJfJfyjTHÁpJhg ? cpct-
interfuit eius qui ftipulatus y j ^ o v ^ h í ^ v ^ g ^ ^ l i ^ 
eft ratum haberi, quod ge- i^ccrtiaúvv KV¿¿OV nyn* 
ftumeft. ^ ^ ^ e ^ e V . 

t . 3. I I I . Minore qui pecuniam 1 Mv 
fibi debitam accepit in inte- ^ A ^ ^ Q O ^ ^ 
grum reftituto, ftipulatio de ^ M & P W T O C , ov @£(U0Ó7cy n 

rato á procuratore interpoíi- J b & i m ^ f o c L r x c v n X t c c s d j J ¿ ¡KSÍ-

ta non committitur. fed ne- v o ó b c n c t ) ) ^ o v S t ¿TfWjTWiSMvVTty* 

que indebiti condicione agí- ^ o u ¿ 'fa^ ¿(pel^ei 

tur.riueigitur mandatum in- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
teruemat, ei adiici debet: / . <r A A * r L Á 
m t m m t e g m m r e f a t u t m f u e n t , * C Z l Z n 1 » 

h e r é s v e e t m . a m ü a d q u e m e a ^ m . ^ l M T < h ^ v . 

res p m i m h i t , p r M o td m o d ^ > ̂  ™ f ¿ q w o v 0~ 

í n t e n ¡ t ' A m c mandatum non TOTÜ o^As^icoctf. 
interueniat, hoc ex confen-
fu cauendum erit. 
A Si Focuracor , qui ^ ^ ^ M V 7 U ¿ m : 
de rato habendo camt 5 Vi- * f ^ « \ ^ ^ urt\ ¿ 
ttus iit 3 5¿; dominus prouo- A ^ • / ' n f f 
cauerit, ftipulatio non com- ^ * ™ ™ c M w M w n y ov ^ c u o o -
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jJejLof ¿TWÍTVH ^ i ¿S * ™ ^ .rat:um non habuit, pc^ 

0 ¿VrtteW 0¿(Ñv 'íS&CiVi. 

cumam exegerit , ftipuia-
tio de rato committitur i i l 
eam pecuniarn quam domi-
nus exegit: quamuis nihilpro-
curator acceperiú 
i y . Siprocurator qüinqüa- L. 4, 
ginta pctac pncítita caucio­
ne de rato, & dominus ccn-

CJVTDMV; W T n m K o v i a 

voSbrtow, é o ckazmwg -KévJv í¡g 
. \ - »>a ^ N > B tum petar, ndeiuílores de i n 

\ , \ , .\ / i i n qumquaginta tenebuntur , 
^ ^ ^ ^ ^ ? o . V ^ ^ ^ ^ ^ qllana interfüic differrí 
nSflulcy i t w ¿ y t o y l w TTñVTVMVTit. quinquag-inca adiooem. ' 
S. Á T w A ^ T z y ttg 7o V. Non tantüm verbis ra-1-5 
ivjuóvovpripLCídív, " ¿ ^ ¿ ¿ j í f ^ ú ) ' c¿g tum quis haber , fed eciam 
'¿•m Í T n Z l f w w n h c L f ^ e l n adu: veluti cúm lirem, quarii 
J p ¿ % 0 m t . L t M . ' Procurator meus mchoauit. 

perfequor* 

ystpovjuSflov cog VTÍÜTÍIOV 70V 

C . Ob ¿uj)cL7áJió'k^.npovoiM)giXov 
f, < 1 o, <TS> .« . . í. 

í). E a ü o CAtTvMig yuvtyattg TÍW 

ovv víjMn^v'Tüg' t^ctybi')^ m o 

TÍJ cwTog 'pp o ckamTvg ^T)^ /? z m 

ffiog JícfbúMüg r í w ¡HáMoShüléjo , 

V L Qui cutorem f q i f e d i ^ ^ 
^ C poftulatum defenderé vul t , 

cautionem ratam rem domi-
num habiturum cauet. i 
V i l . Heres meus bonorum L, 7|' 
poíTeífionem nomine meo 
ignorante me petitam intra 
ílatuta témpora ratam habe-
re non poteft. 
V I I L Si procurator agensi. 84 
ad exhibendum aduerfus te, 
vi6lus í i t ) § c pofteá te poífi-
dente teGum agat dominus. 
ílipulatio non committitur: 
nam etíi dominus- vi6tus ef-
fet, 6¿: poñea quia poííides 
ex integro egerit, exceptio^ 
ne rei iudicatíe non fummo-* 
üetun 

Si procurator á debítoréJi *»' 
pecuniarn exegerit, &: fatifí 
dederit dominum ratam rem 
habere . & dominus aduerfus 
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574 B A S I A I K í l N 
debicorem egerit, tametfi l i - & a m v i g , i ¡ & TÍW JÍKUD ^7N>A 

tem amiíerit 5 ftipulatio com- g ^ o c T ^ n i ^ d v i m g ¿ „ 7 * 
¡o i \ i ' r " 

2KV iPiiutgTieAov JicPhKtv CÜJTU. 

§. i. 

inittitur: de ü procaracor ex­
tra iudicium eandem pecu-
iiiam domino folueric condi-
cit: Gonucntum autcm pro* 
curatoremexíHpulacu domi-
nus defenderé p o t e í l , &C de--
bitorem exceptione repelie­
re : naturale enim debitum 
manee. 

Siftacus controuerí iam cui 
f^ciat procúrátor j S í aátor 
reus cauere debent : debec 
autem certa fumma definid 
quia libertas inqítimabilis eft» 
& í lat im quidem Gommitti-
tur ftipulatio tam racione 
í í immaj , quam fumptuum li* 
t is , í i dominus ratum non ha-

TÍO 

buerir. fednonant^exeaagi- ^ í / ^ ^ ^ ^ f ^ f ^ 0¿ ^ 

t u r ^ u a m d e libértate a d u m ^ ^ ^ / ^ ^ ^ 7 t t ^ • J ? f í A ^ 

(Pbdíteg u ) y ¿KVfoóTztj n ivfycorn&ig. 

rato cauet: non etiam adot A^^?7^7¿t t ) íWoc / ) )^^ , 
ciuitatis y nec magifter vni - w fjdw o cjpdycúv TÜgTmMag, ovSb 

uerfitatis, nec curator bonis / z ^ e ^ V £ ofjiA<fbg,oiin oytyowi-
confeníu creditorum datus* D <PbSve K C V ^ -

fuerit: quia li feruus fit iudi-
catus j inutilis fit ftipulatio í 
c ü m 6¿: fi qua fit aólio cam 

' domino adquiíiuic* 

t. 9. 1 x* A d o r a tutore datus de 

i»ío. x4 I n t e r d ü n i e x c o n u e n t i o ^ 
ne ftipulatio ratam rem ha­
bed interponitur : vtputá fi 
quid procurator locet a auc 
Vendat, aut fi ei foluatur, 

L411- X L Velpacifcitur^velquod-
libet aliud nomine abfentis 
gerit. 

t.u. x l L Q u o enim tuciore lo^, 

7W¡ YÍ ImvoShala: ¿ g orí [JJSÜÍ n 

*7t%dioTii> A£Lf¿CfaÍ 0 ^ 
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L I B E R N O N Y S. J7j 
¿faá'fiovTüg i w T i h & ^ cVTdfrei, J Í - A GO fit qui eontrahit cüm fal-
j^jájj, ' ^ ptocuracore , de racihabi^ 

: OVK Ajetes ¿ f M t 'FyüüvdJf ^P 

) ^ t í i fMTU ZLV@^ ^ m o v ^ c t ^ í -

^ , , qr ^ / » ..\ \ DCDIC ratum , comm 
& W ^ • m p ^ n . « y m B q u ¡ d e m ftipulari0) (cA e x c e , 

¿ m ^ - m c i -nv c^o/J/^-/ V ^ t o VÚQ aduerfus eurti competic. 

waig , é icw h c t ^ i J i f og /rS 

tf y f t f 

tione cauetur. 
Non ftatim atquc domi^^^ 

niats cognouit quod a procu-
ratore geftum eíl í ratUm id 
habere debet > íed cum mo-̂  
dico quodam ípatio tempo^ 
ris. quód. íi quod primo ra^ 
tum non habuit, poftea fe-
bebit raciím , commitcitur 

r^5ít 'S i v foh lóog 

IKOLVO (fb&lCÍ» 

Sed etíi á reo quod procura-
tori fuerat folurum exegeritj 
commiccitur ílipuíatio , éC 
ü aduerfus pecenrem com-
penfacione> dedudionéve V-
ílis ílt : quomodocumque e-
nim quis id quod á procura-
tore adum eíl 3 retraótet j 
cautio committicur. 

t f , H eríuV'w ímjvotfbmdg , &g c X I11* Stipulatioderaío íli- L.IJÍ 
^ ^A^^O^TÍS ¿ ^ W ^ T Í apfW- Pulanti eompetit ín id quod 
& W s í m ' t í m i l n t u c h * > 4 t¡g intereft > j d eft >/n ¿¿ 
v , A / > ^ num quod accepic , &C in id 

^ _ r , - ^ , quod lucran poterac, 
^ EdUi e§ct)^ ^ P J e x o ü s¿ extra iuaicium procu-§.r¿ 

CAMKTO/ Ĉ TÜAá1 huyctidv , o'c))^ ratori legacum foluatür, vca-
A« Sówücq TÍUÜ ¡kovoSbaiav. uere dcbet. 
Í ^ . EÁV Ĉ Í «tóo i¿D-̂ 3x;V¿k)F X I V . Si vni ex duobüs reis L 
« ÍWOJW* , ¿ ¿ T i r t f ^ ¿ f f i t de r a to / ,& ab a 

\ ^ ~ , ^ lio petatur qui eiuldem o 
aMo? Kolvmog ¿ov -mg m o ^ g y ^ i - B _ J ^ „ ; C r_|Ilc ^ ^ . - ^ i . 

.Mi-

HÍ'OK a/LCTjXioig TñTi íTrfóo^cng 

"¿sre^Ar ^ o KXnfóvo^sg yb 

gationis íbcius efl:, ílipulació 
committitur. 
X Sripularío ampliús non L. 
peci commiccitur , íiue quis 
debitum in iüdicio petat 3 f i -
ue extra iudicium ei foluatür^ 
aut íi aduerfus petentem com-
penfacione, dedudioneve V-
fus fit : nam 6¿ heres proHibi* 
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B A S Í A I K O N 
tus debitum pétete 3fihorum A AÜO^Ó^ ¿Tnxfw^ , 1^ 
quicquam fecerit , adione , x ^ i ^ ^ ^ 1 
€x tcftamento tenetur fi ca: u ̂  ^ ^ 
men prxítita mihi eiulmodi ^,/ j . ^ ' ' , ^1" 
caucione in ius Vocatus fue^ ^ ^ W ^ 
r o , & fatis iudicio fiftcndi ^ 5 ^ ^ ^ 
eaufa dedero, lis tamen con- ^e* 'W? Í % ^ ^ ^ v w p ^ 
teftaca non fuerit 3 non vide- ^056)^ ¿ v t y d M á v , /^JTD; 
tur l me peti, ñeque ftipula- j { m r t ^ n s í i u p ^ v , b¿ SbxZ ¿ 

tio commitcitur. B T I ^ T I Í ^ ^ > o v A ^CcLfci-mjf á 

^ m p o i m g irífGúTvimcúg h ¿ y ^ 

i . i ^ X V I . Siindebicum procu^ 
ratod folutum f i t , ftatim ex 
hac ílipulatione conuenitur^ 
qi;ó eííiciat vt dominus eam 
folucionem ratam habeac : fi 
enim racam habeat, ípí^ in - « ¿ ^ i& % 
debiciconduaione tenetur: tí v o / \ 7 ' i / 

cuius nomine procurator uv-
ílitutá iam a&ione de rato 
cauerát^ committitur ftipu-
latió* 

l-L7-XVII» Si dominus partem 
írei gefl:^ ratam habuerit 5 in 
reliquo ftipulatio committi 

vero ratam non habcat, pro-_ , \ 
curatori condicitur. Quam- ^ ^ 7 0 ^ ^ ^ m / . i l 
uis non dominus jfed quí ab K&j [M) o j í c w d v j g , o $ p 

€0 emit fundum vindicet> ajJ¿ d ^ ^ c n ^ c M ^ m 7 ¿ ^ v ^ 

tur> non ih toto» Si vero de- ^ eiV ^a?. « ¿) i ^ w ^ o ^ 

cem áureos, aut Petrum 5 v-D ^ yo jJquLcwt , í neVo^ , ¿77bL 
tmm ego voluero ftipulatus ^OT, > ^ N 
ü m , 6¿ ablente mé , procura- f , / i . > J„ 

¿ m o ¡ i ^ } iTg ̂ TTÜSÍ^TWÍ, o M 

tor meus quinqué petierit, 
&: ratum habuero , r edé a-
dum vide tur. 

i , i».x v i i L Sed etíí in cautione 
heredum mentio fada fit, 6c 
vnus quidem ratum habeat, 
alcer non habeat, committi­
tur ftipulatio pro ea parte. 
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b • • '_r/ 
írívn 

ICLV. 

7> A pro qua íatum non habe.tur: .: 
quia m id commitcicur quod 
i n t e r d i agentis : & ideó fe-
piüs ex ea agicur 5 qi |ód i i t i -
gaui^quod co4ifump£tj qU¿d 
patronum aduoGamic a q u M 
damnatiis íbluit : nam & iá 
ftipulatione damni i n fed i , 
fepiús agitur prouc fepiüs 

: damnumdari concingir, non 
expeólandbus no bis doñee 

B totum damnum datum íit. 
X í X . In ftipulatione de ra- L. 
to , & in clauíülis ómnibus de 
dolo malo, id ípe í tatur quod 
intereí l ftipulatoris. 
X X. Non folüm quum a-L. IO, 
étionem intendic , verúm CE-
iam quum ftipulatur ex ab-
fentis perfonajpi'QCurator de 
rato cauere debet. 
X X L $ilibelloprincipi da- L. U; 

^ í w g Y®ff ¿[xoJ ftctetAel a^/^¿d-c tó íignifiGauero ^ quendam á 
vc$ TdVck (kcftúxÁvctj cMTD^lci y me procuratorern fadum r íi 

Twg TLUJ c $ n 7¡í QM7&in&>oi 

GÜ¡OV o J ^ c m ü T v g ^ h r o j i ^ í i ) ^ - * 

clug , ^ cv Twicn Sí? 'afei "íS S Í -

i CVTVMU;. 

E^t) ĉ <t Ar\(riod^ ¿Rnefb-

aget, noíi fatifdat de rato: íi 
autem conueniatur , vtique 
iudicatum folui promitiere 
deber. 

D 

X X I I . Si fine iudicio non 
debitura procurator exege-
rit 3 &C dominus ratum habue-
rit 5 folus dominus condidio 
ne tenetur. fed & íi ratum 

« w , ™ ^ « ^ ^ W - non h a b u ¡ t , fi quxdem pro-
^ m , , e ,^ , t J h i a v o a m M v ^ c u m o I ^ de rato, fola a-
"tm)o¡Pb(ncLV,f¿9VYí fi dZgtTTOvAsi.TVv, Q-i0 cx Ilipularu eius quod 

« « t w SbSÁvn cRn m i s S t e m c u e folutum & impenfarum 
dnng cLppyfy. á QiMi J i J h m r litis nomine competit. fi ve-

**<P¿MCIM , o ^fei w ¿ ^ T x ' w o f de rato non cauk, indebi-
^ ^ w k w r c u S . t i condidio aduerfus ipfiura 

Bafil.Tom.I. ' €cc 
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f r. Quod íi procurator in m- A E/ ^ ^ Pd^^VjuSpov 

Jic io non debitum petieric, wasf ¿ Í K a w ( U c o ¡ t i ¡Jíp ) ^ ^ 

ri quidemdominusrammha- &TWÍ ¿ < k c w i i v g f a Q u o ^ * 
beat.ftipulatio non commit- ; ^ ¿ ^ V 
titur : ü vero ratum non ha- . ^ . ? RV • f̂e7aí3 
buentjGommitticur* ' , .A 1 , 

Cüm aucem procurator ' W 
r e a é petic, dominus autem y c t f y > f iaTOj^g S i KÍVÍTK* ^ 
perperam aduerílis reurn a- ct^p/uofov o JÍCWDTVC, vg ¡Ĵ VCLQ 

git , impenfarum tantüm ra- B Jk7m¿tg^CCUSTWI n i^cc iy i<ng^v 
t ioneílipulatiocommittitur, « j i V j ^ v , z0̂  \t> ' 
quamuis ludex non ignora- 7 F ' C/N ' n / ^ ^ / 
uenc domino pee uní am lolu- , , 
tam fuiíTe : iníuria enim iu^ 0 * ^ 0 ? ov ^ - m j 6 * ^ ^ 
dicis fideiuíToribus damnofa ^ ^fefoV ^ r a ^ a ^ o f o ^ 
cffe non debet. Si dominus a z j o W ^ " ^ > ^ ^ ^ ^ w ^TJÁÍ-
ratam rem non habens , Ü- ^ ) pyvA i á ShiTmnyictTtt /S^ 
tem mouerit, eámque ami- ^ i ^ d ^ m g . ¡ r f ^ L -
ferit* impendiorum tantunx / J r > 
nomine ítipulatio commitci-r r * » * • ' 1 
tur. Si poft mortem meam ^ ^ 
legata mihi debita procura- ¿ m n ^ ctftyctAict ^ 3 h tw AJO 
tori meo íoluta fuerint, re- w *&TO<k%cLákxj¡ (Sr KM^QH^V^ 
d:c ab eo deíideratur caueri, ^py. 
ratam folutionem ab heredi-
bus meis haberi* ^ ^ » .v 

5i m ítipulatione heredes / ' \ n ^ o' 
6C e x t e ñ íucceírores omit- ^ f ^ f f [ v >b ^ * ^ 
tantur, Ti quidem confultó, ^ W c ^ ^ ^ w , ^ /^^ 
agentibus eis doli clauíula $duLQ(¡TW¡ r> ¿A)API/ ?os^Aa^ 
non committitur. íi vero per MVOWJTMV ¿WTZSV ú Á kywicüi 

imprudentiám omíífi f i n t A D ^ g X ^ ^ ^ ? ^ á t o ^ 
committitur. 

Si iudicio de hereditate 
a procuratore iníbtuco5do- . ^ , \ V ^ ' 
minusfundumexeapeticrit, ^ ^ ^ w ^ t 
ftipulatio ratam rem haberi ^ > fiíC<uoa7ry n 

committitur : íi enim verus irfvv vüg ¡Kom/oSbaíoLg* v $ 

procurator fuiíTet > exceptio ^ ¡g b ¿ ¿ ¿ v ^ M i g wvdv , o ^ 
rei indican dominum fum- ^ £ * W m & & $ * 

moueret. tune autem ftipula- ^ m S ^ i m * o ^ * M 

no commitcitur , quum , ü ^ 
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cJVToMtic X^^^i? ovTog, o ^OOTW A verus procurator fulíTet ., do 

E4Í¡ tfocT vCej.cdív7og juvij Ztg ovo-

m m u s agens ip^o iure # aut 
per exceptionem fummoiiiei-
retur. 

Q!BPacris^mkieíniuri¿k-§. 
¡Mtit r - m ^ g m ¿ ^ -dw w rum agit ob c z r t v m m 3 q u 6 ¿ 

v C f íóog ¿ y t í y b j j , o<|)«A« ¿ -esfet £lio iniuria faóta ílc y tam ex 
0 * $ , ¿ 'ZD%i T2 qocf ¿¿5° éíSÍvcu¡ perfona patris qiiám íilij Ga>-
rjluülKWoSbalcM.ilái ov¿iMZ7fm7r~ uere debet. fi vero nonniñb 

m S 3 < £ ^ ¿ J Í K W ™ Moef, .experfona aüi, filip, 
\ ^ , r ' '__f v n.A' B&nepotisde 

T í¡y>vovy otyeiÁacLDTwo dídhvdif, gen¿us efí. rato cauere co-

icy* ¿ W T Ü M V M V ^ - x x m . Si procurator fatifde-
^IOLÍ^TJ JÍCPÜMV ¿ ( t y c t M c i v , JÍ) dít amplius non peti^& pro-
eASii cvTDMig TiActgvg, XAVCSV 'zofei curator falfus fuperuencrit, 
^ d u f yOv/^iCcuo^Tttjji i^dTyiaig' qui ídem petar , non com-

>S r fMi K4vnmj¡ ^ iyov-m ™ i t ú t m ftipulatio : fufficic 
f \ >\ > i . v A v enim eum non petiiíTe, cu-

' , / ^ msde ea re actio5 pecitio íit, 
^ ^ t f f ^ T ' ' . ^adquemearerpertinet. 

. ^ E4« fMv^ ActH&Tü^ c x X I V . Si bonorum poíTeC- L 
ctiwS^ , felow -íS ¿ e i a p t w o v fáovov fio nomine meo petita fit5 
7ri¡g Actf^íTD^tjg ¿(peluco JÍKTÜV intra ftatutum tempus q u o 

^ Á ^ a S i q ' o v f x L w f j ^ - m v T U . ^ péti poteíl, eam ratam hab.e-
vetueq <ti >¿ ^ m ^ i o g £ ^ ¿ y - ™ debeo; non e tóm po í l e i 

A r , hj ^ > / Sed & n mortuus íit qiu pe-
' y , ' t i ic , aut turere coepent, aut 

TO^w^^^q. ^ ^ fipoeniteatillumpetiiíle5r^ 
jce. E^v O vrttwf aimjimw TILU tam habere poíTum. 
r®£o7zcL 4 S v y ¿ £ o g , ^ T̂Û CLVÍJ X X Y. Si pater dotem ñ l i x 1 - ^ 

cwTyttzireJiyv J Í K T o v V w M f y T W i r o v petierit 3 & prius quam ra-
faCcuoSTai* r ^ d ^ y ^ g <fb%7cntD tamhaberet5mortua íit5 non 

A J f \ ^ A \ \ committitur ftipulatio a pa-
^ tre interpoüta 3 nliam ratam 

r ^ ^ t y ^ d ^ i v . ^ ^ rem habiturám. 
^ ^ © " ^ ^^¿ i ) ^ M o f Siprocuratordebitumquodii. 

^ T o ^ v ^ w f o CVTOMI; ctTwywcTi , tempore periturum erat3 pe-
%¿u (JLy ?> í Á h S z ^ & j u u ú ü j i w p£ú~ t ierit , deinde poílquam de-
^ (1) ^ ¿ r ^ o bitor tempore iiberatus eíl, 
vJf/ v ívf̂  — . í* TI dominus ratam rem habue-

, / . , , ^ A 1 - n t , aduerlus procuratorem 
^ c ^ A ^ . ^ > ñ ^ m m h ú o ab eo int€rpoíiu 

BaüLTom.L Ccc ij 

J4* 
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cp:mmitttitur* íi eniiTi nulk iAiuwao(fb(Ji:ct'ei $ f A A i < & J h m r ¿atpcL-
ftipi|lado interporica eífet, . -¿sr i juciT i w fficow TS) ^ 

¿fe ¿tó ^^PKé ^SEX-CWS' oog S i l TS 

iHpulatió committitur 5 íi is, OT¿ ¡^ü<ftcríA, ¿TW^iotwiQC v&pov 

qnins nomine procurator ¿^Vou, ou OVOJÛ TT© <̂ TC 
^ontrooicríiam mouk > i d 
poílea |>etat. 

<khitGX aduerius eum condi-
dionem haberec. 

, XX V I . oQuamuis id quod 
procuraüorc pecitur inde-

i»itumíit, íi camen de co quañ 
debito coiitrooerfia/mota íit^ 
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. • •, T T T V T 

JD^ integrum 

V S L 

reJHtmi@mbm* 

1 <A¿ Twwovfyica', ms ¿ftce! 

KsS^gaatcsd^ n é k m l m TtAculbüu. 

y * TícLÓTt 'íwtKjúvágttmg a l -

^tta , 770081' , fMiCOV f&£$t}fXCÍ 

Tsígumg. 

s» , Ou SÓKM vg ¿MM^COHÁVCLI 

Baíil. Tom.L 

I VE quis xtare ^ íí- L.I.D¿ 
?/ue meta, fme calli- J ^ 
ditate 3 íiue abfen- reíi. 

tia circumreripcus ÍIE ^ fub-
uenitureii 
11¿ Siue per ftatus muta- Lt z: 
tionem ^ auc iuftum errorem. 
I I I . Omnis in integrum L. ¿ 
rcftkutio caufa cognita apra:-

Btore datur, vt caufam eius 
examinet. 
IV. Si propcer minimam Lf 4a 
admodum rcm 3 vel fummam 
máiori fei prxiudicetur 5 re-
ílitudo non concedicur; 
V. Non videcur quis re ex- t ^ 
eidiíTe^in qüam reílitui po-
teíb 

yt* Omiiium qui ipfi f o - k , ^ 
Ccc üj 
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poílunt: íiue heredes íínt, ílue 
hi quibus fideicommiílaria 
heredicasreftituta eíl. ílue f i -
liifamilias militis íucceífores. 
fed etíi minor in feruitutem 
redigacur, dominus eius in -
tra tempus ftatutum reílitui-
tur.fed & íi forte hereditacem 

fucceffores queque reftitui , U ^ f o v o ^ e i m v ^ r n ^ o ^ 

^itSbv^úú^^oálcajDTyig axy¿ eiazov 

adierit35¿circumfcriptusfit, B 4 " 
íiue minor í i t , ííue non , do 
minus abílinendi facultatem 
habet. 

L.7. v i l . Qui citatus non pa-
ruit & damnatus eft , íi con-
feftim pro cribunali fedentem 
príECoremadierit, reílituicur: 
non enim per concumaciam 
videtur abfuiífe , fed quod 
vocem pr^etoris non exau-
dierit. 

{•% Ex aliis quoque caufis lis 
reftituitur 5 cúm quis íinc 
culpa fuá ac negligencia de-
ceptus eft, 6¿máxime ílfraus 
aduerfarij interuenerit: cúm 
etiam de dolo malo adió 
competat. fed melius eft reftí-
tutionem daré , quam famo-
fam aótionem, qu^ datur cüm 
alio remedio defticuimur. 

L.g. V I I I . Minores annis etiam D i 
qui per tutores' curatdréívc 
fuos defeníi func, étiam con-

(pdíuSdJI y tog p i ¿xcvontg 

Q Mfvnog, 

S^*(5t3iWmf 5 07W itg fw JCJ1 paSv» 

gzt el ylyství <D¡Á9g ? ¿MTÍJÍJCOV , ec¡)> 

¿VjUüTTDiov ¿yayUv , wg cv )>m~ 

tra ciuitatem reftituuntur. 
Qui vero reipublicas caufa 
abfunt, Se caeteriqui ei.sabíi-
miles non funt, íi per procu-
ratores fuos defeníi funt , in 
hoc tantüm reftituuntur , vt 
appellare poíTint:. 

Mi A f M v m (hK&GTtiuÜpoi, ^ y $ TÍO-

Mag)hídHadlgTíVTzy. o l j i é í a , ngcH-
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:;T I T A O S B V . 

, T . I T V L V S 

Quoi metm caufa gejlum eriu 

jÁ&g c ^ t y l f o t m v * u Q K m vrgcd* 

* ni f t ^ .v A» 
CLáíKáog Tl TTOWOVtüiV y XZZjSfÜTOélVTTtj 7J| 

H SbvAelci^ ^ vi Ztvog O^MÍO Í̂ 

p ^ y u z i t t rs t f^ZAvrig * 

pgfSñ&y X/htt TOV &ro fx iyc íhug w 

luov y ov juítu ¡xctjw¡ov }{si(gL'n\w(n*j¡, 

y*1*) h KAoTníy i Zcn ¿¡xbp-mfxctn, 

&'£bSbuoct\ y n (povÜj5iu}cij¡yY¡ 

A 
I . / ^ X V O D mecus caufa L í-D. 

V ^ g e í l u m eft, nonvalet.mct.c. 
metui autem vis ctiam ineft. 
I I . Vis autem eft maiorisL.i; 
rei ímpetus y qui repelli non 

I I I . V i m maiorem, 6¿: i l l i - L. ?> 
cicam deííderamus, non eam 
quam magiílratus iure hono-
ris legitime inferunt. 
rúm íi pretor Komx , vel 

B!pnefes prouincix per in iu-
riam aliquid fecerint 5 inci-
dunt in edidum: íi forte mor-
tis terrore, aut verberum, 
IV. Aut feruitutis , Íimi-L. 4« 
liúmque pecuniam cxtorfe-
rint. 
V. Metum non quemlibet L. 5: 
accipimus, fed maioris ma-
litatís: 

c V I . Et qui virum graucm L; ^ 
non vanum perterrere pof-
íit. 
V I I . Infamia 8c vexationis ^ 7* 
t imor, Se meticuloíl ob rem 
nullam, locum edido non 
facit. In adulterio, vel furto, 
vel alio flagitio deprehenfus, 
íi quid dederit, aut promife-
rit ,ne prodatur, aut occida-
tur , vel in vincula coniieia-

, n Ccc íiij 
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5:g4 r t S ' Á S J M i i s a SÍ-I ^ • -
tur ^ data rcpetit. qmmquam A yaj¡} í y t ú u ) W áÍ<Küg a l - n ^ 
nonomnem adulterum liceat « ^ 7¿fc ¡xaMst*. ótí ^ 1 5 / 
occidere velfurem.fed eum ^ ¿ 7 7 ] ^ e f ^ ^ 
qui fe telo defendit. 

1.8. V I I I . Qm autem pro com-
perto adulterio accepit lege J ^ W ™ " , ^ ^ ^ ¿ t o í ^ ^ ¿*é-
deadukeriis tenetur. Qui ac- o A ^ ^ i ' c^7 TW ctcp^/l 
cipit ne inftrumentá ílatus azq TU ePiKcaoúfMZTU rüg Kctmgrt-, 
mei intetuertat, dati repetí- ^ d g p u v , \ z d m i T W ¡ -tn Wg : & 

. t iohi fobiicitur, fi" íam i i i B ^ ^ ^ ^ ^ ^ > 
femituíem pétitus íim/6cíi-- , v . 'A ' f - , \ 
ne lilis m caula íuperior elle ,A A ^ J r \ / 7\ 

. noa poííum. Si vir aut mu* ^ « P * ^ \ ™ >,ím P » ^ ^ ^ 
lierquid i é d e t i t , íle quid íp- , h c w n g h ü x / o v \ W 

gv y typ TUV w g óoczcóg cuiictmv* 

¿Ser 0 <|)oC®^ ¡MI^ÓV ¿Jj -íS 
fe 3 aut quis ex liberis eius 
turpe patiatur 3 datirepetitio-
nemhabet: ifte enim metus 
mdor quámmortiseft . j ; f ^ ^ ^ ^ ^ J ^ 
I X . Mctus prasiens cíle de- > { 9 ^ . ^ , / ; é \ 1 
bet,non ex&ípicione iñdiü ^ ^ ' ^ ^ v m g U c t f M ^ 
t i : narn fi quis áudito qUódC A « ^ ^ A f t m v e y ^ c ú ^ 
quiscum armis veniret, fun- ^wpnW c t ^ í , o£m 7¿«; ¿fti 
dum dereliquerit, nec ad ió - ^ (^oáo^ tfi^oiKé^/^ o v T i ^ x s k } 

CcUCcg ÍAlCM&Wdü¡. í l J Í 7$$ evo-

>f j w ' . v ,/ 

nem quod metus caufa , ne 
qiib vnde vi interdiótum ha-
bet: quia deiici coilílanter 
non expedauit. íl vero poft-
eaquam armati ingreífi funt, 
difceireritJedia:olocuseft.8C vo™¡Mct- -ffi (póioov ó umvoTO-

GÜmmanu & vinouum opus ¡IAOV^JS/J^ OLÍI%ÍTÜU¡. ^fMP^ Q ^ 
fit : metu eiiim noüum opusDoo (¿¡cu;. ^ i a ) $ q & o * 

§.I. 

fieri patitur. interdidum 
quoque quod v i , competir; 
&í i per metum poíTeífionem 
tradidero. 

Siueíingularis perfoiia vinl 
intulerit , fiue populus 5 ílue 
collegium, íiue Corpus, edi-
doloGuseft. qui vero aliquid 
áccepit • vel quid ftipulatus 
^ > de v i latroi 

U+K T&Ü ¿íg Trowai, e»-
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L I B E R D E C I M V S . 5% 
Aiium , aUjt hoílium tueretur, 

vel liberarec, hoc edido non 
tenetur i niíi 6c ¡pfe vis parti-
ceps fie: operas cnim merce-
dem accepit. 

Si feruum coa^us manu- §• 
^AticTrw Tcnajiict, %*) ^rnuct- mifero, vel xdiácium depo--
^ g a c i , fuero j locus efl: reílitutioni, 

Ecw) fciM ofjuteyvawyix*} Sipervimpollicitus fuero, §. 
m e ^ ^ , ¿ a>ctyo>yU¿ ^ B ̂ ceptionemhabeo, ¿¿adió-

, \ < f , ..\ nem ad recuperadam caucio­
x * 1 1 \ V , \ A nem pollicitationis. fed 6¿: ÍI 

^ 7 ^ ^ ^ acceptóliberauerim3autcau-
¿jjíoMyew fiicuoM 7minaz*) y (t 7ítt~ tionem vi extortam dedero, 
(yt^cttyfjuü & ¿ y i o y U v í ^ o ) y 1̂  r exceptionem & adionem 
tw ts^yfjictm d'ytíyÍJU} * o TÍ ^ ^ kabeo, 6c in rem aótioncm: 
l < n e £ w < t cv ñ r w m c L '¿H & p , ^ quiare? in boftis eft eius, qui §, 
oi >/ Á A ^ f. > j vimpaífuseft.habeo & adio^ 

9 cV f- A» - A > / nem nrperlonam reí ciña aĉ  
l á C W " 5 Wf " a M w r ccptilatione, ycl alia libera-

tiene. 
Siue quis in rem cgerit, íi- §. 

uc adione quod me cus c a m 

1. 

va 

Em/r 7á> rzztf̂ yfUctTi a y a -

y l w j unTÍu) ¿íüi^) <$oC>oy aliictaiv 
fa, alceraper alcerám confu-
mitur. 

Is eui metus caufa res era- §• 7-
^ . \ , v' x c \ «i < ~ dica e í t , eam rcddens 6c de 
M i * c w ^ e ^ c f h ^ v o f M ^ u dolo repromict¿t. veró ,ac. 
m d qofoov ^TTd^ ^ U H T ^ , cepcilacione liberacio incer-
¡MI (PiJhtn 9° p^tog , n 7¿JÜ ctyw- ueneric, niíi vel foluacur,vel 
} l u j AjzmSi^TWi -mg e v o ^ g ¿«ict-D refticuca obligacione adió-
n o v ^ v n g , ug ^ n^ctT^oixZ nem excipiac, in quadruplum 
é Í K d ^ . ^ i ^ ^ ^ ^ , condemnacut.Sipervimfti-

'&TD^g i h á j f y o S i u u y . ^ ^ m g 

Oí) KJ1 jitpVou 

pulanti promifero , accepci-
latione liberor. Vfusfrudus 
6c feruicutes amiífe reíli -
tuuncur. 

Ad ió quod mecus caufa % 
non folüm aduerfus eum qui 
mecuminculic, locum habec, 
fed aduerfus omnem qui o&-
caíione eius commodum fen-
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cciam aduerfus reum com-
petit. 

t . io,-x, Ec íi ex metu a reo illa-
to fideiüábres iiberati fint, 
toxeneur fe ipfos obligationi 
fupponere. 

Reus qui metum in tu l i t , 

l- « ^ ^ m Q k CpoCot/ 
58£ B A S I A 1 K f l N 
t i t : nam Ti fidéiuíTor vini in- A vov 
tulic , ve acceptó liberetur: ^ g é < T ^ l ^ ^ ^ ^ ^ \ 

loCt^éiV 7H CJVOyH. 

& acceptó liberatus eft, non ^ ¿ A ^ ^ ^ ^ n ) w , 
folúm tenetur , v t aduerfus B ̂  0 ^ V a . ^ . J ^ ^ 
fe obligationem redincegret, 
fedvc iideluíTores eptoque vel 
eofdem , vel.fimiles det, 6c 
ve pignora reftituat* 
X I . Si vero quis vim feee-* 
ri t jVt fideiaíTori accepto fie-
ret 5 fideiuífor non cogitur 

i€t. E i ¿h vg f&lout ÍTTÜÍHCKV $!g 70 

rei oblieationem remtuere: , / \ ^ ' Q / , \ 
mfi & ipfe confcius para- f- 0 - M ^ 

»01/. ceps mecus fit. ^ ¡ 
' n X l l . Non folüm res , fed O v fJ^vovnp ^e^-^ct , )&hct 

§. I. 

tygv, ) t á i ¡ m í i y o T^IOV ¿¿tCeív 

ÁjUÜdbjüSpoC J bi!í7ÍÜ¿Í¿lÍLV <ñct TdV 

E^5Í /2>iA 7¿á» /3/^ ¿ t ^ ^ ^ . 
promittere, confeílim e - D ^ ¿ ¿ d S y A t m v¿ r^cLfávfMX. Troiñ-
gotecoegerometu.eumac- ^ ^ ¿ ' ^ 
cepto liberare , tibí non te-
neor. 

Is j qui vini adhibuit de-
bicori fuo" vt ei folueret, hoc 
edi6i:o non teneor. adió c-

cniam partus ancilkrum , &C 
foetus pecorum, &C frudus> 

merces , &: naulum , 6 i 
omnis caufa reílituitur. non 
folüm quos percepit 3 fed 
íi plus ego percipere potui , 
&:per metum impeditusfum. 

Vim v i repeliere licet. vn-
deíimetu quem coegeris tibí 

m . ^ 

yütlTVLf 7?ePidi, (^) QoCóV dUTídtfi' Í 

tutn amxttit. 

nim quod mecus caufa dam- ^¿t ñ tyóCov ddilctmc fyfAaj; 

no dato competit. incidit au- ^ ^ J á i 3 w ^ 
temm legem de vi3 6c credi^ ^ ^ 0 g ^ 
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L I B E R D E C I M V S . < j§7 
\ y . V>U y v p '¿hé r (ti i cuo i i A X i i h Vis cnim eft tuneL.if. 

I P ^ . ^ ^ ; r epo fc i c^ debito Gadit. 
1 7 1 T \ , r / v X I 7 . v^ui aduerfosme ex- ^ 1 ^ 

> ^ foctUiam^ f x i ^ m ^ cepcione perpetúa tutus erat, 
y^jití ¿wn¿ TFoínm^ y ^ y n n Jict TILÚ {X coegerit me acceptürr| íibi 
é ^ a í i d w ddvctaíg' Qv<hv ffl Í£H~ faceré , ceíTat hoc ediélum: 
IJUCÚ/UUÍJ¡* nulium enim damnum fentio* 

o W ^ < W ^ T TJdivloj. . O s reftlcuit > PGenam e - § -
. \ \ V, . - \ ^ ~ B uitat. qui autem non refti -
V A \ ^ . / v. tuit> quadrupluiTi loluit eius 
<hJh>cn T m i ü g ^ ocp^To^ W P ^ - qüod reftitui oportuit. 

H cha (poCov CUTÍctmg l¿tTcvi<w+ Ad ió quod metus CZUQL^U 

iov ú g ¿TJKOÚÜ ¿iSb-Mui, o T i j m P^ft annum in íimplum da-
t / W 1 4 * ^ ó ^BAO- tür> cúm aiia aaio Aon ,cíL 

' o. o / » ^ i.Q^' vndehereseius j qui vim paf-
J , v . - >/ . * \ rt \ luselt3mtra annum quidemin 

^ ^ ^ ^ ^ O ^ ^ T ^ ^ quadruplumadionemhabet. 
tyoQov^ cwn&aiv $ 3 (g) a f i a i í T o v ^ p0ft annum vero ne in fim:-
o i n tk'fc ¿TJAÚUO* i ^ ^ i l u j ^ t plum qüidem i habet enim 
iSg KMfóv^iMctg vo¡XÍ¡g ¿yody luj hereditatis petitioncm ad-
kj1 ? fiícLaztp^jov - fhiwtct ^ vo¡m ^ r f m fcum, ^qui vifa mtulic; 
í̂ Cfi J Í ^ ^ Í . L * . > * ~ ¿ J ^ ' * v i enim poílidct* Ad ió au-
/> , | ^ \ lv tem quod metus caula ideo 
G O ^ T ^ ^ ^ x ^ ^ ^Tüiü^ fuccekribus datu. auia rei 

m Q i Q A a p . o v , m ^ ^ S b ^ í g . , perfecutionem haber. 
Kéí i ty 'Qfov ¿ m o vifMfMpog K $ ] Nih i l intereíl:, fiue poffef- §. 

hctyi fdpog dg MpikJpugoAi ? ( p ¡ & íb r , & qui conüenitur tan-
W ^ T O ^ o C o i / ^ m A M o r ^ ^ ? quam ex mecu iucrüm fen^ 

' r 19 lo . / ; \ / alms : íumcit emm doceré 
\ s\ s? ~ i A s metum fadumfuiíle: 8c non 

¡ m ^ ^ & v M h c n ^ adftringiturquis vtdicat quis 1 
K f c t v h o w ) , XAV í ' t f ® - ' (f) qoQov fecerit: & qui non reftituit^ 
v m y f p p * quadruplum íbluit á licec á-

lius metum adhibüerit* 
H Sfdi d)ofC® ca^a í? 4 Ad ío quod metus cauíá§i4. 

Á¿J tfL,. \ »/c ^ ^ > / arbitraria eít 3 habetque réüs 
i i > v C licentiam vi que ad lenten-

* < ? m & ^ f o u ^ m w ^ , t iamreí l i tut ioncmrd facera 
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SÍ 5. 
$ í quadraplum noii foluere. ^ A t w c q ^ K ^ k T f o o w S , . 

Aliquando efiam -qui noli % f J ^ ' ^ m S i g S ^ 
réftitui c • ábfolukur; &i t n i m ^ ^ 0 ^ • ú 
me non conloo metiis-adm- r \^ . j j f . ^ / / > \ \ , 
bitus üt 5 res m t t m ablata J , y M 7 ' ̂ T ^ " 
q ü ¿ adorne peruenir , f t ó e - ^ ^ A « ^ i 
ri tv veíftruus in fuga fíe y ^ « d b ¿ ^ m < p v m t A ^ p ó c T ^ , 
berdr. Ti cauero iudicis offi- ¡fAJî  ofe"? (pvy¡t<fhg ¿ c r q x t A i f a 
c í o , itie , fi ÍH poceftatem ¿^q) !^^ TS ••¿in&.stíSy (¿g c v m cw^ 

meam peruencrit, reftitutu- - ^ o j ^ o v ^ m ^ ^ u u . W o 
rum. £c áui bona fide enlit B J ' ^ - . - i ' v ̂  v? 
ab eo qui vina incuftt, vei qui A ¡ A ^ A \ ,\ / 
dono aecepic, vei cui res k -
^ata eft , cenetur. Qui vim 
adraifitreftituere cogiturj 
etiamíi res ad alíum perue-
neritv Qui rem per vim ab-
latani poffidetj reílituit 
iamíi aíius metum feceritó 

Si per vim feüs conftitutils 
fídeiuíforem votentem dede^ 

§• 7-

Piat YK¿v í*tfog r ( p ó C o v i i d y t ^ 

E á á o ftictloóg '^o/uSpog 

^ / J l p ó g ínvnTÍüü QÁOPIU, T W L ^ ^ 

r i t , vterque liberatür. Si ^ é - I C < W # ^ r i j k & S f oSVty. u 3 ^ g v ^ 

ró folus fideiuíFor per vifn o í Á v m g fticyteg ^ P ^ A ^ s ^ j 
adbibicus íit > folus libetatur¿ p ^ v ^ ¿Ató/ocf^. 

Id quod incercíl quadru- To ^ / p o r ^ ^ ó i ^ í r 
platur, id eíl3 cum fruélibus 
& omni caufa. 

Si quis per vim íiíli pro^ 
mittendo , póftea fideiuíTo-
remdec5is quoque liberatür; 

Per vim ílipulatus, &: quod 
ácceptUm faceré nollet con-

(£ á¿70'? eA b̂̂ pocTTríf. 

demnatus , in tripkim q u i ^ ^ , ^ , / ^ ^ 
demcondemnandebet,acce^ n /7 ^ r 

Ai m . v t d í K a ( i ^ ^ w c t \ m Q ^ 

§. 10 

loiiemaucemomni mo­
do faceré compelli. 

Quadruplo res ipfa ineft. 

Si veró íine infidiis & do­
lo eius qui vim intulit poft 
conderhnátionem intra tém­
pora íudicati feruus ablatus 

J 1 XAlTiyjj 7W Té 
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L I B E R P E C I M V S . 
dg^/í S h S m i ^ r^jt^Áotu) ¡ASVOV Amonamr , triplum tantuni 
^ o i v ' Ú é i ^ ^ ^ v n ^ Á S ^ m P^ftat. fiaucemili fugafit, 

/ • • , o ~ * \ \ cauet dfe péríeauendo íemo 
' ' j s 10 ^ &omnimodóeoreíl:imendo. 
W ^ ^ . o w ^ d a u t € m q i l i v ¿ m ^ ^ 

fiutSw-n, (£ n 77?6* ^ ^a^actTiD^ ^ integra feruacur i n rem , vei 
íi T ñ e A ^ ( ^ ^ y ^ y ^ y exhibendum3 5c fí qua a-
^Srocax^cTaa ¿ W ¿>^>^,^tr£P? ^a ei compctit adió ad eum 
^dlJ^A^C^ CLJTDV/K^ í é v WTÜV íecipiendum. a¿riipfumquo^ 
CTtfjúGQtyj A ¿ ^ ^ / ^ ^ ó c ó m o d o recepcnc 3 qui vim 

t « p'* c / >' , B intuJic ex ítipulátionc con-

m ^ t y C c K p l w , ^Mct W T O ^ ^ O tec quiaem poíl con-
^ ' K ^ S í y t U n M A ^ /sreP-v^^ot; demnationem. íi autem ante 
^ & i g cJfaCovÁv? h Sb?$v n h ú j - fententiamíineiníidiis &: do-
wW, c^^Tct/. i á p oiw CL¿AJ 3 h - 1° mortuus fuerit 3 tenetuñ 

' ̂  ; >9 ^ « f & culpa eiuscum quo ap-etur. 
*' > 9 ' , J cauetur per mdicem de íer-

^C ^ m ^ M c f o m . n A uo perfcqueildo & reddem 
W pttSvtMM ñ c v ^ ^ " do. Sed &: fi non culpa eius 
you ̂ juAJimf 0° T^ctyfxcL, ¿TC 4^ Q ¿¿- c quocum agitur, res perierir, 
i m X K W & \ m y í y z v t v n fiíct, IÍ&TU- fi camen pericura res non fait. 

íí vim non adhibuilfct, con-
demnatur : íícut in interdi-^ 
¿kó quod vi aut clara* Itaque 
interdüm pretíum recipit, 
qui eum venditurus fuic, íl 
vim paíTus non eífet» 

Qui vim intulit ^ fur non § 
eft: quamuis raptor fur im> 

. f < f X\ \ . / . Qui vim recit, 5£ de do- 5-1* 
4 ^ .a ^ lo tenetur. altera autem per 

^ f ^ ' f f alteram confumitur. 
T o é*<$tf>ov fwvúv KifctTiXcL-* Q^od intercft quadmpia- $. 14 

dct^T&f. ob¿v i&v pgíúúgtov rtasrt- turíolum-: 8¿;ideóíicümqua-
&Mv1ttyoyuiupLct7ct 1 p h i ¿ ¡ JS- draginta áureos debcrem 

BaíiLTom.L 

1 V 
ictV 

trecentaper vim promiferim, 
ducenta , fexaginta cantüm 
quadruplantur. 

Si plures vim intulerint i §. 
" Dd4 
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5 ^ B A S I A I K O N 
& vnus conueiicus tem ante A ó eíí c v ^ « ? ^ r o ^ m p ? ^ 

i fententiam reftituerit , aut ^ ( p o v v w & ^ A ^ i ^ y ^ ^ 
poíl fentciitiam quadruplum ^ T ^ C L T ^ O U V J A ^ P O ^ Z * 
lolueritj omnes liberantur. , / v i J$ ¿> ~ i > *• 

L.I;. XV. Si veró folidum non ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c . ^ 
pr^tticerit ; tenentur k i id ^ ^ 
quod minus cxadum eft. ^ • T ^ ^70/ A ^ A o e i ^ 

L? ltf 'XVI. Idem dicimus &C íl i r f o g fJ)/j idcLcztia , trfog^fy £ 

alter vim intulerk, alter aü- t&gyiyjUct '¿^4. 

.tem rem poffidcac. ^ B j))cfA9i falwt^ j ^ ^ 

^1- Si ferui vim adhibuemit^ ^L^S* , ,* J « A L/ ^ 
& res ad dominum peruene- 0 . ^ *A <- \ A / 
ric, & feruorum nomine & ^ ^ ^ ^ v ^ 
fuoconuenitur: Sí fi quidem ^ ^ 
remane quadruplum pr^f t i - > r t ^ j t ^ o i w ' m ^ ^ ^ 

• terit, prodeft feruis. íi vero f w ^ C d M i r s t f ^ i g ^ v M i g , ^¡ j i / m 

noxali conuencus, feruos nó- r ^ t r ¿bv^cov a y b o y í c v e r ^ ^ ¿y^ 

x x dediderit , nihilo minm ^ d ^ J i u ^ á v ^ o v ^ J ^ 

eonuenkur, íi ad cum res ' ^ " x ^ . e í / j A A . ^ ^ i ! 9 

peruenit. ^ TT n/v >//> Á 
§•»• Adío quod metus caula , \ ^ 

fucceíToribus datur, quia rem ^ ^ ^ ^ , j & y f x c u w . 

perfequitur. Heredes aucem i m ^ o v QAiCiCa,(yxov. KAipo-
ín id quod petuenic teñen- vo'fj&l Á r3 <t&jií?£n)V CVÍ̂ OVTWI* 

tur: quodenim turpiter qu^- £ ^ c S g TtitiStv , h , c tpe lm 

íitum eft , compendii^m he- ^ 
redis eñe non deber. OÍ \ \ « / , \ c * 

2-17- X V I I . Sineresquodad eum \ r y / , \ ^0 N » 
peruenit3confumprerít,tam ^ s ^ o ^ , ^ ^ ^ 
ipfe3quamheredeseius,tam- T ü g ^ o i H Á n p o v o ^ o i í u / f y k c t v ^ i ^ 

etíi nihil ad eos^peruenedt, í l g c w ^ i g ^ ^ ^ v ^ m i K ^ g c v c l y í ! ) ^ 

perpetuó tenentur. D ^ ¿^ ty filcúag 

, 1 X V I I I . Si res ab alio per <£n¡g ¡ ^ ^ ¿ ^ ¿ 
Vimablataadmeperuenerit, o ¿ ^ ^ o u n ^ 0 g , á 
oc interierit, non videor lo- « f , , A */ -
cuplés fadus. fi tamen in pe- « ^ « u a w , » Í^PK 
cuniam , aliámve rem con- ^ j M n ^ i - ^ t J l S ^ m n M & ^ 
uerterim , quemcumque exi- cviy>iÁW{ ¿ g y í f y * ^ 

tum habuerit, quod videar T ^ u n i ^ W T O V I ^ $ H f^ í ^ 
locupletior fadus) , teneor : c ^ ^ ^ ^ o t ; tf ^ f f i ^ 
nam 6í idem obtínet in neti- / * ~ í UC'̂ JH 
aone hereditatis. r < 1 
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- AiLuüiMog o v M f W Q f m e ^ A x i x i Heres, de eo quod 
ad eum peruenic ^ perpetuo 
tenetur. 

• I 
3v • 

xx« Quod peruenic , litis 
conteftat^ tempere ípcda-
tur. Si vero quis per vim de-

^ ^ ^ • U r p ^ i Q ^ M i ñ T ^ t - - bico líberacus fie ' id ad here-
íASuv W TVV KhHfovOfJMV a u ¿ . dem eius perueniííe videtur. 
XA'. Eĉ u ¿ w i t i s í s ÍÍ? (§) X X I . Si quis contra patro-
w ' ^ o ) ^ - y i y v w , ^ ^ í f ^ ^ F ¿ ^ ingratus fadus, cíim de 
' ¿ i ^^n/ r O A L .a xüo ftatu periclitaretur, ali-

'/ ' \ . y \ '. A , quid dedent5vcl promiíeat, 
^ ^ ^ ^ ne in ferukuceíll redlgere. 

S U ¿ ^ y ov ^ o ) ^ v i £i<i -mr qoQov türjnon eft Ipcus huic t idio-
tíiTJd* ¿üJTt)? ^ ÍOWÍTW (g) <|)o£oíf ni > nam ipfc íibi hunc me-
i m y a ' f p . cum intulit. . 
' O v A v ) p^ovoo wpoS-mjj v $ í c u o v . Qriod per vim geftumeft* 

G voukiú ¿AO^OÜ nullo tempore rntÚ habetur. 
>/ A ' f n i Qu i rei non íu^ poílellio-

w g tyctíf* (£. Twui iw fóiOÁOog 7irW&'' n r f -A , „ N Cjpp ~ . » \ A r nem coactus tradidit , eius 
^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ o ^ | ^ ( £ ^ cum fruaibus,11011 etiamip-
^ r s ^ c ^ i o g ^ ¿VÁOÍW h v n~ flus rei 3 fimplum , aut qua-
^CLTJXOIW t&jjJLtkjei, druplum confequitur. 
, W y t y t y o í w oi i jyteyvSHoks¿re)]% Dos metu promiíTa non 
keppfiüTa/, OUTÍ cipfjufr t <h¿, $ 0 - valet: nec adió quod metus 

caufa competir. 
Si metu coadus á loca-

tione, vel emptione difceífe-
ro , adioni quod metus cau­
fa locus eft , vt in acceptila-
tione. 

Quamuis metu coadus he-
reditatem a d i c r i m ^ e s qui^ 
dem fio , fed rellituor data 
abftinendi poteft ate í 

Ei d i í f f (§Ok>0V 7m/pcum(m¡iM¡íJ(y 

<t¿\cü/ i^oo n Tütf ovTíMatg cog KAn~ 

L. lo." 

7 

^¿t p̂dCó̂  t á n í a i ^ dg ¿Bn "mg 

EÍ XOM Ky <̂ o£of KAyipovofjJicrt*), 
D 

CUTIOS. 

Bafil. Tom.L 

Si vero coadus lieredita-
tem repudiem , liberum eft 
Vel vtiles adiones mouere, 
yel adiónem quod metus: 
cauía% > ' 
X X I L Si quis in carcerém 
quem detruferit i vt ali 

Ddd ij 
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L. 23.X X l l l . Qui dignitatem 
habet, 6c in vrbe foluit, non 
auditur j íi dicac fe per vim 
indebitum foiuifle : pocerat 
cilim magiftratum adire ^ qui 
vim prohiberct. 

Si mfté timui cognitio-
•nem/ad quamvt vindus irem 

í 1 

0% B A 2 1 A Í K í l N 
ei extorquerec , quod geftum A^pcájctayi % r t ^ ^ ^ m l ^ ^ 
eíl j imtumeft . 

aduerfarius mcus minatus B 
efb,&: bb idcoactusremven- , , « . , 

Si a non debitore quid per ~ *> r* s 'o \ 
duerfario dc^ ^ ^ o v ^ c , 

legante & apparitione acce- ^ w ^ ^ w é ^ ^ v S o ^ ^ á ; 
dente, finenotionemagiftra- v ^ p g v m , ¿ 7 i ^ n 7 r & 

tus, id ab eo qui damnum f jucoawm i ^ y u v . i ¡ jj rupeof t/bsí, 
ptaíftitit , reftitui magiftra- ^ ^ u ^ J t i A ^ ^ T O ^ o t - w . j u i 
tus iubct. Si verá debito fa- ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 1 ^ 

tisrecic íimplici iiiílione ma^ *A ^ K ' < ~ & 
giltratus, & non cognitione , 7 ¿ / > # ̂  h '<s 
habitación reuocatiir,quam- ^ ^ T W W i t f h u 

liis ciuiliter, 6c non inhone- *ríw l¡s<?tt?ctfyv. J 
ilc exaólio fieri debuerit. JC / . Tof̂  HJ1 /̂ /AV AHCj)3íi"̂ f 

^ j ^ x x i v . Perfecutio rerum, r t ^ y ^ ^ v ^ X í t i á v ^ v ^ 

qû  v! qu^ v i , vel furto ablat^ funt,D í p ^ - n t j , « ^ 
integra eft'etiamíi poíleares Í^J \ % ' ^Jft,^ 

§•3« 

diderojreílituor. 
Si feneratorathletam, qui 

ad certamina prodire debe-
bat, iiidutíerit , §C maioris 
quantitatis caucionem emi* 
ferit, reftituitur. 

Si a non debit 
vim exigatur au. 

au-t. 
cauf. 

t. i . 

furto , vel v i fublat^ corru­
ptas íint. 
x x v . Quidam principem 
adiit dicens, fe per vim ca-
uiífe , 6c iam quod promife-
rat foluiífe , eáque quse fol-
uiífct fibi reftitui defidera-
bat. ei ígitur princeps ad 
hunc modumrefcripíit.Cúm 

CctMv, KjfygcWTdv OLUJ o fiaot*®* 
c t i v ^ c i ^ e i Alyiov o v m g . OTTOTÍ 
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L I B E R D E C Í M V S . $9$ 

'MMJIÜV OV ¡MVOV Cú¡i{9?$yyKtvcy y^h-- Ate non folüm GauifTe, fed et> 
^ ^ HStTct&íCMMvajj Ta lam _fQluiCe pecüniani confia 
^ a w u o u ü M y ^ g , ^ ^ o ^ f tC^is 5 ^ ra^one vt vim 

^ ^ ^ ^ ^ f ^ i t a poftules^ ^ c e i l i _ 
^ ^ ^ C A ^ C ^ T O , ^ re non poíílimus. qnonkm 
ov SiwetfxBct. c h k TÍÍSMOV OV JV yerifimile non videtur^dío" 
y j ¡ m t ) ? TÍO; KOI&GOÁIU} CK a m v - lutionem te properaííe omif-
J h l n q , m & t K T n v n t TLUJ f M / u ^ v ía querela de chirograplio, 
• é w t £ d ™ x i p o x c l q o u ¿ W M : : vtP0vte Pcr vim emiíTo: nifi 

^ ^ /. » ^QJ > 4Í \ A forte & in foluendo vim te 
% \ >< \ '< \ p \ f \ n * B paílum dicas. 

TO?. P f o w A ^ T i g f i c i c l k e t A t y o v , X K V I . Principen! qmdara1-^ 
%it o 7 t ¿ 7 m o g ajt%f j&ícwluütif- adiit dicens 3 úuum fuum . 
M ¿ S n ¿ y ¿ v i'dW -mhnowi' ^ o fundum diílrakere coadum 
/). / 'J., «rJ^ra^.; .JÍV.*̂  fuiffe : & qui vim adhibüe--

// \ 7 ,\ rat auo ipíius, alij eundem 
A « i * n M ™ ™ ™ « w v . m f u n d u m ^ n m e t ¿ ae p o . 

wpeKaA« ^ A A ^ ^ r^Tipiftó!, cftuiabat VI. rcddit0 v fe 
i ? & C t v o i í d 7 Z s o g ( w ¿ 5 ^ ^ctr tío quod auus acceperat, 

p&Ceiv TDV ctn^K (§) KJ1 jé/flw ^t- fundus per vim diílradus íi-
^ d $ p o v . tk^ct/uSpog t i v u v o bi reiflitudretur. Imperator 
« A ^ T c ¿ m m y w i i i ^ e i ígitur admiffis cius precibus 
' 7 -ir QW \ i \ > , \ itáeirefcribit. Poftquampla-
^ ^ A > n, p n/ a - cult >111 rem quoque dan a-

m iJW ^ c l o ^ aionem d qui metum paíTus 
(g) qoQoP , ízueP^A^ gft^ adipr^íidem prouincix. 

^^ora TÍ? I^TO^C^ , ¿ ñ i 0 ¿to- D & poftula ab eo , vt fundum 
Tof S^al-matv, 9° m & L t g & e i v TóV t ibi reftitui iubeat : íi modo 

wg ¡JM cfíct £ p^oviag vofjJüg i Á a m -

K ^ . E d / j Z t g K p f & í o t v j l Q o C o v S D Í -

VCLTÜV̂  Tttg Xy <r uwuctTog (¿ctümovg 

BafiLTom.L 

fecundus emptor longi tem-
poris poíTeííione dominiüm 
eiüs adeptus non fit, ñeque 
longi temporis pr^fcriptio^ 
ne munitus íit. 
X X V I I . Si quis per v im, vel t i ^ 

metum mortis, aut cruciatüs 
corporis veritus, res fuas ven-
diderit, 6¿; non poíleá vendi-
tionem confenfu confirma-
uerit ^ iuxtá perpetui v im 

Ddd üj 
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m B A S I A I K O N 
ed id i , iati-a annum qúidetíiA ¡ W Í M Í Í ActiúffA^TüC ^ h i ^ f. 
agens, íi res ipíi non refti- mvoSv , i m ^ m é ) } ^ 
m&tut , quadruplum recipier, 
reddito ícilicec precio quod 
aecepit. poíl ánnumvero cau-
facognitain íimplum ei 
quod metns caufa dabitur. 
cauík aucem cognitio eo per-
tinet, vt ita demüm ei detur 

TU), T cunea; é í c t y c d S i m g , n ? ¿Ji, 

Cou ódíict* n Q (hdiyróúaíg £ 0x7104 

adió «quod metus caufa , fi B ̂  ^70 ^ ^ ^ ; ^ T O W ^ ¿ ^ í Í 
alia adió ei non competat, ^ ' ^ , , ^ ; ^ ^ «.? \ , « / f 
ad exemplum adioms de ,ru. . \ ^ r ^ S A/ ' 

LuüctfK&SvaTttf y ifo ¿urmi TW (¿ í c tm-

dolo. 
X X V I I I . Quidam princi-
pem adiuic dicens: Pacer &C 
pacruus meus vim paífi func 
ab aliquo, compulíl func > 
non ei qui vim inculic > fed 
alij poíTeírionem fuam millo 
re precio venderé , d u x ma-
iore valebat: &C porfulo, vt C W TO ^ 0 c l o ^ ^ « -

t z^g iWTbV o @ctcnMig otimg. ovJí^ 

¡ÁIA ^ A c t c p o ^ í i v o ; n&ta. 
f <~ / \ ^ C 

¡JJATI TWtf) ¿MOL/, ¡KA KĴ  /̂ /ÚW W 

poíTelfiones vendicíe eis refti-
tuancur. Imperacor igitur ei 
ica refcripíic. Non incereíl, á 
quo vis adhibica íic pacri, 
pacruo cuo , verum ab ipfo 
empeore, añ ab alio , ve v i 
mecúve poíTeíIioncm fuam 
venderé cogerencur : nam íi 
omnino adhibica v i compulíi 
func poíTeíTiones fuas , qua: ctiaLyKcLStwcnt»' ei $ ofrm @lat 

maiórevalebanc>minimodif-D^0/t^,^ mjujoodlSvazut ra} /^W 
trahere, empeoribus reddico 
precio, v i Sipoceílace iurifdi-
dionis magiííracus , ve id 
quod improbe fadum eft in 
priorem ílacum reílicuacur, 
impecrabunc. 

TCTVaig , cu l iv íg 7iKmv((yy nvu» tt~ 

¡jictTog S?f d y ^ í g a ^ g , StuJ^" 

fMt lüg AttouoJbaloüg ? " ^ ^ ^ ^ 

^ t ^ T Í u ) MTugticríy a i m ^ i 
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L I B E R D E C I M V S . 
H í T ^ c t í d W m & y ^ c i w y - A ̂ X i x . Quidám ícnatori t f a 

y W 'frriSifyy rúe @fca;>ñrtpt* 

(p ip í 7*y ovÍKAnTiKcrlfj (§)>!^p^A 

ZOTtt ídVTOV ¿ i ¡(ñóúTÍuJ' @>ov>J~ 

JÍJCOV aXJ¿\HStTDtGKájCtÜTlj TÍÜÜ fhíéj). 

¿Bfcpg rt ipv OWJ o fócta iMí; cturt" 

eig Í M i x o v é ^km¿>i^i9 

<íS QoCov ov h í y i g y í y > v l v c ^ 3 ^ 

¿Î /ce, TS (hctjíxjov onv j j s v n , ioc í s p 

¿¡^lom&g. 

A'. F fúmASs i ttg QcL&heiMyojV) oit 

q o C n & ) g ^ ( t T ü v é m $ S a w f x d - cifem diiens, fe metu dior-
mg(helamos y h ^ ¿ T ñ i M m v T o g XA- Q t i s , aut cruciatus corporis, 

! tyctMitag¡uiov K & w p p í 7 v -nvog, buüctf- vel cciam capicalís accufacio-

cipem adiuit , d i b é m j vendió 
tionem per vim fá^ám. do-
cebat aütem vim ilkcam ex 
eo, quód emptor fenator é & 
fcc, ipfe áutem priuatus. íic 
igitur Imperator ei refcripíit. 
Dignitacé alicuius inuidiam 
ei faceré ac probrum adferré 

g non oportet. vnde ad aígüeiip 
dum ác probandum ínetum 5 
per quera dicis initum eíTe 
contradum, fenatoriadigni^ 
tas aduerfarij cui íola non eíl 
idónea. 

& X X . Quídam adiuit pdiv i-, j-: 

ctMctyfÁct' ^ ^a^t^tACíf TOJÚTCL TU. 

cLVTí^ctcpi ^ o g ÜTDV o fóetmMig ov~ 

7&)g, tcw TifcLWódg n iwTtoWttcog, v 

^ ^ ( h i ^ d j StwnBiíngy j&lCcuov 

nis minas pertimefeendo •> 
compulfum fuiíTe ^ ve rem a-
licui venderet, auc tranfige-
ret, auc promkceret 5 auc â-
lium quemlibec contradum 
inirct: 6c deíiderabat ea y q u x 
per metum gefta eranc, reuo-
cari: cui Imperator ica referí 
píiti Si vendicionis, Vel íli-

D pulationis, vel Guiuféumque 
alterius contradus, vel obli-
gationis inftrumentum con-
redum fit3 metu mortis > vel 
cruciatu corporis excorcum | 
vel capitales minas percirae-
fcendo.adicopr^rideprouin^ 
c i ^ probare poteris, hoc fa-̂  
tum haberi fecundüm edidi 
formam non patietur. 

Ddd iüj 
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cjÉf B A 2 1 A I K O N 
L. 8. X X X L Quídamadiuitprin- aÁA. W ^ ^ ^ m W ^ t l Á l ^ ¿ 

cipem dicens : ̂  prQiniieram i ^ ^ t g Itvi i ^ p ^ 
cercos frudus dare cuidam, 
'S¿: fub fpe ixeipiendi ab eo 
inilrumentum quod de his 
feceram^domum 5 8C hortum 
ei vendidi> illud quoque ad» 
debac. quoniam vniis ex pri^ 
moribus ciuitatis erat is pe^ 
nesquemerac inftrumenturn, ^ A c m ^ . W w vraA,-
qüod de fructrbus teGcram, ^ . . /. rt \ /v > \ / 
ventus ne ad ciuilia muñera ' A ' ' ? > 
me nominaret, ideó vendí- ^ ¿ W ^ & K ^ c ¿ 
tionem feci, & defidero eam TSZZ&W*, ^ o v ^ t ^ h u o , 
reícindi, veluti metus caufá )>7rdJ\i}afXoL^m t u u T cuviáív ajj¿ Ó 
faítam. Imperator igicur de- pxtaiMiS , ó i v v ^ c l t y e i t&fyg Wuwp 
fiderium eius improbans i i l t v ^ g j J ^ m w ' T O v ^ o/W 
hunc modum ei rercripfin ^ J ^ „ ^ ^ ^ L ^ . i ^ j n . 1 ^ 

Cum te domus &: hora ven- > r r , , • 
dicionem feciffe fub fpe reci- ^ ^ C f 0 ^ * T 
piendi 5 quod de frumento C ̂ ^ ^ , V ] ^ fapg 

(ñv cog (poCov w i x A f fyjo/iSfllw 

S^n^nr i ig , od)«A«? úMvdu¡ í lg 7* 

feceras , inftrumentum : vel 
timore ne ad ciuilía muñera 
nominareris, proponas , d>C 
refcindi venditiohem, veluti 
rñctus eauía faótam , deíide-
res j fcire debes, ad racum non 
babendum contraólum , me-
tum huiuímodi prodeíTe non 
poíTe^ 

i.?. XXXÍL Quídam ad prín- npo^A^ 2?/&aoiAer^-
dpem hanc querelam pertu-15 q j ^ ^ , U ó S C u * t u t - n A m 

iit.Iilemecuconfternauit me, \ [ c \ j Jr.tJ 

multa aduerlum me ciamans, A \ / < / ^ \ ^ 
aut alios ad clamorem conei- l ^ ^ W ^ 
tans3atqueitavimetúq5com- ^ ^ Cpotó/í n <hSteW 

pulíus 3 aut q u í d a m ei dedi, ? r\ a w u r i h on Suv&^ 

aut contráxi: vel quód idem i j ñ ^ i M U i (§o&ov fjyi iroielv , W 
iadarit, metü mihi adhibitu- m ^ ^ J / ^ o ^ / ^ iv^fv , 

rum^tanquametumpaíTus^e. ^ / g ^ ^ ^ W ^ f 
üdero auxilio reftitutiomsm- r% \ ' v ^ ' J . o¿-
Uan. 1 nnceps igicur ei itare- ^ 
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L I B E R D E C I M V S . m 

yyg $701 (pi/mft ¡Á9VdU¡gy ^.Ct 7? 

¡va. p ) t&iyî f nSto TKüp duf, h 
ívct TítwffVTDüi m ? ^ ¿ S e i m g m w -

•T, /Q, > ?. > 1 A ' B fatione deíiftat * vel aliquid 
„ , / //> ' / auenaui, autipilpromiíi,non 

t í wn7v 9 ( ^ ^ ^ v iuúTct 4oa-

PcLÁcÚOÚV VOjUMúV KúdMoVTWV 

bus vel iadationibus tantum , 
fed atrocicate fadi probar! , 
conueiiit, 

X X X I I I . Si quis iam accu- L. 

fationem aduciTum me iníli-
tuerit, vel accuíaturiim com-
minatusfit: & nc ab ipíb ac-
cufer ^ vel vt a coepta accu-

pofTum ea reuocare , quaíi 
metu gefta í in t , fed impro-
bum aliquid faceré videor 
conatus ea reuocare. 
X X X I V . Cüm veteribus L, 
conílitutionibus cautum ef-
fec ne pr^íides á prouinciali-
busfüis quicquam emerenc, 
quod & piiíTmii Imperatorís 

(9V7DU oLvmtoamvg ^MP^ (^noftn conílitutione renoua-
aitjuüiyjuívng cje i Z ^ T ^ ^ f i ^ í c ú tum eíl , quíe relata efl: libra 
•íS í d S t m , YI f^yai^jn. sftctm- i - Godicis, h^c conftitutio 

generalicer fancic, ve ne qui-
dem apparitor3 auc quiuis a-
lius qui qualecumque offi-
ciurii adminiílrat 3 quicquam 
émat in ea prouincia, cové 
loco in quo officium gerit* 
cüm venditor nonniíl metu 

Qg yjÜlKÉú^O^ VOfAoSíTil , IVA KctV 

^(g îclmg 5 i) ¿/Áog ttg ÓIOVÁTWT* 

%leJ.loúv 0<p(píx40V d^p^tmi rZDfJt-

•íS TrtTtfctJioTog ¿jj&CnSlvTüg ctJ-
TOV,^ ^ T j z i i / ^ v a z t v T o g . ¿ ^ ¿ ^ territusad venditiongproce-
K ^ ^ C Ü . ^ ^ J V A , ^ \ \ dat. & quod emptum fuerit 
^ FT * V redditur, pretium venditor 
5 ^ o m * ? * * * * . ™ lucratul% j ] ^ ^ fta£ukur 

^ Ko^cp^i »] ^ ^ T O ^ ? , ^ éiTî  etri qualifeumque apparitor, 
•nt&avig ototgJÚ'mnTgl&tog,« ¿A- vel alius in officio confticu-
Xüg^Ití&vocpcpíxAov ovoyiOLTiTÍV tus,coniugis, vel amicorum 
idas wiu™gy n ¿vofjutTt qÍAav fuorumnominibus abutentes 
¡ J Í m ^ M W ^ c U ^ m m ^ ^ aliquamfecundíim pr^-

fatum modum emerint. 
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^ 8 B A S I A I K O N 
L. 12. X XXV. Vaiditiones 4 6C A M . W ^ « W , ^xi ^ 

donaciones > &: tranfaótiones, , é w «ActAu^) ¿1 Ztv i&¡$ 

q n x per pt)tenciam c x t o n x S m c t A 3%<£>i¿Snaw> y 

funt/pr^cipimus infirman. ^ ¿ S t v u v , 

L i.D. 
dedo­
lo ma­
lo. 

1 h 

%. 4. 

T I T A o s r . 

r i E P I A O A O T K A K O T . 

T I T V L V S 11 L 

D E D O L O M A L O . 

Li T 7 X iuíla caufa 5 fi alia ^ ¿t'. " O H titeytv d i l a j ; , 

. j T j : adió non er i t , datur 
de dolo adió. 

Dolus malus eíl calliditas 
&C fallacia ad decipiendum 
alterum adhibica. 

Eíl 3c dolus bonus , máxi­
me aduerfus hoíles 3 latro-
néfve. 

Siue ad ió ciuilis fit, fiue 

m 

pretoria 5 vel incerdidum,G ^ M i t é ^ é t 1 uofjum TM^XI&XU, 

xzmstt i i t t 7üV(f¿tevyÍK&%t&¡¡g<h* 

miov cwTÜjú 'u j . t iÁ ¿ ÍTV^V¡7$®* 

vel exceptio , qua fe tueri 
poíTit, qui dolum malum paf-
fuseíl, non facilc datur adío 
de dolo , quia famofa adió 
eíl. fed & íi forte ftipulatus 
fie, non agit de dolo, fed ex 
ílipulacu. 

Similicer fi ílipulatio dolo 
malo fada fie, &; ílipulatio ^ 
tam turpis fie, vt adió ex ea 
non competat > ceífat adió 
de dolo, vt 6¿: fi in integrum 
reftitutioni locus fit, fi vero 
adió temporalis erat 5 &: tem-
pore finita fit, ceífat adío de 

£$¡vf&tgy ¿ g ¡ m ct^fjst^v <$i ^ 

rüg ¿ y o y l o l , "^fyu *! ^3" 

Api/, k m 'CJVSK. ctpjuo^ei 

do!o 1 lli forte hoc quo- ^ . ^ ¿ ^ v M 
quedolum paíTus fitvVt tem. ^ , J . B Í I 
pusexirec. quemadmodumfi ^ 0 ^ * ' ^ * * * ™ - ^ 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L I B E R D E C I M V S . 

tfy rtüÁinxlwy r¡ fffdwmeJ.cw , ^ A Giuilem adionem habnerir 
JV^. ẑnj-vííc CUJTLUJ M m á v . ú vel Pr«coriam, & acceptila vel pr^coriam, & acceptila^-

tione eam fuftulenc: nifi in 
amictenda aótiont dolumpaf^ 
fus íit. 

Non folúm í i aduerfus dô » §. ^ 
lofum aiia adió fít1; 

/S'. H T mt&yf**' c^o^Títf ctJ~ i í. Vel ab eo íes féruari po- L-
terit , 
I I I . CeíTac adió de doloyL.j. 

g verumetiam íi aduerfus alium 

^XTTV^Q (WTitJÜ épeiMV 5 

i . 

0?, 

^Trofu o oRn^oomg. 

XZ&uvciJi <fb)m. 

* \ f > f 

K i > \ \ ^ J ./ \ « 

IV. Sit adió 5 yel ab alio res L. 4, 
feruari poífic. 
V. Ideo que fi tutore audo-1- 5-
re pupillum circumrcripfero, 
cura fit tutela adió i n id quod 
intereft3 ceífac ádio de dolo^ 
nifi tutor foiuendo non íít* 

V I . Ad ió enim adueríus in- L. & 
opcm nulla fubeífe videtur. 
V I L Si res quoque alio mo­
do falúa eífe poíTit j, adió de 
dolo locum non habet. 

k i minor confilio ferui fui 
circumfcriptus,euiTi vendidit 
cum peculio ^ emptórqj eum 
maiiumiíit j manumiííUs te-
netur adione de dolo : nifi 

dy*)yy¡y u ¡ÍMTÍ^VO ¿ ^ ^ t g ^ g tmPtot compos & particeps 
T ú . ' 1 > / doli f i t : nam fl dolo noli ca-

reat 3 tenetur adione ex em-̂  
pto í aut irrita eíl vendido^ 
íi in hoc ipfo vt vendereti 
dolus adhibitus íit. quamuis 
autemminor íit qui vendidit 
non* reílicuicur: nam aduer* 
fus manumiífum nuila in in1 
tegrum reftitutio dátur. Sed 
& fi poenali adione , aut po-» 

ctKvpog 6siv n ^w^^g-, w 

naSlgwmji- K¡} jfp / S Í Á á j ^ ^ 
^KT©-', OvJifJUet éíefbTVbl 
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pulari, índemnitati eius c o n - A ju^Jov y v í T t y v ^ [ M Q V ^ 

luli pollk, celíat adió de dolo, f^^ji ¿ í ^ g v . 

Si dubitetur an alia affio Eé¿ ¿ ^ ¿ ¿ M H ™ « ¿' 
fie, datur aótio de dolo : u ' ' . i „ • , . \ vA . ' ( 
c n L cüm mihi feruum . aut ^ * f l 
fundum deberes ex venditio- 4 f ¿ t ? ^ " ^ ^ ^ © t -
ne aut ex ftipulatu, feruo ve- ^ *> i é p u m w f c g SbSxsv i! ¿ ^ V , 
nenum dederis, & fie cum (ptvp^at^ng a v v ¡ y ¡ K I OÚ'TWÍ Ttapgt.-. 

tradideris, ve' fundo anee tra- S d ^ g ¡MIJ-JW ¿y^cS Sbvhaax a z e l 
diuonera femitutem impo- ^ ^ J i ^ i ^ ^ J 
fuens, aut quo alio modo de- B ^ X ^ ^ J ^ ^ ^ 

, tenorem fecens 5 111 ex cm- / l . . c \ n ' ' , , J 
peo quidem adione ceffat de ^ ^ n ^ J h ^ v ^ 

dolo ad ió : eíl enim ex empto ^ c t^&tmcu; c c y ^ , 

a d i ó : in ex ftipulatu autem , efe <A irig ivfyccviiPetog y icw KOLÍ 

íi quidem de dolo cautum eft, /sfel Sbtev í r o ^ v iv^Cú-mm^ \ 

ccíTac de dolo adió , quo-
niain eíl ex ftipulatu. íi vero - . ^ ^ r r J ^ , . } . ; ' 

.cautum non í i t , locus elt a- J ^ ^ c v ^ 
d iom de dolo. , . w / ^ ' / n . > 

Si dominus feruum vfua- ^ 0 ™ & ® - vi^g^pog T m 
rium poflidens eum o c c i d e - C ^ ^ ^ <k<h$pov ^JAPK ^oyáícw 
rit 3 locus eft adioni 3 qux ad- CWTÜV , ^ "^v^oog ¡iSp 

uerius infidantem datur in # ^ ^ ¿ ^ ¿ ^ t e y l o u ; Á úg 
duplum 5 aduerfus confiten- ^ , ¿ ^ 
tem vero míimplum,&:adio-
i i i ad exhibendum , & ceflac „ \ , '^. 
de dolo adió . . ^ , ^ ^ ^ ^ J b A 9 u . 

Si feruum mihi legatum TDV A ^ ^ r t ó m p ^ c l -
heres ante áditam heredita- Asi'^oi'áiffíí^^^T^^ASí^T^w/ 
tem occiderit 3 adió 5 q u ¿ KAnpovoyjcw o WHpñiójmge w ^ 

aduerfusiníiciantem datur in ^ ^ ^ o ) ? ^ r ^ o a S 
duplum,aduerfus autem con-D > ^ ^ ' /• A) A 
htentem m limpium , num ^ , / ) ' ,/ ,r 
noncompetit:nondumenim ^ 0 ^ 0 T ^ . " ^ 
meus fadus efat. de dolo au- ¿ W T ^ . o / W W ^ « 
tem adío quocumque tem- t̂ bo^ ctüTiav, " ^ y a r i ' ^ x wtev ^ 

pore cum occiderit 5 ceíTat : ^ ^ - ¿ ^ ^ ffl n I M ^ict^img ^ 
quia auxilium ex teftamento ' • 

Si quadrupes mea dolo al- AÍ .• / r i _ «• £,-m-
tetiusidau.numtibi dederit, ' ^ ^ 
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'pf é ^Aá) ¿ftou^ T o*sv fyfMM- A & folucndo íim 5 totúmqué 

¿ ' C U O Í . ^ d ^ 0 ^ ^ 1 0 . fed etfi no-
\ . ^ / Q r ) >/ . f \ x^deditumaccebéris , ñeque 
^ u7 , ^ t ^ A?\ m id quod damnum exce-

SbtevctyoyUo^ ^ ú l t de doi0 ^ C t i o m m habes. 
Eai 70f AcTAeí' juou (k<k$fov Si feruum mcum conipe-

í^voTng, ít'A (^ t / ^ ,y t^y ¿5? iMcSv, Ú k u t n , ve fugeret, foluens, 
w ¡y qctycTDVfji a > ¿ W e / ^ p í , ^ quidem mifeficordia du-

j f ) KAOTmg tk T m o t w d y o r f . 'a*s>in faNaum adione tcrn^ 
B ris. casterum, aólione rurti 

o ^ ^ ^ u c v ^ v ^ S í feruus m e u s ^ m i h i s. ^ 

cftí^)^ fJLoi-nvTrf <r e A ^ e ? * - daré promiferic libertacis 
^m£cl%ñjÁ9i c9n ^VTtóívct- conf^quendx grada 3 & eo 

y / u ^ o v j ^ ' ^ r L u i ÍÁáj^cei<^ nomine reum inihi dederit 
ílgcaJ-nv ^ v i ^ í w c ü j r í w h o ^ U v , ^ condicione, vt poft liber-
¿ i h ^ & ^ V ^ T W I , iyc¿ ^ transferatur in eüm 
o \ , ,/ » » «r» < > rv̂  obligatio5&manumij[lusrru-

W ^ ^ ^ ' ftratur : mihi quidem aftio 
A9i; d y w y U v - i * t * a x i ^ - de dolo non competit: eft e-
fDpóv , íf MÍ $ i ^ a v i c r í t o g . ú C nim á ^ c x ftipUlatu aduér-
di^t o cv(ty>i^pog s&mp<u , n ^ ¡ c t - fus reum: niíi forte reus fol-
X ^ k v icotT ifjisS' ¿ y o o ^ jfp uendo non fie, aut exceptio-

í & > v >cm ^ c t ^ a ^ g hú- neaduerílismetutusílc: ad ío 
p ^ o / v ^» J n , ^ . ^ énimnullaeíl.qua^ exceptio-
<v, Í ' , c \ / ) : i nerepelhtur. reus autém ad-

^ i ^ M ^ v - m g rhn vfri Shtev uerfus m a n u n l i ( r u m habec ^ 

d y ó y L w , l ionera de dolo, 
E^o fiofáv T Á o i m ñ ¡ÁQV Si dolo procuratoris mei §• 4»? 

^^(T?I d ^ é ^ c 1*9% , troíjmgg S Í debicor meus vicerit , de-
'éiv l %%iáwg é ú t o k v ' h c t $ 4 j ü c t i ) D bitor aucem ParatuNs rit ite" 
ÍV . ' c ^ rato obligari. íi priüs collu-

/. ^« , '\ . ' íione probauero, celíat adtio 
^ , ^ . ^ ^ . ^ ^ d e d o L r i v e r ó fruftretur5dé 

TOTO , Ap/^^^ í dolo adió competit, ílpro-^ 
A A S D , «r <AÍ7/?W)TS 'XñdpouvTog* t í curator foluendo non fit : íí 

K&r ¿Á/ff ? C#TO~ cnim foluendo fie 9 aduerfus 
hltog r /ÜUXMC&ÍTÍ. procurátorem ago mandatí • 

E ^ t ó ^ ^ ^ W ^ Si adfirmauero idoneumM.1 
j \ , j 9' n \ - ' ^ r eífc eum, cui mutuám pecu- . 

^ ^ r i l ? ^ v ^ 1 mam dabas, de dolo non te-
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é o t B A 2 I A I K O N 
neor: iiam niíi ex magna & A ^ 7 ? ' Z D % i ^ A 9 t ; * é í i a r ! ^ ^ 
euidenci caliidicace non da ̂  
tur. 
V I H . Si vero cüm ítirem 
eum ñon eíTe foluendo , niei 
lucri gratia adíirmauerim 
eum idoneum &: foluendo 
eíTe i locus eft adioni de dolo. 
IX. 

OV (PícfbTütj. 

v ^ 
ne de dolo j fed ex vendico 
precij confeciueiidi grada', 

Quicallidé períuáfit mikíj 
vt repudiem heredicacem ^ 

Qm adfirmáuit mini- 6'. ó h c £ £ c u c ¿ ü z t f $ p ( & ^ 
mameíTe hereditacem, & ita ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0^ 
eam emit, non tenetUr actio-B >_/ \ ..» •/ > ^ « » 

ct^mtw ¿ y ^ ^ ív&yíTvn, 

Ó "ifbXíí^g vvju ,CovXémg 

quafi minüs foluendo fit^ vel ' ^ ¿ ^ > ^ ¿finXí%cLSvu :J)¡SÁ9V ¿ g 
Vt optem íemum quaíi v t i - ¿ ^ ¿ ^ 7? ^ ¿ VJÍAÍO 
lem . de dojo adione teñe- rVb ~ 
tur. : 1 ¿ n \ \ \ ~ 1 . 

Si quís he iñoffidofum te- ^ ^ ^ ^ f ^ v v n * v ^ 

ftamentum dicerem >, tefta-1 ^ fMft-jtv i ^ - m g <hctSy\mg5 xf 
mentum patris meí fuppret ^ T/O» TS T n t ^ g fXo\j A&SVKUJÜ^ 
ferit , doñee deceíTerim ^ 6c e¿yf o ti 7?Aá;7iíoz<)̂  TW -sfei ¿ i -
de dolo a¿ lege Cornelia de M v ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ y ^ m g 

falíis ab heredibus meis con- ? / ¿tC > P̂.P . / ,.,...> 
uenm poteft. ^ ^ y " r , r,,, 1 

Si GÚm Ínter te & me dé ¿ , ^ < p ^ m ^ ovemg f M i a -

dominio olei contcntio eíTet̂  & ^ ^ .AOTOT?^ 
illud depofuero apud Petruma 
vt hoc vender é tur 3 & prê -
tium redderetur el , quem 
domilium effc appareret 5 & D w v ¿ ^ A u J a t o i t o i S M <$ 
diítuietisludicium accipere* y .,, > 
quomani mandan aCtio > Se t > \ . ~ \ 
depofiti ceffati ñondum im- ^ w ^ c t y v y n ^ i ^ 7 i h * e j ? ~ 
pleca condicione, práderiptis ^ n o g ñ h f o v , r t w <$>) W 
verbisádionemhábeoaduer- yí^ctjULjuílvm Ú y o o v ¿ y j o y t w í f é 
Tus Pecrüm: & fi foluendo non 
íic3 tecüm de dolo ap-anii 

Si íer cuum pigneratúm iio* 

OÜS r í w T ^ i Mtev ¿yoúykV' ' 
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JftgfMizv SvigiWtltoy^ ^&J^eS0 ' A x ^ niihi dedcris in iudicio 

1 1 f t̂ i f 

& abfolutus íis , aducrfus te 
de dolo aótionem habco. Si 
feruus in eontraótu dolum 
admiferit, adío de dolo in 
peculio coanpetit. ex delido 
y c x b , aótio noxalis. 

Si módica fumma íit, §. 4. 
X. Id eft, vfque ad dúos au- L. 10. 
reos, i 

" í ' ^ ' n / A * CS'̂ AU 5 / B XL Non datur de dolo adió. Ll1* 
,/ \ ,\ , . . j Ñeque libens, vel liberas ^ 

O v n Tftvatv, n c M A ^ p o v K $ ÁDUER^S ^ PATRONÓÍL 

ve y cúm fit famofa : ñeque 
plebeio adueríus confularenl, 
ñeque luxuriofo atque prodi­
go ^aut alias vi l i adueríus ho-
mincm vitas honeftioris. In 
his igitur ad ió in fadum 
competit, 
X I I . Ne ex dolo fuo tó- 1. u. 

Ccrentur. 
X I I I . Heredibusautem eo- ^-n-
rum j item adueríus heredes 
de dolo ¿dio datur. 

Pupillus tanquam heres a- §1. 
dione de dolo conuenitur. 
ex fuo autem fado, íi proxi-
mus pubertad eft: &: maxi-
xime íi locupletior fadus eft. 

@ S t o i m i L ^ X I V . Quid enim íi perfua- Li I+< 
^ i f r ú j ^ m j i CUITDV • w 'Ztfei 'íS D rcrit Procuratori meo, vt ab 
^ ¿ v w 3 h ^ ™ 4 ^ ^ , eo liberaretur : vel fi de -tu: 

t 1 , ' tore mentitus. pecuniam ac-
w e ^ r ^ n ^ T a ; renerit> 7 Tr \ v \ QÍI A/ ^ >ri,f' cepent i 
n . Kctf ^TO T JbA^ T é d i n ^ X v. Et ex dolo tutoris, fi L í5. 
TíDU €i y í ^ v t TfoourtCd'Tf®-'' cog- faduseíllocupletior: ficut 

' ci A 7 n \ v > 

TTDÍOV ewi luü u ) ' o v n ¡JÍCÚTV HJ1 t Jm-

tC1, Ivet ¡ÁW (ñdi ñ olwiíov <ft)Â  

i } / . O i ^ K X y í p o t o f / s i y v ' m v c v c t ' p V ' -

J Í OtJOéfoV (p&KTÜV ) 07% 7thHGÍCt£ei 

rn nCn' um fxaMgz íl yíy>vw ¿ J -

H Ojuo^^TjoAíít)?, ¿% i v d ^ v m j f 

« ĉAsu'X^A «V ^ /zfetíiAáoj' éiV caí-
BafíLTonvI. 

exceptio datur. 

Municipesnon conueniun- f> 
tur adione de dolo, quafi ex • 
dolo fuo, fed íi quid ad eos 

Eee ij 
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peruenic dolo eius , qui 
res eorum adminiftrat. Ad -
miniftracores autem ciüitatis 
ex dolo fuo conueniuntur de 
dolo adione* 

Procurator cuus ex dolo 
fuo conuenitur: tu vero in 
quantum ad te peruenit 

B A 2 1 A I K H N 

(TV US 7= 'ZB^/eA^V. 

L.ió, 

Inaá ionededolo deíígna- K m £ ^ ¿ ^ v ¿ y ^ - ^ g ^ ^ 

r i oportet eum qui dolo ma- ^ V ^ T T ^ Í ^ W r £ o M v 
lo fecit. non idem eft iu a- >f^„ 'Tú 3 1 
dione quod metus caula, D 1 fr \ > , / ; 

H m e } £ o M v ¿yoú'yi K*} Jiaa.1 

X V L Et in qua re dolus ad-
miíTus fit^ 

L - ^ X v i l . Siplures dolo fece-
rint 5 de vnus reftituerit, aut 
id quod intereíl pr^ftiteric, 
casteri liberantut» 

§• ^ A d i ó de dolo ádueríüs 
fucceífores datur dumtaxat 

: ¿ i c o quod ad eos peruenit. 
L . 18.5c v i 11. A d i ó de dolo arbi- H Tregi £o?&v ¿ y a y í a l ^ 

traria eft , i i i f i reus refti- c 1 ^ ^ « ^ ^ )hrbHSL&&úV!t> cvtt* 

cuatjinid quodintereft con- y i /uSpaé t k chetepipov mLiaé í" 

§. 1. 

demnatuf. ob contumaciam 
vero eius iuratur inl i tem, ad-
iedaaiudicetaxatione. Idem 
-6c in metuscaufaadione. 

Si feruus dolo malo mihi 
traditus j defundus í í t , in id 
quod intercft protinus iudex 
condemnat. 

Si dominus proprietatis 
infulam fruduariam incende-
r i tvceírat adió de dolo : a-

KüLtaJíuAle i ítg 1° <hct(p¿f(@)> . 

Tocf Kjaejíov m l o v m 70V ¿ ^ ^ ^ 

l ix enim adiones funt. 
Si adfomauero me ^quá cAaUC^^ow^ A H M * 

pondera habere ^ placue- Q i M c i í ^ v ^ ^ o ^ f á v A W f r ? * ™ 0 ^ 

n t , vt merces qu ídam in his va OÍ CWTDIC grt&jjuSítJu^ i & 

appenderenturv&: iniqua ef- <^mv ^ ̂ ¿ - y * ^ $ ^ 

adione teneor. fi veró de his 
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A&Ctev, TLUJ S h ^ m m v T ^ ¡ f o t 

TüLj 7? 'Etfei <fh?$v yiíK cfki roo ^hrs-

VOJI rdiv ctyúoyLw^ 

JiShvfy fjjoi ; ¡ í /Xog cLüeÍMy, Í¡)iM 

K a r c u f f TIUJ 'sfet <f¿?&v, ¿ 

afct^fMpov ^ iAÁj^c^pbl'vTvg , ¿7 

o J i m 

v \ r ? if ~ \ \f> 

yÁctüí fMv cLVáAcó&iCúg i ^ l o g 'ffb ei-
f /o v*w 

fyvfym0 r Ko.TttXiTtivwg ¡uyi @ 

EÍ $ dfyicpl fóviúg fj^v 

$ l w ^ y H ^ ^ v T t ú v í g J Í m g , : 

Bafil.Tom.L 

E C I M V S . ^cj 
A ípec ia lker n i h i l coñuenericV 

i d quod amplius mercis da- ' 
t u m eft , vendicor repecitv 
cmptor auccm fi rainus datuni 
fie , ve reliqua merx decur, 
de í ide rab i t . 

Q u i dolo fecit 3 v t a í t i o §• 4. 
-tempore p e r í m e r e t u r 5 teiie-
t u r d e do lo , non v t res reft i-
tuacur y fed v t tantuni aótor 

B Gonfcquacur , quantum eius 
i n t e r í u e r i t > ad ioncm non 
pe r in l i . 

Si ferunm quem t u m i h i i- y 
promiferas, alius pecideri t , 
Gum eo de dolo agam: & l e -
gis Aqui l i íe aá l io t i b i dene-
gatur?s & amel iberatus es*:g 
X I X * Fideiuffor qu i pro^ 1, ^ 
miíTum feruum ante moram 

3 o c c i d i t , de dolo a l i o n e 
Q netur ; reo enim l ibcratorper 

Goníequencias quoque í M ^ t rr .1 
iuíTor obligatione fideiuáo-

o 3 rn r ía liberatur* 
X X . Serutis m é u s c u m m i * L. xóf 
h i naturaliter fd§fe||'ptjníifí<§§' 
foluendo e í fe t , h ó r t a t u meo 
p e c ü n i a m mutuam á te acce-
perat i 6c m i h i í o l u i t : locus 
eíl de dolo a<&ioni: quia ñ e c 
de peculio a£fcio- competit^ j 

D c ü m i n peGulio n i h i l f i t , ñ e ­
que de in rem ver fo : deBitum 
enim accepi* 

Si per íua íe r i s m i h i > nul t §. a 
l a m f o c i e t á t e m t ib í íaiife cum 
eo 5 cu i heres e x t i t i , & paílus 
fim te l iberan , locus el 
dolo aófcioni. 
X x h Q n o d & deferente me u¿ 
i u r a u e r i s , , ^ ica indic io ab-

Ecc iijj 
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folutus fis , GCÍfac i quamuis ^ & ^ m ^ y * ' ^ f é v f ^ 
po í l ca pe r iu r ium adproba- Í M Í ^ m j . 
t u m fueric. 

L ' r i : X í n a S u í f i c i c C11¿m peliu'" A / ^ ^ ^ ^ é h í ^ : 

i . ^ . XX T̂r* Legatarius qü i he- ^ 0f A W ^ ^ ^ 
i redi ignoranci rubftantiam rtfovoW^mm^g^&hcog 

heredicatis perfuaíit 5 auc v i - 'éíctCíCcUMdttfSpóg, v ottotaicec é 

• -eró & non deferente here- ¿ f e ^ o ^ t f KÁvpovofjyv 

de 5 iurauic , ipfam fufficeré j ^e)g ¿dxXfr 
:ad íbl ida leo-ata .foluenda, at- B J w , ^z0 ^ . , \ 
que ica íup ra m o d u m legis 
FalcidiíE accepic , de dolo a-
¿ l ione cenetuí*. 

L. x x i V* Si p r o c n r á t é r é i ü ^ 
q u i a me iíi feruituteni pete» 
batur ^ dolo fecerit quo m é 
abfente fecundí im liber c^tem 

fjronuntiecur j tenetur de do»-
o a€i:i0 

ctyooyn, 

tlg T ^hdvTog ¡MU ^ ^ t M w ^ ¿ 0 

rüg ih&j&eJiüLg , c^etj^mf $ M C A 

n é : fémél ehim pro lí*-
tote tóa fentemia n o n C ^ ^ ^ C . 
te ísradátur» 

t . 15, X X V . G ü m a te pecuhiá í i i 
debi tám* p é t e r e m , díxrfti t é 
feruo m e o , aut proeurator i 
meo félulífé 5 e ó q ü é modo 
eoí l fent iénte me abfolutus éS: 
celTat quidem de dolo aél io ' . 

j i ^ V j h (hoimin ¡ÍASV* evita 

m b d U n ^ t ñ é g m j ^ ^ h á j ^ é ^ ^ ' 

ago autem fi cer tum petetur. ^ ^ ^ t ^ . ^ ^ w c M f 
íi-'veró vteris exeeptione re i ^cpot / ^OBSÍÍA, c ^ u m ^ t ^ ^ P " 
iudieat^," r ep l í ca t ione vtar. j^df ^ . 

L.idí. x X V J L A d i ó de dolo i r i D ^ H ^ / ^ W ^ T ^ ^ ^ 
' i i e redem meum d a t ü r ^ q ü a - ^ ¡ ^ ^ ú g ̂  m ^ v > # £ 

t i l i t ó ad eum p e r u e h e í i t i i d 
eft, quatenus ex dolo loct i -

-.'i p lé t ior adeum hereditas per-
-üener i t : 

L. Í T . ^ W Í I . -. D é l ó v e mafo eius 
fei'iím té&>\ - .qtó' miíl i is^pér-
ueniret. ^ 

ta?;. X X V i i L ' • I t a q u é ' f t ^ c c é p t o 
, lá:féiffit ' i t i ih i pee«i i ia , hetcs 

ilgív ílg oodvcM TS ¿ Í ^ V n XPÍH^0" 

fjáck ^kjtÜÁ^v í¡g^cüüivvyS^e^ 

H ¿ÍKÓÚ ¿ J ^ 'fún 

¿ j é 
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c xAvpovojuuog p y v ¿i Ameiistenetur. at íí res per do-
l u m m i h i tradita í i t , & mor-
tuo me adhuc excet, agitut 
c u m herede. íi m i n ó s , n o n 
agetur. Quibus vero cafibus 
de dolo aél io i n heredem 
da!tur3 p e r p e t u ó datilr. & iñ 
ipfum qui do lum c ó m m i í e -

orff m l f J b t v í , J i l w í M o g ¿^¿ycTüjf n t 3 i t i i d quod lucrifecit per» 
~ 3. J p e t u ó in fadluitl á6tio datur. 
'rj ^ ^ rO t ' / L . > / X X I X . Quoniamautem n i L. 29. 

360. ETtiídV S\ wn 6<rív CLTILIO- y J . R ¿ r 
^ , ^ ' / . ' ^ B neredis perlona t amoía no l i 

m o s eig TÜV m ? o v o m , < h U n l K ¿ c g % heredem perpe„ 
t u ó datur. 

Af. Kc¿} cdiíoú; ePiciy/cJ)- X x X . E t c i t r a caufe cogni- L, 30. 
(Ktog, t i o n e m . 
M ! V E J $ m j f j i £ o v * L u > X X X I . Si rúáfu tuo. familia L. 5-

. / ir ' / meade póíTeíribne decéíTerit. 
V \ fi v r \ » v» r ^ p o í i e l u o n e m qurdeni non a-

tóx;^ ^ M ó , • . ^ / 5 ^ j i g ^ a ü t e m Jamni 
T*g wjxQcLwg Q Í f ú i t t l a / A > ^ 6 i c m i h i c o n t ^ ^ ^ 

7W wft J^oMv. lo i ud i c ium aduer íus te c o m -

p é t i t . 
X X X 1 1 . V n i ex filiis meisL. p: 
íeirüum l e g á u i , v t eum ma-
h ü m i t t e r e t p o f t cer tu i l l t em-
p u s j p o í l e á q u a m r a t i o n e s r e d -
didif let . ille v e r ó ante d i e i t i . 

EV¡ 7 ^ 7fC*¡<ñúV ¡UX 

^ o V ^ , pi'-j? ^ M y t o p . ^ %TÜ<PÓ~ 6c ante redditas rationes [ ad 
HvTtav^nAájSi^cPtv cwiov' o í l y Q D Í i b e r t a t e m e u r a perduxi t : co~ 

^ t a } c ^ n ^ y ^ rng ¿ ^ ' f f i a u r f -

K a S , ov'óuuTp^yimjuujog nSíw^ydxi) 

heredibusfratribus fuis téne-
tur 5 íi i deó feruum properaf-
fet manumitere , ne rationes 
r é d d e r e t . 
X X X I I L ' C ü m rem vena-L 5*. 
lem haberem, l i teín prbprie-
tatis mouif t i} B¿ pof t eaqüám 
tempus e l á p r u m e í l , quo eam 
Vti l i ter v e n d e r é ppteram , a 
l i te def t i t i í l i , a ó t i o n e m i n fa~ 
£ i u m cüíri í ílía i n d e i i m i t á t c 
aduérfus te h á b e o . 

Eee iiij 
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^oS B A S I A I K O N 
L . j 4 > X X X I V . P c r m i í i f t i m i h i í a - ^Ac/f. E m i f í ^ ¡uw A / ^ 

Xum,autarenam3aut crctam 
ex fundo tuo eiicere, c ü m 
fumptum i n hanc r c m fece-
r i m , prohibes ea me to l le rc , 
nulla a l ia , quam de dolo a-
diio locum habetb 

L.35. X X X V . Si quis tabulas te-
ftamenti a p u d í e depofitas de 
l eue r i t , vel alio modo poft B | ^ ? A ^ f $ ¿ 
mortemtef ta tonscorrupent , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
t a m h e r e d i , quam legacarns \ } / w 
de dolo a d i ó competic. 

L. 35. X X X V I . Si d ú o dolo ma­
lo fecer in t , inuicem non a-

gunt. 

A r . OÍ )>MwAoig Ĵ OÁÓV TÍÜIOLM-

A^. O r t ^ m i t f oíg x ly i 

cvmTclf' « (AM < ^ ctTrdvi % ¿ c o ­
rnil íi decipiendi cmpcons * P ¡ > R , ^ , V\ f 
caufa d i x e r i t : tune en im deC W -mn f¡> v ^ ^ 

37. X X X V11 . Vend i to r de his 
q u ^ d i c i c , ve rem venalem 
commendet , non tenetur : 

A»íf. Xftcowg [Mi ¿hgdtJjU) c¿g 

ícncóbctaw , íq> co axjiov ÍAÓÜJÍ^^ 

ÚW¡' 3% ng ctTrztVí^iíg, ^Troyug 

OJUTÍV Y\X§jS*&>mt. "¡üg ¿Bn^dMg 

7&\,ctp¡gyy¡ ctJhjjctjUcv ájĉ (mó^S/jfjgy 

«T'oA^ cLycoylui. ei J Í '¿tyv^icíy'&w* 
minor , i n in tegrum refti tuor. D ^ ^ u ^ . 

Li39 x x x i X . Sice l i t iobtuler is -n \ \ M ^ 
de ea te quam non po í l i de -
bas5in hoc v t poíTeífor ví i i-
capiat} &: iudicacum folu i fa-
tifdedens, quamuis abfolutus 
íis3 de dolo malo teneris. 

L .40 .XL. Q u i decepic a l i -
quem 5 v t .heredicatem non 

dolo a d í o compet i t . 
L . 3 8 . x x x v i i i . D e b i t o í m e ü s 

ep i í lo lam quaíi ab amico meo 
mite i n i i h i effecit, v t ipfe l i -
berctur. hac deceptus , apo-
cha feu acceptilatione eum 
Überaui . epi í íola faifa > vé l 
inani reperta^íi quidem maior 
annis v ig in t iquinque í i m , de 
dolo ad ionem habeo. íi vero 

m m a d i r e t . de doio : g ^ m ^ ^ m f ^ 0 m 
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L I B E R D E C I M V S . 6o9 
7ñe¿ diy*>yv - u ouiioV A tenetur. íi vero ipfe credicor 

M e i d s d i ¿) HM-<% > ^ Cft 3 ^ folus > fufficit doli ex 

tif) -me ^Tfô oazceg ñ ptftov;, 
vyjfytcz r^faci Sbu/eisvcl TU eví-

- A ^rrr.r V r r m A i A w s w ^ J . r B cniic, iatdlie ita debitum ex-
\ . f y : - íoluit. debitor oblata ndeiuí-

i ñ v t m w ^ ^ J ^ A ^ ojf k a ~ foluic^ & vf l jr is eius ^ d e r i d ^ 

Tí^Ae T^ J k m ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ recipere pignora fuá 
Acttou 7ií^)tí , ^ s^piKct^ei ád(t~ cuqi frudibus eorum. Cum 

i í f v n ñ TzwTüt 7míncrsu¡y ttíZSS-

cepcio 
X L L Quídam mutuampé- L I.G 
cuniam ab aliquo acceperát,co 
eíquefideiulTorem,^ pigno­
ra dederat. CÜm autem fide-
iuíTor eius ad folucionem vr-
geretur , a credicore pignora 

autem fideiuíTor fruílraretur, 
principem debitor adiit, qui 
ci iñ hunc modum refcripíir. 
Si fideiuíTor á creditore pi-

« A ^ ^ m ^ , £ M K ^ Í * ^ gnora emerit, oblata quanti^ 
CLVTOV TÜV fátagw o ficunMu; ov~ tate forcis ^ vfurarum a t ib i 
iwg. d O 'iáoims ñ Sbu/igv̂  dominium cum frudibus^ 

quos bonafide percepit, con-
ful t i üs reftituet 5 ñe fidei 
contradus ab eo ruptx gra­
cia de dolo poífit adió ex* 
erccnB 

?1V ? (KWciMityUCLTUg <^oAü 

Sbuju^ü ciyóúyn yjfMrctí&íüücijf*. ^ 

K / " « 79 / » \ nulia alia compent aótio, a 
fJJVóifJJct ct?Av cijp¡i{9C& ctycoyv , . . „r. i l ^ r 

^dUTMf&y ivíg du-nctg ¿íctyvco-
Suavg, iTñtfyítkiTdui. 
f&y. AotevZtgvTKiiiuvcu;, ̂  T X L111. Quidálii dolum paf-x. j 
# i Ĵ oAsy ¿>&'>¿a) tunovLg, ¿T̂ CAÍ-- fus 5 priufqüám de dolo i ü i ú i 

* \ A I I \ > nem intenderet, reipüblic^ 
caufa abeíTe ceepit: cum au­
tem vltra bienüiüm ih ea le-

M í m p g o v t y , $ - n w m iTtwHMtrt , gacione oceupatus fuitfec , 

prxtore 
mittitur 

De dolo a á i o , cum L. ̂  
1 con 
caufá cognita pro-
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¿lo B A S I A I K í l N 
poft redicum de dolo a d i ó - A fáQ¿Mr> ^ ^ ^ j \ 0 % ~ 
nem mouere volebat . q u i - ¿ ^ y j j . c w n M ^ v $ ¿ u n S ^ 

dam contradicebanc , d i - ^ / „ ^ „f a / 
centes 5 poft biennium agere 
cum non poífe. preces igicur 
obtulit Imperatori , qui ei 
agendi datapoteftatein hunc 
modum rcícripíic. cumS KÍVY\ÜW¡ o fiamMi; , a ^7 í^¿ 

v - \ > \ «/ ^ 
CP« /ZJjT̂p? CtüTDl' oviwg, 

t e m o o r a , q u x i n accione de B r . ^ , ~ ^ 
dolo mouenda ío l en t c o m - ^ 0/ / / ^ ^ ' ' /íri 

d^0Á9V MVOVJLVprj ¡UtúSDim iUtTttPw* 

yltSuj, a> óig naz&yx*™! <h\M-
ctov 'cvtWtVy cog áÍKmoMyyi ^ p ^ ^ 

vog i f fyv , Ĉ OTÍ ^ AaiDvpicSv 

X L I V . Q u í d a m aliena: an- / M - H^¿0>? íig SbvMg Xv^o-
cilla: amore captus, c u m do- ' T ^ o ^ , é oujuítycovyicpi ^ ) g 

o ¡Ü^J (hamTVig rUg StgyiTnyviig , h 

Non poíTunc obeífe tibí 

putari 5 quibus Reipublicas 
caufa , ve allegas , oceupa-
ris. fed exinde t ibi incipiet 
tempus cederé, ex quo mu-
nefibus liberatus facultátem 
agendi intra prasftituta tém­
pora coeperis obtinerc. 

mino eius paótus erat , pro ea 
fe mancipium aliud dacurum, 
íi eam manumitceret, aut fi-
bi eam traderet, quo illam 
manumitteret. &:ancillx qui-
dem dominus , vel ipfam 

• manumiferac, vel tradiderat 
ei qui eam amabat. ex cuius 
contuberniocümliberos fuf- D ^ m v w i ^ m j j t t ^ é i g c w w ^ 

í£$ov7i cwwg. *giC¿>v Q oMeívog T 9^ 

cepiílet, bona fide pro ipfa 
mancipium non dedit. vnde 
ancillíe quondam dominus, 
porredo principi libello l i -
bertatem ancillas reuocari 
deíiderabac, eui princeps ita 
refcripíit. 

Cum proponas í n t e r te & 

ycojuísvccg ctvv ¿wv¡g ehjty&'W-

vng TTOTÍ éPícznoiHg i w fbctcxhH St^®9 

Y t&zsg cwjdv ovTttig. 
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¿ M m x J v t t m t k w M c l t y i c M r A eum, queiil in contúbernio 
^yvcat r (rlw i c w i w uv^f^aj j fwn~ anciUamtuamribi coniunxif-
M v á i e i ^ í a n i é 'tv^mnMZ^ fe m e « f t i ^ pkcuilfe 
r «Id ' - A/JJ ' A,, conueniíre > ve tibí pro ea~ crol vrtp cw-mg d ü a i oLVáhctTpdbv, M J , ^ ^ . • • R . 

^ « ^ T k ^ ^ A ^ ^ ^ o W telligis 3 id eít 3 feire debes, 
v?,áj2Á&o<mt , 3̂ ¿Meípco ^ c t e f e J h - c ¡ n o d fi maiiumififti; y d ei 
jcctCy ^ cwTdg YiXáj^i^cPíV y ctíct- tradidifti, & ille manm^ 
> A ^ W w ^ A ^ e * ^ ^ o m c u / reuocand^ libertatis potefta-
^ ^ W ^ e / ^ ^ ) ^ tem non habes 5 ftd folúm, 
A < « / - ĉ v ̂  Af, BÍI needúm ftacutum tem pus 
Stv o Oúej-crj^ivog w g ^ E l Tiá dhfav 

wg pnyvunv , ¿fínlH-mmji ocp^A^ 
TIUÜ t m í j i ? Sbfáv JlSiivdjf ¿ y c o y U v , 

E^u M ^ p o , m n Á a m n í c t 4 2a-

dLüWf 

CWTÍUÜ otíciS&CéiVy i ¡ IAJ¡ Tig yavnbiin ^ 

«nW <W7Íúüí7rüíy]<Pcv' 'cúúidg ¿A¿b3s~ 

X W ^ K ^ ^ i o - ^ í c B n ^ T m g y ^ -

£ c f a ^ m g . Jt) ¡JCJ imJTtt irgog-

ouv 'rmtPS CWTÍUJ o ftctmMig ov'mg, 

Ei <fó / 3 & o v r ^ 

ifog cwn^qvcnoL ^ o j u S p u TLÜÜ fJM~ 

y^etmv ¿ i d Té voiufAgv cBrf^mv 

de dolo aólionis exceíferit 5 
& fidem placiti rumpat, dc-
íiderare debes , de dolo tibí 
dari adionem. Quod íi pe­
nes te dominium eius reman-
íit5 cum natis eius hanc po­
tes recuperare 3 íí nulla ei mo¿ 
Ueátur ílatus qu^ftio. -

X L V. * Quídam fííiam fuam L. 5̂  
emantípauerat & manumife-
rat 5 ac peí hoc iegitimam tu-
telám eius iladus fuerat. fi­
nita autem tutela , filia cum 
patre de tutela tranfegerat. 
poñeacüm tranfaélionem re-
feindi deíideraret, ea de re 
principen! adiüi t , qui ei hoc 
modo refcripíit. 

^ ^ g c w r o v K h Á n T n T i y O ^ g p v n g t v 

Si fuperftite pátre per e-
mancipationem tui inris ef-
feda matri fucceíTifti 5 rebúf-
que mis per legitimum tuto-
reni patrem, eundémqüe má-
iiumiflorem adminiftratis , 
poíleatrahfegiíli cum eo bp-
na fide, perlpicis , hoc eft. 
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¿ t i B A 2 I A I K O N 
fcire debes ̂ u ó d fi pado fo- A ¿¿ivcü¡ ¿ ^ ¿ M ^ t u u ¡uSp h oy ^ 

lo tranfegifti, & tucek ratio- ^ v á } ^ j ¿íc¿\ung 

nes iterum reddi poftuies 3 ^ ^ \ ^ 
per exceptionem lummoue- rr - n / ^ 7̂71" 
bens. 51 vero nouatio faóta y * f , \ \ " " z P K x - y n 

ü t , & acceptiktio fubfecuta • ̂  ^ ^ ^ a i ^ 
eft, nulla tibí fupereft aótio. ^ ^ ^ ^ ^ A g J ^ o ? ^ , 
Sanéíldolo malo circumÍGri- Ql'sfe¿^sív ¿ y a y ú . i a ) ¿ i J h ^ t J ^ 

pta fis^liberaco patre cuo per y^S i^gv M m v - ^ ^ c t c p f i g J ^ 

nouationem 5 atque accepti- B ^ 2 Á v 7 ü g ? m ^ V ô u ^ / í ug 
ladonem, de dolo a£ho non ^ ^ ^ - ^ ^ ^ 
eft propcer paternam veré- n \ , >/ ^, & n w , 
cundiam: eft autem intra ^ f * ^ ^ ™ ^ 

prxílicutatémpora in fadum igi ^ » qctytiovix 

a&io. ' ozjLa&VTtúV djuim P£MMV:. 

X L V I . Dolum ex infidiis f¿<~, T ú v S i ^ s v ^ m ¿BnCovAcIr 

manifeftiíGmis probad con- ^ ( p ^ í g á m v ^ m A í x j v v S ^ ^ 

l ^ u k M e c c m m c x r m á z ^ 0 ¿ $ ^ ^ ^ g o í ^ W 

libec jürpicionc dolum den- * / ^ . /o ^ , \ »/ 
nire oportec. quamuis enim ^ , x(\ v \» /v « \ ^ 
deadíone dedolo didumfit , « ^ w 
aaionem de dolo non dari ¿ y ^ W / o n ou cPícPó-mj y é e t S ¿ m 

niíl ex magna cuidenti cal- ¿ y o o ^ , e/jŴ i XTH) f M y t M g ^ /ZJT^-

liditate : h^c tamen regula cp^ot? i m o v ^ o u ; ' ojxoóg m a v ^ 

in ipfa adíone de dololocum ¿ ^ ^ c u u m í Wei 
habet.hasc autem conílitutio > - „ / ÍO e n ' 
latms porngitur, quia gene- c ^ ^ ; / v i \ </ A 
raliter definir de omni dolo, & V ^ ^ ^ m i n ^ OTJ fe 
non deaófcione mera de dolo, KaSiteu J ÍMv mnovilei, otí 
cüm igitur agens ex contra- ¡MVOV tzéel cwrng £ £oMv. 

ü u aduerfus aliquem , con- 075 owu ^TTD uwüd^iy f jLd i iog ¿W-

tendodoloeumfeciire, adio-D ^ A J ^ ¿ g S i ^ v M -

nem ex contradi! intendens, 1 f , - '» ' T ^ V ^ M , , , -
<iolumnon aliter arguere pol- { > , \ > r 
fum3q^mvta i t h lcconf t i - u y * ^ ¿ o v ^ c v ^ 

tut io, ex infidiis manifeftis. f o ó ^ c t ^ g c ñ í M y f a r éhW* 

memento igitur huius regu- « p i w t v n áíctTdtfyg autn, 

l¿Etanquaminmulnscibipro- S k C o v Á c I v r ^ c p o u f í g s t w v . f^M 

futuras. iju¡;n(m oiw ñ i i a ^ o v ^ a ¿ W 

7ir)M,¿m vtwív (PUJUCL/LS/JOV O T / / ^ ^ 
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' L Í B E R D E C I M V S . 
'^. A < h A ( p ¿ v t i ? 0 ^ A X L V i l ; Cüm quis fratrem L-7« 
yz¡MTLM,<hdL^$t)ogy hgtt-TOvfip &vxorcmhaberecteílameii-

to fratrem quidem Tuam he-íy^d^Jc KñnpOVOfÁüV 7DV'Í<PÍOV ¿ J \ Á -
redcmfcripíicvxorcm autem 
fuam eí fubftituic. cum au­
tem frater hereditatem repu-
diaíTcc , Imperatori preces 
obtulic, quó ei liceret here-

¿h^cLTrluj^ a m ¡ VZZTÍMÁSHV T dimtem adire , &¿ aduerfus 
KAvfovofjiÍM y J¡ hci-yzyiiv K ? v¡g fororem defundi, eandém-

B que fubílicutam agere: dice-
\ 1 i ,! ^ . i bat emm dolo eius ractum 
^ ^ ^ • € A ^ ^ A ^ v vthereditatemrepudiaret^á 
fyofdpov c t ü w g , r ^ d / m a n - ytrumque igitur ab Impera-

tore ita reícribitur. Si ma-
ior quinqué & viginti annis 
hereditatem fratris tui repu-
diafti, aulla t ibi facultas eius 
adeundse relinquitur, fané íí 
eius vxoris tibífubftitutx do-

iZí^yg cMct'Tfov o fódaíMig ovmg . 

f M ^ g t á v i m y m ^ eft 5 aaioiiem de 
^ m A e A ^ ^ . J ^ A ^ ^ Q ^ ^ S J T O t » dolo contra eam exerceré 

y l w Ky Tavmg ^¡JWIGWI Shu¿cL(jw¡, 

fjLYi. H TífoTtijuSpu cñái t i^ ig^ví t lwg 

^fjuig ¿ T n t ^ K a ^ a r t (tyiMvixlcu;, po­

potes. 

X L V I l L Híec conftitutioL.g. 
omni iurgio fublato fancit, 
non ex quo quis dolum fe 
paíTum dicit, annum ei prx-r JÍMVyCJVicwiüv to&Kmlvov cumS 

^ M C p í ^ ^ T í f o g T ddmv T rífi SbAy ftitutum computari ad peten-
¿ ^ y ¿ u ) y U : ^ y i ^ H v ¿ J l , W n damdedolo adionem/cdex 
v A / > f v c \ AT quo dolus commiííus eít in 

iiUtO ¿VO C^i(WT (WWctTfíúuV T 'Zü^sOO-' 

¿ i t ev vm}MÍvctg^rÍ7n^v.7TairtgiiVy 

Cf)Hoi ^ v c d m l j i t í ^ cog r ^%lu> 

^wcQ'jig Kivncmjf r J)¡Ax dícoynv 

BaíILTom.L 

tra bicnnium continuum de 
dolo aótionenl moueri, íiue 
prasftb eíl is qui dolum paf-
fus e í l , fiue abfuerit. Omnes 
igi tur ; inquit , íciant , non 
poífe quem adionem dé dolo 
incipere pol i biennium ex 
quo commilTus eíl:, úeque coe-
ptam intra biennium , poíl 

" Fff " 
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¿14 !• B A S I A I K í l N 
bienniutn finiré. Omnino i - A ^ ^ X J S Í T I W itwvií ¿ycoyluí W 
gitur confticutio iubet , de w í 0¡J ^ ^ ¿ 'j-„ 
dolo aaionem mtra bien- ¿ ^ J Í M V , 

nium continuum mchoan- ^ f > spp t , 0 
dam &C finiendam elTe. ^ ^ ^ c w ^ ^ , ^ „ 

vo¡M>2¡mi. 

V. i. 

L . x. 

§. i. 

T I T A O S A . 

r i E P I A F O K A T A X T A 2 H H X A S H AI£ . Í1N0 

T I T V L V S I V . 

<DE R E S T I T F T I O N E M l N O % V M . 

I N O R E S dicuntur, 
yfque ad annum v i -

ceíimum quintum, 8c in hanc 
vfque xtacem fub curacori-
bus degunt: nec rerum fua-
rum adminiftratio eis com-
micticur, quamuis bené res 
fuas gerant, 
I L Aut etia.m iiberos ba­
bean t : in honoribus enim 
capefcendis regulariter cau-
tum eíl, vt íinguli liberi pro 
fingulis annis computentur, 
non eciam ad rem íuam ad-
miniftrandam. 
l í l . Solus princeps , & is 
quidem perraró, non etiam 
coníulcs, vel pr^íldes mino-
ribus rerum fuarum admini-
ñrationem concedic. 

Si maior effedus, quod in 
minori astate geílum eft, con-
firmauerit3non reílituitur. 

Si minor adionem incen-
deritjSceomaiore eífedovi-
gintiquinque annis fententia 
prolaca fit, non reftituitur :niíi 

B 

¿i (£ KctÁoSg (PiotuoScnvy 

y . M o v o g o ftamMig c c o m l o d g , o t í 

m i SÍ£ ¿ t y n h f y TU. íePict S i o i m v . 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L I B E R D E C I M V S . 
¿ÍMV ? ctv-ncPiMv c w ¿ w «A^Í A calliditate aduerílirij ipíius 

^ P ^ A J O / ^ . €Í / t^ '^ í / ^ ^ * ^ ludiciuni prorogatum fiL fi 
tamen leuis r i t rurpicio de do­
lo ,11011 reíiituitun 

Si niiiior hcreditatem ad-§. 
ier icmaiórque fadus exege-
ri t aliquid a debitoribus hc-
reditariis, reílitui potcft» 

Tempus minoris ab hopa§. 
in horam computatur. 6c fi 

f ¿ ' t ' / ' \ L , > S l t L ~ , . , L . / h / P / * ) B biíextus inciderit, pro vno 
Gie JlaMetll̂ •• 

¡Povcnog cv oíg ¿rnth <hct<píj>ei. ice) 

wéhdje i r ^ T r n ^ g 'cvopgg ^ J H T Z ^ , 

o ¡JSf T ír t ir i f í lg o p J x / W p o v a x t y i -

é xzsrt^ovatog ¿V, ^ c W T í ^ o v m g 

Pacrifamilias fucGorritur3§. 
&C filiofamilias ex his caufis, 
quíe ipíius interí int : íi enini 
iuíTu patris obligaras í i t ) pa-
ter quidem iiifóíidum conue-
i l i tur : ipfe autem reílituitur, 
cúra de in poteftate manens, 
vel etiam emaíicipatus , vei 
exheredatus in id quod face-

<h cPí oA^oTminf i , m í s > o T i f i m - c re poteft , coiiüenitiir. Hoc 
btiTWl o i&jvivg, Jbtveiatt/uSpog A o autem auxilium patri non 

p r o d e í l ^ t interdum fideiuf-
lori prodeft. íi autem filius 
iuííu patris mutuain pecu-
niam. acceperit 5 non adiuua-
tur. Sed 6c íi fine iuíTu patris 
contraxit, íi quidem ipfe con-
ueniatur, refiituitur: íi vero 
pater de peculio conueniatur. 

mn^} Jictqlfei- ú ¿ TU ^ m B non reftitmtur, quamuis i i v 
!S A J V » ' T '-n n \ teríit filij peculium habere: 

i p \ /o p mao-is emm patris intereít. 
^ ^ o r n ^ ^ ^ ^ licetpeculiumfiliofepar"--

t|6d 9° TñJWVMQV dutf , 

w wg <m&'mg GtwduvoSüit rcS Tm-

\ Bafil. Tom.L 

etur, 
íi patris eius bona a íííco pro-
pter debitum oceupatafint* 

Etiam filiafamilias poft do-§. 
tem ei traditam, dum patri 
eonfentit ftipulanti dotem 
reddi,veladhibenti aliquem, 
4qui ítipuletur , reftituitur ; 

F f f i j 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



f o 8. 

I t i B A S I A I K í l N 
doscnim ipfius patrimoniüm A oma $ cw-ng '¿hv n 
eft., • ¡ \ • 'u, ' 

Etiamaduerfus adrogatio-
nem reftituitur: forte cnim 
ipfe locuples eft 3 adrogator 
autem egclis. 

Si quid minori fuerit filio^ 
familias legatum poft mor-

§. ío» 

c ÍV f ^ 5 \ / 

tem patris, quod perfon^ eius TT£ ^pxnti-m objf , üv -̂juSpoy 
coteret,puta ius m i l i t é , & ^ JÍntUt* g^cmícu; , ¿ oaucu.^ 
ronrenferit patri illud remit- _ r ~ ^ \ v. r 
tent ^e í l i tmtu r : intereíl e-B ^ / ' ^ , ' , 
nim eius 3 cmn patri noii ad-- ^ 7 ' 
quiratur. _ ^ P ^ e ^ ^ , ^ 

Etfiheixs ficmftitütúsfub Ei 5 (c >f ^ / o v o ^ 
hac conditione, fi a patre in - f>mv T , ítow TCACL^VTCÍ nfM^v 
tra dies treinta fie cmanci- í tüTí^oi /oioí^^,^ J ^ A ^ O ? ^ 
|>atus, & cúm mox patrem ^ ^ e i ^ W w ^ ^ ^ á x e ^ 
cerciorare poíTet , non fece- / v ^ u/^Js v^f/ r , 
r i t ^eí t i tui turi í i modo pater t v , \ , £ ? r 
patatús fie cúm emancipare 0 ™™t ^ n v cwitZovw wnat* 

Exhiscaufis, ex quibus in E$ w Mvdv o x&rífyvmog 3 h 
re peculiari fíliusfamilias re- Q T^ctyfMtn TñuovAioLpío) ^mjathl-
ftituitur, & pater eius quaíi j é ¿ ^ i j p ¿ J f $ -ñhúwmv 
heres nomine filij poft obi-
tum eius reftituitur. 

Etiam ex his, quas ad ca-
ftrenfepeculium fpedant, fí­
liusfamilias reftituitur. 

Seruus minor annis vigin^ 
tiquinque non reftituitur^ nec 

i . 4. 

maior dominus in his qu« fer- A<jOÍ ¿V ¿cp' 0^ o Ĵ CTAS? é'^a^Éf í-
uus geffic , cui libera peculij ¿ A ^ ' ^ ^^UA/OV 
admmiltratioconceflaíitrauc^T < i n> , i . * & 
per íeruum dominus contra-
xeric > li¿et feruus impubes 
eílec 
IV. Etením Volúntate do-
inini contrahere videtur 5 vt 
euenit quoque cum taberna 
pr^poíituseft, & cum maior 
jnnis vigintiquinque negó-

o ^ . W r © - ^Jpi ^ 

K$) cRrj rñg ipyoigv&ov 
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L Í B E R D E C í M V Si 
t f l t y ¿(priMM TÍ /3)£^<*f Atium aliquo'd gerendüm mi-

nori mandauerit. 

, / / n ¿ que condicione libertas debe-
e A t ó e ^ ^ ^ ^ ^ ^ X f bacur , captus fmt adiuua-
qyjfioHBeiJ-^ v v f r ^ tür :e t tn immorampat i tur . 
r . O v ¡ÁBvov ofknS) \m fy/M®- y i . Minor reíHtuitur non1--^ 

îwctf o ¿(pvXiE, )>7rüKst̂ ígrt7CLj,̂ Mói íolüm ne damnum reí ÍUÍC pa-
^ ¿feri T W f m á n m g t&j ^ T t m ^ i ? tiatur/ed etiam ne litibus&: 

' w cu.'. fumpcibus vexetur. 
;J/ ^ > r , , •?> , / V i l . Noníoium minor re -̂L 7. 
r . O v u g y o v í q ) oig awuctthaa''- ^L- - r r i o 

, » t K' 1 v \ Ü ítituitur íiconcraxent jíed 6c 
^ A ^ ^ ^ ^ , ^ fi mutuam pCCuniam a€C¿I 

^ i q o k ^ e i M T i y ^ p g í o g ^ pent 3 vel ei pecunia íbluta 
;€7rtf ^ T t ) A ^ . Q^y ¿ T c c t m í ^ - * íic3&:hane perdideric: 6¿: ícÍ4 $. i\ 

(0VTW¡ KOLlttloCtMlV <U)llú Újú&Lg T 
scov̂ /tTwpog. K&hcogy izo kov^Tte-

eó debitores e i , íi curacbifes 
non adhibuer inc, foluerq nop 
compclluntur. re^té auteiñ 
curatori foluunt. fed &í f i pe­
cunia in íede deponatur, víu-

f ouH-mj # 7 0 ^ ^ . o ^ « ^ G i r i s liberancur: poteíl debitor 
w g oivoifpuzoúj r viov áliyícraj iouu- compeliere ádoleícentem ad 
^TWKóv^Tto^' i l Q y(pj¡ (humo^B- petendos €bi curatores. fed 
^vfJ ipbg dwivv i p&icú&g ¿(tyÍKi~ ^ debitor al'Iegans eum 

\ r KT T M "AS*,, X?. minorem eíTe . decreto píráj* 
. , / p '̂ . , ' P v tons minori íine curatore 

, íoluere compuilus üt > ceflat 
Kcv^ittífogi^p&in^^K^gtgcíaig. reftitutio^ 

• i r f v d f y w 0. Hog é iisro-n- Minor quoque refticuituri§. 1? 
^ ^ o í ^ tT^^ct c t í^ t]^¿Mot;5 Dfi fideiuíferit, é ¿ rem fuam 
^ ^ - S I W T ^ . ^ úM mjg ¿tKcyg & P^o alio_ obligauerir, & in iu-

T̂TDfóv ¿íaSh^g^ ^m^éiguTttj í¡g 
A 

^a^o'^V0? ^ h ^ 'ovofjjog ifjCjuiyvig, 

Baíi l .Tom.L 

diciis^ ílue agat, íiue conue-
niatur* &: íi homini inopi he-
res éxtiterit vreílituitur, VÉ fe 
abílineat. 

Seruus minor annis heres a §. js 
domino inftitutüs , íi fe mi» 
feuit, adiuuatutjVt habeat bo-
norümTuórüm feparationem¿ 
Minor qm Té abítinuit heire^ 
ditate3debet prasftare íiquid 
ad eum peruenit 3 nec periit 

F f f nj 
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^8 B A S I A I K O N 
per astatis imbecillicatem* A<hl T w viudas <^3epV. 

E t i n lucro ei fuccurr i tur . Kcí) AfSi /2>on̂ 7mj¡ • S( ^ 
Vtputa íi legatum fme dolo ¿ÍMv ^ , 
euiuiquam repudiaueri t , ve l / i ' 1 3 ^ / v»'' \ \L 

90 Kf éíT/OÍ' m^^t; . 

§ I -

G u m o p t i o n e m h a b e r é t dete-
rius elegeric, vel c u m fubal-
ternata cond ic ioné debcret , 
puta aumm^auc feruum,reni 
p r e t i o í i o r e m dederit. 

Si camen p o í l q u a m res m i -
noris venieri t > exiílac qu i B 
plus liceatur , i n rebus q u i -
d e m q u í e f o r t u i t i s c a l i b u s í u b - L • , ^ 
¿ d J f m t - , fuccurr i tur e i , n i -

f i l uc rum a ü t g r a t i a t u c o í u m ' Mffbg ^ mSt^vm Sii-. 

OV f t ^ m V & g T̂TDiCClSÍgUTtiJl y Wct 

Oí? 
\ 

§.7. 

vel curacorum doceatur. i n 
his autem rebus 5 quas ferua-
r i . ei debenc, e i r cumípeó té y 
& : n o n t e m e r é ref t i tuicur , ne 
cohibeatur empt io r e rum i p -
íius* e 

M i h o r qu i r é p u d i a t a here-
ditate reftitutus e í l , v t eam 
adeat b rurfus ref t i tu i p o t c í l , 
Vt fe ab í l i nea t . 

Si feruus neceíTarius 
n o r i fub í i i tu tus íit > &:minor 
h e r e d i t a t é repudiet ^ locus éí t 
f u b í l i t u d o n i r f i autem m i n o r ó ^ n C o g ^ ^ t 
ád i i t hereditatem 3 & abiten- ^ s ^ ü i ú A ^ mif>ovo¡mm4 ^m-
t v i s e f t í i foluendo noní i the¿- tó,^^, é ¿Twpog. íhv n «Aup^ó-
reditas, locus quoque eíl fub-D ^ 5 cv-m ¿óü&t rn - ü m ^ J ^ ' 
ftitutioni5 l icet m ino r extra- ^ > ^¿V ^ W í i á ¿ l ¿ « ^ 
n e u s í i t i e t i a m í i n o n p r o u o c a - A \ > ^ ' o ' » ^ , . cJ 
m t i n t r a d i e m , re f t i tu i tun , / , 

E t i ne remod id i s .ma io re s W ^ ^ ^ - / 
i s. q ü o q u e & i n e remodic i i s , f i K ^ ^ ^g tfHfM<ñ>uoig, 

ex iufta caufa abfuerint > re- fyvk í p ^ s c h n m y é j ^ 9 ^ 
ftituuntur* ¿ jT5A«<p35mf ^ T T O ^ ^ W ^ -

t . 8 . V l l i . M i ñ o r q u i vocatus ^ K ^ o a ^ ^ W ^ ^ 
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L I B E R D 

q>4/n<$0V ^TTOK&'HÍp]. OtictA&flCcL-

m & ^es^ctcnv -mg mlgiSímg 

TíülOWüTig , Cúg CV 7W 7Wt/pCt7i2Áv71 y 

XAV ¡jjn^v tíg cwc^r cvr£Stv TU-

n ofm 4 KAovmg SbujAuSpog ¿íct^v-

1i$tSÍ$z¿lW¡ ¿tg T SblWdJj 1° &7!Xoiw y 

r> ctfjfpviixot j ovn o ¡ucip^éijmg. 

E4¿ ¿<fh,Acúg xzsrím&í K M ^ O -

^ks^oíg^ 

tA-tycthvg óUTictg, 

E C I M V S . 6 1 9 
A i x . Minore condemnato s L. 

pignora eius capta func > d¿ 
diftrada. rellitutus autém eft , 
aduerfus fcntentiam. pecu- • 
niam ex eaufa iudicati folu-
tam recipic. fi vero interfic 
ipfms j ipía qu^ diftrada fum 
recipit; 

Mulierquoque circumfcri-' § 
B pea in dotefupra modum dan-

da y reftituitur. 
In deliétis minores non ad- ^ 

iuuantur 3 vtputa íi dolo ali-
quid fecerint in re depoíita, 
vel commodata y auc álío 
conrradu , etiamíi nihil ad 
eos perueñerit. nec íi furtum 
fecerint 3 aut dámnum iniu-
ria dederint. Sed íi quum in 
damno dato negaífet, in du-

Q plumincidit: vel cúm in fur­
to traníigere poífet 3 &¿ non 
irí duplum 3 vel quadruplum 
incidere, non tranfegit, re-
íHtuitur vt íimplum det i 
quod prxftare potmíTet íi 
tranfegiíTet. 

Qui culpa diuertit, non re-
fíituitur : eíl enim deliótum 
non modicurarnec qui adul-
teriumcommiíit. 

D Si non dolo in commiffum 
ve^tigalis inciderit, reftitui-
tur. 5 vero dolo malo ^ non 
reftituitun 

Aduerfus libertateni refti^ 
tutio non eíl , 
X . Niíi íuíTu principis ex t m & L 
sna caufa. 

10-

X i» A d i ó igituf de dolo iíi 14: 
F f f iiij 
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B A S Í A I K O N 
id quod intereí l , competir* A 
manumiíUis autem earum re- ^ i ^ ^ i g ^ i t i ¿T¿ ^ ¿ J 
r u i n nomine quas furto abf- f. J x „ ^ 
tulic tenetur furti aótione in 
duplum 3 &; condidione fur­
rina , & ad exhibendum a-
¿lione quoniam &: poíl l i ­
bértate eas contreótat» Nam 
ex delidis in feruitute fadis 
domino aduerfus manumif- B ^ ^ ^ ^ / j A c z u i ^ . 

A ^ ^ O ^ TÍO) ¿ A t ó ^ . 

fum adió non eompetit 
Si minor vigintiquinqué 

anuís, maior vigint i , ícruum 
vendiderit, Vt manumittatur^ 
prius quidem quam iibere-
cur , reftitui poteft : poíleá 
yero non poteft: minor au­
tem annis viginti feruum 
Venderé non poteft hac lege, 
Vt manumíttatúr.íi autem mi-

kxxn , TnTtfclcntm Sb^Mv S t í 

ÍÜU¡ TWúhm S in TS) íháj^^Mjuüdu. 

ñor hac lege emerit 3 vt ma-C c t ^ & C ^ ^ ^ t P W ^ e A t o ^ -
numittatur, antea quidem 
quamliberetur feruus,poteft 
in integrum reftitui: fin ve­
ro pofteaquam dies venerit, 
voluntas venditoris liberta-
te m imponit. 

Curator poft coéptain ad-
miniftrationem cüm rerum 
in vrbe Roma ad princi-
pem pertinentium procura-
tionem adeptus eífet, abfenti- 0 
bus adolefeentibus á cura f© 
ipfum apud Prastorem excu-
fauitjCum minimc fe excufare 
deberet ;hi enim tantüm qui 
Réipublicáe caufa trans mare 
abfuturi fui l t , ¿C qui circa 

XÁ7V Y Km '$ü¿juS/j@-f ^ h PÍO-

' t Á e \ r>i 

KCV0S6U(P¿V icWTÜV ¡¡MVOjULZgJpC 7Í&-* 
\ * . í I \ » 

Tía T^áam^ji y íytj 701 ¡M o-

M P ^ I ® cPictTTDVTÍCúf , ÍUXA 
\ J @>ct(rtAÍct omg , W M*" 

Principem funt occupati.et- ^ ^ fiorn* , 
lamfi adminiftrare coeperint, m m ú ¿ Q V & 0 J vU ov 
excufantur.Adolefcentesigl- ^ ^ ^ ^ y ^ o v ^ 
tur aduerfus cxcufacionem d C w ^ V ^ 
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L I B E R D E C I M V S . Su 

non pof-
wff iy ly tv i a v u ü b ^ a y ^ c t , <ñct Á ínnc: ñeque enimconcraóturú 
ir (hct<nhlóú<; ¿ Kjou&TWf <hom& eíl. curatorem autera Prin­

ceps adminiítrare cómpeilit; 

Mínotibus eaufa cognita §• t-
per in integrum rcílicutio-
nem fubüenicur. . 

. Nam bené rem fuam o-e-
M ™ , x ¿ y 'c**»™ B re"tíbuS "fticutio non con-

i ' \ A p > r ~ ceditur , lieec contrarms e-
uentusfeeutusílt: forte enim 
feruum neceflariiun minor 
comparauit, & deGeíTit. 

Vel locuplecem Heredita-§'4; 
tem adiit ^ &: Gaíu fortuito 
deminutiónem paíTa cíl.Si ve­
ro hereditátem adierit , i n 
qua res erant mult^ corru^ 
ptioni obnoxia;^ aes alienum 

w p i TTWA^TOC ^ cfU^TB^^C latens,ac r é s p e r í e r m t , q u o d 
^&WKStSi&tvx!* 1 n o n c i tó eas diftraxerit3 i n i n -

Éáti) úL<p*7A^ £fc<|)wAí̂  ^>l /> t^-

E/ SÍ J^Lveioy c t ^ h i ^ i M r ^ -

uctSigctTajj.' 

i S . Efleí ídtrfflnrfí ^ n - Siapud rninorem n i t i - ^ 
/ ^ .n \ w . / v b « lier pro álio f ideiuí lenc , í i cttynÁm, u pop ÚJTwfog é s i v o 

tegrum reftituitur. 
Si minor minori pecuniam §• f 

dederit, &; qui accejpit, per» 
diderit, melíor cft cauía eius 
qui accepit. 

Si vero minor annis maib- ^ 
rifiliofamilias contra fenatuf-
eonfultum pecuniam credi-
derit, reftituitur. 

É<̂ Ü t¡Jhg en v i ® <c¡vcu¡ 

quidemdebitor foluendó íit, . 
in mulierem adió non datur: 
fi vero foluendo non íit^ da-
tur. 
X111. Si cüm feirem te mi- L. I?; 
norem eíTe ^ nee t ibi fidem 
habereni, Petirus pro te iide-
iuíTerk , fideiuíTori tion fub-
uenitur: fed nec aduerfus te 
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Priufquam Frxcor decernat, 
cui fubucnicndum fie, credi-
t o r i , an fideluífori, minor ca-
peus neutri tenecur. Faciliús 
autem dicimus , mandatori 
non fubueniri. minor autem 
&C aduerfas creditorem > de 
adueríus fideiuíToreib in in^-
tegrum reílitui debet. Cau­

t i l B A S I A I K H N 
mandati adionem habec. A ̂  ^ ¿ v i o M g t t y v y l u j , ^¿ ty 
Priufauam Prxcor decernat I ¿ A t y i v d m i Üvi A l 

^ £ ^ ^ g d ¿ . i ^ f i p ' f A M fio^ 

tegrum reltitm aeDet. ^aa- ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 
fa cosnica pr^íentibus aduer- B - o ' ^ / p ^ A 
fams r vcl diuerla parte per r r ^ j ^ v ^ n 
contumadam abí in te , in in- ^ ^ 7 1 0 " ^ 9 ^ ^ W ^ . 
tegrumleftitutio datur. ^ a f ú p o v . ^ 

. §i minor vigintiquinque Eaw o TT̂ AWW ^ZJ^^ 
annis rem vendiderit, & qui fact, ^ o ^ £ 0 0 ^ ¿^¿Í ^fWA^, ctp-
a minore accepit alteri ven- piMk M$¿SÓ ^ p í a n m t l c t iíi reiji 
diderit, aSio in rem refcifoa ^ ^ ^ ¿ ^ * ^ ¡ 
riaminoneompetity & reítip ¿ , / \ \ \ > / 
t u t i o : & £ f e c ¿ n d u s í e m p t o r ^ ^ ^ C f ^ ^ ^ c , ^ 
fciuit rem ita geftam teñe- ^ ^ v y o i ^ w c v ^ m j , 

tur.íiignorauit 5non tenetur: C u f¿y <3£ ^ e A ^ ^ ' G ^ w v d y i -

&ig K 1̂ ñ Trw^nom^g c k r n ¿ V Í ^ A ^ 

CtOTO 

nifi prior emptor foluendo 
non í l t , 

^ H. x i V. Aut heres eiüs. 
L'1!- X V . Póílerior autem em -̂

ptor competentem aólionem 
liabet adueríus venditorem 
fuum. Idem iuris efl:, íi em-
ptio per plures perfonas am-
bulauerit. 

L. 1 6 . X V L Si alia a£tio fit 5 vel D 

r&£$t(ñg. 

cimle auxilium, in integrum ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
reftitutio non datur: éft enim 
reftitutionis extraordinarium 
auxilium • vtputa cuin mino­
re contradum cíl fine cura-
tore , nec tocupletior fadus 
eíl. Etenim íi minor circun-
feriprus, vel ctiam donatio-
nis caufa focietatem coierit, 
reftitutione non egec: eiuf-

YI v¡g "¿MKaigLSUfáCúg ftovdict. 
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